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NOVOS RUMOS DO 
COOPERA TIVISMO 

SIGNIFICATIVA 
HOMENAGEM A Paraíba Adianta-se 
ao Interventor Argemiro NOVOS RUMOS Á EDUCA- sislent(lfiro rt lu<lu qur pn.1srt 

de Figueirêdo ÇÃO NO ESTADO 
1 

ott,:,lrJr tonlJ'(1 (1 rt•yimrn e seu.~ 
clu·1yt·n.tPs. PlJr outro lado, pro· 
u,r,, fortnlPcer ,, erluca<;ãn mo-

Promovida pelo comércio o in1<-nwntnr "" ''".r o,ú,,. mt cins "'""º·'· or;,,,,t,mdo-a com 

P ELO Decreto n.º 088. de O Estado-Nô,o, cre:mrlo pnrn de Cajazeiras 1•m decrl'/o 1-i-c·enif. nrn- n., pos.,ineis ,,nsinamentns pre-
18 cio torrenle, o inler- c:.i proprio, ~n1 funç:.lo da sun fi- hn df' lrn('(Jr rí PtllH·a~ã.o, oPnlwos 1· regenrrndorrs 
lenenlor \rgemiro d~ nulidade, de,·eres pur::1 com O Plenamente !=iatisff>itos com O rereu- r:..o F:stru/r,. n11no.1; rir r1r,1ndr oi- FinrllmPnle, no .~ua grandr rP• 

Figueiredo ereou o Oepart:1- rooperativi'\n10, nu-x.iliando-o, ln- te ato do sr Interventor Federal cflnrr sotinl. J),, uma prlrlr. prrs- fornu, ,·d11N1liua, e1n que o Rsta~ 
m;nlo de- .\s"i~lênria no Co- rrementando-o, COlll inedirlas que reduzindo os impostos de Industria e creu,. fl obrigrlintit•dar!P drt edu- fio pr,sso o defrrminar fJ tarefo 
oper:1!iYit.mo, o qual 'iP de~lina capaci tem alingir plena eíiC"iên- Profissão, 0 comercio rajazeirense. com cnçiin física f'JJt torlns (J;,; t•scolns do profr•ssnr ,. rio 1•scol1t, co,n os: 
3. d:u rumo~ drfiniliYO'-ó n êsse eia os lraha lhos do rmnpo, não primrrtirrs e sectuu/(ltios do E . .., .• nu•ncionmlo.o, nhjPthlos, lmnhém 
movimrnlo de n,sorjnç-:1o eco- podia rfcixar enlrcg:ue, npcnas, "- soliciariedacte da A&sociação ~(' .. lodo. 011.rilirulos os (•scolrts, nrsse ruidu r/,1,-; futs<'s do erlfll'fl('rio nr­
nõmir:i e financeir:1, jú rm fran- ús inkinlivas particulares, un1 merda\ daquela prospera cidade, pro- pnrlícalar. por ele11u,ntlis d,• cor lislll'11, prtJJnoneruio " rrt'n(·âo 
co de,rnYOIYimenlo em nos ... o movimento que tão fundan1enle moveu expressiva homenagem a sua zwrac:dP.~ n11l1lr~re.,. f/llt' s,· en- dos orphl'fit•s es('(,ltu'l'.<; ,, Nicnlru: 
Es::1do, grn~n,;, :10 inlrrrsse dis .liz rrsprilo Ú ora;.1niza('5.o econó- excia carrryttrrio rios 1J,r:frcicios, mor- de 1núsfra. sob ,, orif'nlaçii.o ge­
pensado prlo Gcn·L'·rno :10~ pro- mira .do rº"º· . . .· , A oropósito o sr Fausto Maia. pre- chas J)l'flliNts r/1· fl('flninnt1ml1 11- rfJ/ d,· 11,n,, sr,p1•ri11/Pnrlrncin es-
blênrnc;; qur dizrm rr.-..pe1to no ~~ lL~nr,

3 o do r..:1111P?. n~t ,id, 1 sidente daquela associação de clasf-':' tos, rtc. F: (l<J /rui,, rio ('(/ttttlçfto /H'cirlli:mlo 
nosso progrrsso. 

1
-,orial <' um,a fu~ç-:1o bi~si~~~. me"-- enviou ao Chefe do Govêrno o se- fusica, forlrtlN·f· " t'S/JÍl'i/11 /UI- ~- fornantlo 1o·utico é.1.;s1' pln-

- 1 . 1 · mo nos pmses ,nd
uslnaltSlns. guinte despacho· frioliro do .... lll1111os co1tt 11w pro~ 1to dl' oçriri, ,, nom, drcrelo ,;;io ~:)i nr~ar ·~' . ':.m :-u.;r~~ 1 E a orientação que se segue t · I / ~ · · I / ,., / d 

lanl:is '.<7.C'S cornp1o~nct,\~ e JC' .. i>,ºJ"º, cl,1 I0 arrnncar-~e a mnior "Caja2e11:as. 12 - Inte1venJor A1
-:~ r,ntnu, o wo < t( ,,, ll('n('ao t'WIC'tt, to !JOfll'J'/t(, 1" ru·rll >H mnn n 

li 1 1 'JJI l'"'° qu< •
1 

" ,._ ,._ gemiro de Figueirêdo - Joao Pes- brtsendo nfl culto,, br11ufrir(f riu,~ 1flsl1n,,11,, 11 1·11~in11 ,.,,, rrlflcào ,u an ~, ( n "'ª ,. '\º' ,. • . l("ll'llliidade. ele riquezas define de d 1ecenc1a 
o_coope~·Mll\1sn~o ~ra1. :.1 organ~z:~- r~;do categórico O espirHo eon~- ~1~ªm~or~~~~t~osªln~i6!~osªd~ Indus IJrt~sa 11 'iflJ nbnrpl/()r10 no'i pro- "' di11e1s," :rinro; do f~'çf'!rto, 
çao ~~c1?-rro~c11111(':,l dn r0Jetn 1- lruliYO dos <lirjctenles e abre trm e Profissão. de acórdo com o De- Jjrw~ fH;fab(•lec11n, nlo~ pr11t1co- ,n ... tn/fi,1,/r, u ..,,,111t(,, d, hcqu~nr 
rl~ldr ,nt h1rnc1:11~do d: 1~od~ n- perspectiva\ nova: no desenYol- ereto n ° 947. o comér~10 local. po,1 lure~ .-ldrn1ol..., uh, lfJft o rwuo I e ~colru no ,ntrnor, r(iPlldulo prlr, 
rnmndor fl(; :111\ tclndrs t,efal", e \'ilBC"ll(O ria"- fonles de t'llC"l'gia mterme~~O irºom~~~i~~:o h~~l;;~~~~; dtCJ {'f() r/(J qnr,ê1 no f)Ol'(ff/,rtno _o~ 1nedtco c/n HUÍdf p,íb.lica, (' nfn ... 

espirlto ~1s.,;,;ot·inli\o Pntre o<.. a- :ig~ro ~·pern.li\'isnlo f' pois, 0 maclo O \tosso nome o comerc,0, rlu~JUl'i -;ohre ff<.;~ttn/111; poillOS, tr11w, Jt1nlo un<.; p,;/nhrlPr1men-
desrnvoh·rnilo e1n nlla escala o . 1 ~~~1~~

1ª5e~do entusiasticamente a~H. 

1 

profe.<.;,,wre, 11 Ja=.t·n·,n preleçne.<; ,la cnqtlnndn d,, (lfihlnrlr'i. dPn .. 

gnc11Jlorp, P rrindorc>~. _ prov~!- e lcm;,~lo n~ressario. ~ mecnnii;.;- sempre confnnte, aguarda a vos-:;c1 c1tllluondn na c11'(1nco o rrspeilo lo, rle rin.'iÍJU> 
cnntto o a111nenlo de ,uas poss1- 1110 que impulsiona O progresso ~!!u~~e;~~~~J!1do ~ ~~~5J~~õ~:. ve~ /dá~ 

1
teis d(} prtt"i (' rhl 'SlUJÇ rtfllbon- R' (Do Cnrre>10 d:1 :\l:1nh:i. , cto 

hilirlncle..,. n .. :ilizadora\ e C'Slinn1- das atiYidades ruralislns que se, F·a-ªousctºomMe,ªci1~·1·~- PrPsidente Associa- Aal es. Rt' pEronA1011rBn.<E r, nRrn1TnU ,,te RIOA) DAS AU-hrn<lo o apl'rfri<:oamcnlo da Léc- lrnnsformnm <'ln riqueza, com- " 
nic:i do trahnlho rnrnl. AlraYés pensnrlorns. 
do mo,·im<'nlo cooprr:1U,·ist:1 é Na P·iniíha, o rooprralivismo / 
que ª' n:i<:,-,cs economic:nnent,· ,cm merccenc10 c1a n.tuai actmi- Encontra-se nesta capital _ 
organizada, YÔm e,itanrlo Oli nislrndio os Jll(IÍOl"es cuidados, P, Bra·,ner jLAS DO LICEU PARAIBANO dchelanclo '" eri,c, da Jlrorlnçi\o ,,gora. pelo Oee' 11. o 088, ficam- o majór Agenor 
t' (fo ronsumo, dando lm1a ori- lhe traçndoc,;, run1os firmes, es-
enla~:lo a1tnmenlC' l:enel'ir~ ;1 tnhr'C'cendo-se a padronização Vinrlo do Rt>cite, chegou ontem a! 
,•,te facie, do lenúmeno ,oci;ol, do, seu, elemento, conslilut'· t~t~a:~;sôo~iia:"''1; :::,::,•r !:~-~~~·: A LIÇÃO DE SAPIÊNCIA, PROFERIDA, O~TEM, PELO 
com o fim dr as\rgurür o erpai- '"º"· O goyf>rno Argen1iro rle Fi- 1 t 'nd como Chefe do PROFESSOR ALVARO DE CARVALHO O DISCURSO 
Jil,rio d:1 oferta e da Jlrocur:i. ctuein',lo proporciona ú agricul- ~~i:;::.;•~1!;.:er;~ 7 º, Região :\lilitar. -

A cooper:içiio ~nll"e os elemen- i"ur·a paraihan:i um :imhiente A.u,ente da Paraíba há varios anM, DO CÔNEGO MA TIAS FREIRE 
tos qnc produzem /, urna nl'cc,- mais Yaslo par:l a ,un prosperi- ~is~~;n: c::~.:~~~:eoe ve~';.,~t:

5
.aq:ne~:: 

~idndr ju'-;!ifirtnc-1 <' nron,,;,,rlhn- rlnde. 'llrnY(·s do r,errieio regu- hóspede do seu irm ão sr Byron Bra,­
\'f'I. como igualmrnlc entre' ns br <~ efkirnl<' do rooprrn(jy(s- ner, ch efe de expediente da Direto~ 
qur consomem, pC' lo ... rr~u llndo:~ mo. que darú ao h01nern do eani- ,ia de Viação e Obras Públicas. &] 
já rxperin1enl:1clos. qu<'r enlrr po os meio, es,encini<.. pnru e~- no~ªB::;~:r ~:te~~~e:~o:ip: ~: ~:~o Af:: 
r., soriC'dndr~ qur a lt•m posl:1 lr:1ir d:1 terr!l m:dor sorna rle r1- qu~le seu irmão e do dt· Newto La-
f'lll prrfril!l rxrcn\·:io. qurr en- queza, mcJhor:unenlo ronsequei:- cerda, no Palacio el a Redenção, e1;1 
tre nós. qur recrnlemenlr a in'.'.- lrmrnle o padrão de \'icin e rn- visita ao mten•entor Argemh·o de F1-
litnirno,. pelos henefkios !lnr - corajando o produtor :1 rralizn- gueirêdo. com quem mant eve longa 
rlos por seus romponC'ntr,. ('i,es mni.., .u1clHzes. 1 e cordial palesfra. 

O FRACASSADO MOVI­
MENTO INTEGRALISTA 
ARMAMENTO ENCONTRADO EM 

PODER DOS INTEGRALISTAS 

RIO. 21 - «A. N.1 - Entre o ar­
:mamrnl-0 enrontrado pela Policia n2.s 
mão.e: do& co.1spiradores mtegralista~ 
encontra-se um fuzil de marcha 
kheco~slovaca. de grande alcance 
c1ue é U:'iado pelo Exército e nunca foi 
J.tnportado pelo govêrno para as nos­
s~s t'orças armadas 

A prrsença dessa arma com a res­
J)eCU\'a muniçào. em grande qu~nti­
~ladr. despertou vivo inter~sse ás au­
toridades que estiio empenhadas er.1 
desrobrtr como l'la chegou ao nosso 
pab. 

A POLICIA 
F·ORMENORES 

CONTINOA A AÇÃO 
DAS DILIGENCIAS 

PLANO SINISTRO 

REPRESSIVA 
EM TORNO DO 

e apurar ª re~ponsabilidade de cada 1 ri:c~r~:~~dct:re e~~t~e~~iºo ~e ~:~: 
mn dêles I ranca Social no 5.º Batalhão da Poh· 

A SENHA PARA o INICJO DA eia Militar, aquartelado na praça da 
REBELIÃO Harmonia e que segundo o plan.o dos 

Havia ttunbém. outras armas como 
Pi&tolas antomaticos de grande rah­
bre. com J correspondente munição 

os conspiradores obedeceriam a uma integralistas, seria tomado quas1 sem 
senl1a que conforme ap'!rou. a policia 11!t~. dad~ a atuação no ~esmo do ca­
!-'.eria o numero trt"s. Tres dedo est-en- pitao Joao Nu~es . Sobimho. adépto 
dictos para cima. Três si~1ais lul!'in~- ferv01:oso das i~eas mtegraUs_tas. _ 
~os num quartel. Três apitos. Tres si- Assim, na noite do dia ma1cado_ pa_ 
nos. etc. comtudo não foi ela usada, ra o ~olpe, numerosos elementos ~v 
nem uma só vez sequer. Sigma, c~nce.ntraram-se em um t~1-

Alardearam os elementos desde aso- reno bald10 situado nos fundos ,da 1e­
lidariedade da Marinha Nacional aos ferida praça de guerra e ficaram 

APRENDIDOS os FICHARIOS DOS <;cus plano.<;. Contaram que no dia 10 aguardando. o sinal, para o avanço, 
Nú(;LJ,;08 INTEGRALISTAS DO a Armada desferiria o golpe, simulta- isto é, três disparos 

ESTADO DO RIO r!eamente com O!i movimentos de quar- I\~adru?ada. alta e tudo em silencio 
teis e de ruas. Adeantavam mais que sena fac1l o assalto _ 

RIO , • ; - .· • , no din 11, no banquête da E-;cola Na- Investigadores da Secçao de Segu-
e -t ' _:..1 - 'A. N. 1 - Os ;.chauos \81 o presidente da República seria rança Social, entr.eta~to, chegando ao 
dt ctc-r~~h ~locur~e_nto:;, ap~endict~:5 no~ feiio prisioneiro juntamente, com todo local , usando da maio!' caute~a. para 
t verso~ nurl~O)) mte~raa .... _tas ex1st~n o Ministério Nesse instante tres não despertar a atençao aos mtegra­
e~ no mt.er1or f_lununense, - ocupa·n aviões voariam sobre a cidade dando listas, prenderam os elemento_s exalta­
~~re~ (1(1 HS d~nlx~e~ que e~tao de~- a todo::. os camisas-verdes o sinal con- dos, conduzindo-os para a Pohcia Cen-
Chª, .~~ nas 1versas depen encias a vencionado da vitóiia tral.. 

daturu dr Policia A consplraçáo conforme já noticiá- Depois de devidamente . identifica-
f' M> m&t<'rial <:Onslitúe o arquivo mos, se estendia a lodo O pais. Em al- dos. os presos fô_ram removidos para ~ 

ln1r>gmtbrn clr todo o Estr1do do Rio. guns Estados, entretanto, 0 movimen- Casa de Detençao 

RIO, 21 <A ur-ÍÚÕ1 - A Policia 
~tá de pos.se de preciosos drtalhes r€'­
ktivos á lC'nebroso. trama integralista 
qur devtria irromper nn madrugad~ 
dp 11 do corrrnte 

to se organizára com mais precisão São Hes : Ernesto Mariano da Silva 
e maiores rrcur.sos. Eram êles o de Jota, estudante; Sebastião Nonato 
Santa Catarina, Rio Grande do Sul, Amora, eletricista: Julio Scofano. co­
Paraná, Süo Paulo, E.<;tado do Rio e merciario; Sílvelio de Medeiros, pin· 
Pernambuco. tor: Jácomo Scofáno, comerciario; 

~0~~
1 

~:5~':n~~ª1~e~ir::taJi~~~ ~ro;~= 1\~1~io ª;~~;w~o ~~r~~~~·a, b~~~:i~t 
vt.rno. No Distrito Federal o chefP da Francisco Lopes Gestal, cartografo; 
junta sería o sr Plinio Salgado José Felizi Marconiti, comerciaria; 

Conforme ficou apurado seriam ata~ 
l"a~os. pt•los elementos subversivos os 
I>nr1c1pai.~ edificio . ., püblico,3, os quar­
tel~ e a.'- forcas armadas e as residen­
tlas da." peS.\óas C'itndas para serem O PESSOAL QUE ESPERAVA ;\ 
Gacrlfic:.idas como contrártoo ás ldéas I SENHA PARA ATACAR O 5. 0 

lnteiiridhtus, BATALHAO DA POLICIA 
Presos os 1-ninc1pais C'lrmt:ntor,;, a po- MILITAR 

licla põde nrtkular todo o movimento Bust.nnte movimentada foi a dJli· 

Ascendtno Feital, corretor de navios; 
J osé Vieira de Matos, comerciario. 
Paulo Mariano da Silva, estudante. 
Mauro Mariano da SUva, engenheiro; 
Nicolas Jorge Carneiro, médico: Luiz 

<Conclúe na 2.• pag.) 

l.º> 'Flagranh- da "i'""jº d«· :1hC'rlura d~h 1111..t..,, o•·h'm. no Liteu Parai- • 
bano, quando o proL \harn dt· !.'an;.1lho d:1\·a a L i('áo (l{> ~ap i<'nc: ia. l.·') 
Grupo fei to no Salào uobn• daquch• t'du,·anchirio, \'t"nch,-..,e ao (·entro o dr. 
,José :.\latiz, sec1·etáriu do Jnfrrior t• repn·M·nlantt· do intenen lor Argf'­
miro de F i~ urin•do. fadeado pl' lo (·onego .\latia.., } rdre. d iretor fio f'~taln:•· 

li·dm(•nto 4· !)rdc·ilo Ft•r"l;ttuJo , .,.b,·Pi:-a 

Ocol'reu, ontem ª" !:I hora1 a Cl'l'l- lt.• edtt{'andar10, dr VaUrédu Guede/'i 
mônir_1 oiicial ~o inJcw do Auu l_etho, 1 Pereira, dir_etor dn Abng_o de Meno-

~~p~1i~~ ~~-~j~~fJ~º c~~;o a ~:.~t~~s~~ ~~s J·~~:·g;~:ir ~o FJ~~~i.r~~~;~s!~11~= 
Alyaro de_ Can·tdho, _ lentL' rie m te do cel. Delmiro de Andrade-, co-
gles daquele estnbelecunento I mandante da Policia Militar e cor-

o ato. revestiU-sf• de brilhu. lltismo. po docente r discentf' do Pst.nbf'lrci­
vendo-se presentes ~ Jo~é Manz, mento. 
secretário do !ntcrio. l"epresenln.nte Abrindo a ses:.áo. 0 cóiwgo Matrn'! 
do, interventor Arg;~ro de FJgu~1rê- Freire pronunciou eloquente discur .. 
do, prefeito ~mnando Nob1C'gu, Jso, .... ôbre o.,;; propósitos f' finalidades 
~embros do Tribunal de Apelação. 
conego Matias Freire. diretor daqué- ,conclue na 7.• pg , 
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RE ~INISCENCIAS I O F R AC AS SA D O MO V 1 · 

l'.{'outinhodeL.e)loura ME .... 'TO IN T EGRA L I STA 
O LICEv PARAIBANO DE HOJE ·~ 

•Conclw,ão da 1.• pag.l 
Ia pegando da pêna para gra_far 

uma RPmmiscencias · que, ha dias 
rumino no bestunto quando ouço a 
musica da Polícia tocar um dobrado Anto1110 dos Santos Branco, veterina­
Larco da pêna e dirijO-f!le para a. rio e Jollo dos 5anlO!:i Branco. ban­
~acada da A u11,ão e \'eJo posta.da rario 
(·m trentr do edifício do Licêu Parai-
bn110 ,~ nossa afinada musica. Lem- O CHEFE Dl!:: POLICIA 

~~~.\~
1
.n~;1J;t!~bi ~~e 1:z~~u~~ee ~~c:é~ caso fó:i~l· vitonosa a intentona in-

bt.>"m. clandc.,iinamente. divf'rsos ele­
tr.C'ntos adéptos do sr Pltnio Sal~ado 

Invec;tll,radores da Serção de Segu­
rança Socinl reallznram re~orosa bus­
cn na rC'f rrida rPsidencia prendendo os 
que nela M.' reuniam 

Tnmbém ro1 pre:-;o o chf'f P. cta ca.sR 
Todos os diB'.'i havia reunião na resl­
dencla do coronel rrformacto, reuniõt'.s 
quC' ~e prolongavam até pela madru­
gada 

INTEGRAM AS FILEIRAS DO 
SIGMA 

guiado no. vicia prática, se iniciava, tegrnli,;;ta. Já estava escolhido para t.er 
áquela hora 11 abertura das aulas do chefe de pollcla, o sr Pacheco de An-
1·csp1·ctivo curso com um_a sessão so- drade. até bem pouco tt>mpo chefe da 
ciolátrica. onde i.;e ouviria a pnlavr;i Censura Policial á Imprensa 
autorizada e flut>nte do consagrado Em contarto dirt>to com as autori­
i·ducador meu particular amigo, d1 oadcs, era éle um precioso _informan~e 
Alvuro de carvnlho da.:; diligencias que a poltc1a ia reah- Entrt a'.:w milhares de flclrn.s apn·en-

Oeixo a banca de trabalho e entro tar. conseguindo os.sim que alguma.~ dldn·- pela Delegacia Especial de Se­
no Liceu. onde já ocupei uma daii rle1as Uvess<·m t;cus resultados nulos, i;::urança Pública e Social m., arqUivo.s 
cátedns. e fechando, por um mo Frnrassado o mo, imento, o chefe de du PXtinta Ação lntegrahsta Brasiletrn 
mento, o olho~. para me tr3:nspor- poliria do Sigma desapareceu. estando encontra-se a do e:-:-inrestigA.dor n" 
-.. ,.. recordar o passado. veJo. de- 1.s autoridades em seu encalço 124 Leomat de Larn LRge, demitido 

pois da e\cadaría da entrada, uma a bem do serviço público da Policia 
r-orta para ._1s antiii!;as aulas de filo- LONGA CARTA DO CHEFE DO Civil do Distrito Frderal após inque-
c.01in do padre Meira, e, de por~~- MOVIMENTO AO PRESIDENTE rito regular 
gues. ck professor InoJosa Vare.ia.o DA REPúBLICA Entrou Lei a Lngr parn a· filf'iras do 
rnns!'ormades em secretária e gab1- Sigma em 17 de novl'mbro de 1936 

tnnpo, farto ma.terlal. quer de guerra, 
quer de propaganda 

Assim aconteceu. também. em Cam­
pos e Paraíba do Sul localid~des ond~ 
· fervia" a conspiração e .!Se nltmenta­
VI\ a esperanço do Ml<'CSf;O 

ALGUNS DOS CHEFES DETIDOS 

Enfn• as p1·~0,oas dt·t.l~us p~la J>Ollcia 
de Pelropolis, hg11rnm varios graduados 
do Sigma, n cujo cargo e~tavam ostra­
balho.,; dt" arliculad'10. que se reallza­
,·am. ê b1•m df' ver com meticuloso 
cuidado Nos nrreclo1·rs da cidade. foi 
efetuada 111M diligcnciit. d1• que r~uJ. 
tou a pn-sâo de um lirler 1ntcgralü;ta, 
Teod0ro Oinlz Barbosa e ~e\1s corn­
panhf'lro~ Antomo Rod1lgues de Sá, 
Lui:t. Anlonto de .Sousa. João Paulino 
Pinto Junior. Manuel Soarr.s Gonçal­
vr.s, l',tel"Oll Fern•ira Leite e Sebastião 
:Rreta de Sousa lodos rc·s1dentes em 
Bemposta 

MATERIAL DE GUERRA 

11Mf' do dirPtór tendo ao lado es- o chefe da ex-Ação Integralista Dinl:t Antonio ele Sousa, que ern eh•-
Qtterdo de quem entra uma decente Brasileira, que está foragido. dirigiu ESPIOES A SERVIÇO 00 mento de po.siçi\o ea1rc seus 1.:olcga~ rl<' 
... ala de e.spéra ou recepção ao presidente da Republica uma longa MOVIMENTO crédo. tinha em seu poder material de 

Penetrando no espaço que senL· cnrta. na qual declara que os elemen- guerra 
rlt· corredor, µaralélo com as arca- tos quf' esta,·am envolvidos na re\"o- 0:-i arquivos da extinta Acão Inte- Eu1 detida bu~ca levnda a eteito na 
d, dr pedra, eu vejo a fig_ura ve~e- h1cão traca.c;sada não faziam parte da grnlista Bra.Mleil'a apn•enclidos pelas sua r~sictencia foram apreendidos, en-
rnnda de seu fundodôr. o tlustre Je- A.<:soclaçáo Brasileira de Cultura ~utondades policia1.., contém valioso:; terrados sob o tiOAlho da sala de jan-

SECRETARIA 
DA FAZENDA 

Recomendações sobre 
guias de desembaraço 

Do ~a1J111et(· do ;;r ~1·cr,•t l 
no da PazC'nda rccc>b1·111o'i a l! 

gutnte not\ 
· O SECR~'TARIO DA 1-'/\ 

ZENDA. no uso de sua, • .., iiln. 
buições, e de acórdo com o di.'i­
po:sto no dec n.° 400. u,, 1 ° eh• 
fevereiro de 1909, dt·clarn .10 
J.JS admtni!;trodõres e eswc10-
narlos fiscais que fica trrmi­
nan~emente proibido o !orne• 
cimento de guia dr d1~1.·mba 
rnço global, para maior nu'mc­
ro de volume!ii do quf' pos:;;a le­
var o ,·e1culo numa lia ,·iagrim 
dando margem, as..,1m, a -1u ... 
possa t;t•r utilizado mais de 1:m,1 
\·ez o mesmo documento fiscal 

Recomenda, pois. hP.ja ex• 
traída uma ~ma de de:.-.cmba­
raço para cada viagem. por ve 
iculo, salvo o ca~o dí' segui 
rem vano!i veículo~ Jt111to,, 
lrRnsportando a ln<'$tna mrr 
<.·a.dona do mesmo dono, para 
o mesmo destino. hipolcM· 1·111 

que podera iwr !ornrcida 11111a 
guia unica para o combõio 

uita. padre Gabriél Mala~ida e as Acrescenta o mis~iv1sta que os pro- documentos do ·•serv1co SC'creto" do tar, ,ária<; c,.11xotes contendo 40 bom 
dos "<.'US sucessores, na direção do motores da rebelião pertenciam á ala partido e conhecido pela abreviatura bas de dinamite. trés mil espoletas. 38 com fortes ramificações tnn1brm 11:1 

PstabPlecimento e no exerctcio do dissidente da extinta Ação Integra- de DOPS. o_u t,ejam _ Departai:nento deton~clores. 15 metros de estopim, 7 Baia onde em várias cídades do inte 
magistério. frei Frutuoso. reitor e h~ta Brn.sileira A carta do sr Plinio de de Orgamzação P~hl1~a do S1gn~a caixas de balas para rC'volver. 85 balas rior, desenvolviam os parlldarios do flr 
lente de Latim e rhetórica: Cardo~o Srdgado está sendo enviad:\ pelo cor- E~a organiznção d1stnbma boletm"- de pistola automatica 6& cartuchos de Plinio Salgado atividades conspua.tu-

d
Vr1eirca,.,.:·tpódad1.0re dJ0o_., ãosa,ct,?~sR. êpgaºdrMe 0Leur0a_ reio a diversas outras autoridades. fecrétos co:11 instrucôr:~ para a ação I espin~arda e• uma c .. ,pn;garda de dois riasD·""sco'·erto O "complot" c,·t,n,noso . . , 

...... .~ \,V pohttca eleitoral e de e.sp1onagem em I canos 110\'a. além cte quatro mortei- ,. u .. 
..:..rdo Antunes de Meira Henriques. NADA OE EMBLEMAS todo O país ros policia entrou rapidamente em ação, 

<'omendador Tomáz de Aquino Min- Cada funcionano ou agente do •·ser· resultando das d!li~ências efetuadas 1 

délo. Joàu AntoniO Marques. dr Er- Inumeras casu.s de 1mudeza.s desta viço Secreto" dos canusas verde.s pos- DILlGi,:NCIAS E PRISOES EM PA- prisão de l8 chefes integralü.tas. que 
-;esta Freire, dr Maximlhano Inojo- capital negocia\'am até poucos dias suia uma ficha especial. prestava um RA1BA DO SUL foram conduzidos, devidamente rscoi-
~ dr Cícero Moura. dr. Ferreira com fmblêmas e símbolos da extmta juramento e ficava responsavcl pela tados. para esta capital. i.;e nd0 rccolhi-

d~ Novais, Gent!3iO de Andrade e Ação lntegrali.sta Brasileira. Havia um execucão das ordens l'('Cebida.~ nu1nc.L Em PRra1ba do Sul tõram, t:unbém fi~o~~~i~~v~t Detenção. 0nde ficaram 

~~~!~º:a~ut~:a q~:~tr!~ç~Ora~a:ai~~ ~~l~!~!iasb~~~~~~ at;:rt~~m~r~ii~~= ~;~~~r~ ~:~~:·le~~t:·ua, conforme hic- ~~â:~~t~~sct~fl:~~~~ê~;!f~n~\t~l~at~~r~~ UMA NOTA A. IMPRENSA. DA 3_• 
vel do f-eu saber. de seu devotamento da.linhas com dizeres entuslasticos e O lntegralt.c..mo const•guia n.~sim mo- polis. si. Artur Farh DELEGACIA A~JCJiIAR FLUMr-
e de seu amôr á instrução retrato do ~r Plimo Salgado b1lizar milhares de c ;piõea, que pene- Descoberto o reduto secreto rlos N 

Ao ladú direito. vejo a grande ar- Ontem. a reportagem esteve em vi- travam em todas as parte~ e exerciam com,piradores, torum detidos ali Lu- R A 3/ Delegaci\ auxiliar _do ESlado clu 
cada de pedra, ma!-. Já não existe a sita a dua~ déssas casa!-i que realiza- vigilancia a tudo, Já denunciando seu:> cas Ferreira Ribeiro. José Candido rle t 10 · b o~·ncceu on em aos Jornais 'l 

1104 

f:Sl:adaria que dava o unico acesso ao '"ªm O referido comercio. Em ambas. inhmgoij comunistas, já obtendo ade- Oliveiro, Herbcrtc Aurello de Abrnhão ª .. t) aix~ d di 10 d b 1 
andar superior onde existia, á esquer- colhémos informações de que todo o sões por meio df• atncaças ~;~~~r!t~~ü~e~t~:~:d~~-oi~;t~~~.~!~~;~ ano ;p;isqueº ext~ngutu t~t1~;;~!:1:~\~~ ~f v!,~;i~.~:~~~~!t{ºJ/i:~~~r\1~ ~~~~~ ., rt::r~rqtii~~d~ig:~:;1~~;~~- ... ~:cul~~~r:~:,~ .. ct.',~uf1~'."~~

0
;~
1;~; d~ na lo,alldadc ~~~1~~.':i~~-t~r~:-;:;~~ºa ~.r~;:.~~~:::::~~l 

la .nodestamente mobiliada, paredes P"~!1;'~8: n;:n~r'!1eª:J~s ~:~~~!n~~n~~ ch;~~n~~~~~~~o! ~~~li!~P~%o;e$ . .'circu- doC~1~n;~~f i~1~~;,:-~J~~~s f~1 :~~~~ei~g~~ a ahciar elemento~ .susprhos, fntf"l\do 
fori:_adas com papel tno cog1 CtC:,~tú- u~ado pelos integralistas Não rra po- l:u de mstruçóes eleitonus" enviada~ :;r~rf: material de proµaganda dou- ~~:~l~~~~da SUb\"ersh:a l' ocultando ar-
:~riir~ªi:a u~~e!br:: t~gfsla\iv: ~ rim destinado á camisa sunbolica do Rio µara todo!>õ os ponto'.'i do Brasil; O~ervada essa propagnnda e vçrifi 

S~l! ;abinrte, ,. uma porta que comu- INTENSAS OILIGJ::NCIAS DA PLANO OE MOBILIZAÇAO MAIS ?RfSôES EM PEDRO 00 RIO ~:~:t~~~e l~;s ('~:::r:~~te~l;;~~!W;:·~·~~; 
nicava com o salão nobre das Ees- POLICIA ELEITORAL 1 · · ·d I d Est t s · 
~ócs do Legislativo. Todas estas por- ~rogrcdinclo rnda vu mais com a ! ~~11~~~~~~ c~~~l~~a ºe So~~~t ~ub~~~~~ tas tinham grandes repo5leiros de As autoridadts cariocas e1wontram- 1 ° - O chefe mumc1pal, com seu s ex1to das d1lige11c1ns a11tc1101e.s a po-1 narla a 3 11 Uclegnnu Auxllla1, 1111c1ou 
pano fino vêrde com galões e fran- se ainda em mttn&a,S diligência a fim l\.I O P . deve tu ando, pa.ra facilitar ltclft rlP Pet1opoh:-, ,em a co,1het:e1 o~ >e\er.1::; dlhg:e11c1a.s, chcg.111<.lo :1 lOII· 
Jas amarelas, a Corõn Imperial enci- de apreender. todo o material de pro- df-: uma planta da cidade,, dividn O mo,1mentos uo pes..,o:\l mt<'1irante cio rlusão de que consp11a,am tu1ll1J. o 
mando a~ iniciais: - ••p 1!"' paganda e bclico ainda em poder dos mumcipio e111 bairros, os bairros em nucleu tlc Pedro do R10 4 º distrito cio lNpmc 

No ~alüo nobre. t-ôbre dois estrados integralistas. •·quarteirões" <' os quarleirôes" em m11nic1p10 onde 1eallzou u111a "'batida' / As dih~c11c 1,1s eJctu.ld,u nos p11111r1 
l'nt fórma de ferradura, viam-se dua.s Diligéncias e mais ctiligéncrns têm "ruab" fehz 110s dias de ievcn•110 atl' ho1c· cm Pi· 

~~8:;,e~bl~!d~i!a~i:mt~~:r:ni!·rg~~~ sido ,.ulgarizadas incessantemente pe- gl Para cada bairro. nomear um L:i;~~:1 ,r1~~~'1b,~~e;~;:u~ .~!:~~ns ig~~l- !r~~!1!~ ~~~~1~Jn.:!11:1~toq{i~1t~ ~~~·11 
cio sal ao, s,()bre um estrado lorrado a ~ou~:!e!a~~~ia~special de Segurança ~l~:::rhe~e bnirro" que re:;ida ai ~l lhPI me Koe1 chc1 e LUIZ Pe~u1no So- cnrleu falto rnatenal d<' guerra (' dO<. U· 
tapCte uma grande mésa e tr~ Assim, na rua da Pa1sagem. nas gi pata cada qun1tehão' designar' b11nho lmei1l~coes não deixou duvidas sob1P. 
c1·a.1~dPs caden'D..!'I de espaldar. escrt- casas n.s 121 e 126, onde se locali.zav:1. um chefe de qua1teirão nele re.s1- o p1opos1to dos elementos 1nlrg:1alist1s 
vnmnha e t1mpano de prata e obj um nucleo dn extmta Ação Integralis- dente ou que ai cxeu,:a a sua p1ofts,c;ão OS CH.EfEf, NO ESTADO DO RIO exaltado~. CI\IS ou mihta1es 
los d"" ex1wdient~ que era destinada. ta B1asile1rn a policia realizou uma c1 pa.ta cada rua des1 r;1ar um . che~ 1 As ultimas medidas postn~ rm p1,ll1 
aO!.i mrmb1os da Mesa da As~em- aJhgcncia na' qual fol tr d d Ie de ru dg: Todo"" os tntegrah.:;tas detido:; fo1am ra na capital da Republica. con!Iunam 
blr tuoteto en ava O cerra O ª que 31 te.si a ou ai exeiça mtc•1ogados demorndrune,1te e:-.cla O acerto das p1ov1drn<'1aS tomada-. pela. 

Por traz dessa mesa, pregado na camJsa v ~J 0
~ policiai~ e os antigos e seu tlabalho ,diauo recendo-se de suns declarações que o Ordem Pohtlca e Social do Estado" 

par• dt> um grnnde quadro com nce J 
5 e es NOTA - E.stobclecer-sr-a as:-.1m mo\lmento no fü,tado e.lo R1o era che- PRI~õES EM s PAULO 

moldur& dourada, ostentava o retra Motivou a dihgenC'ia uma denuncrn. l unia perleit!l hteinrqma numa rêde I' fiado pelos graduados do Sigma Ma- s. PAULO, 21 iA UNIAOI - Tiv"'-
to do rm.,...e11.dor D Pedro II, em ta- iecebida pel:u autoridades segundo a df' penetraçao ate O 'doimetho" Os nuel Soares Gorn;a1'es, He1meneg1l- ram ampla repercussão em São Paulo 
manha nat1 .Tal fardado e armado qual á rua da Passagem ns 124 e 12ti beurrn; muit~ grallcif>: pódem sei ~ub- do Mtndes Co11eta da Silva e Josc So- ns nollcias rrlatlvos ao gr,Jpc inlcGJ'Dr 

Ali eu via a cadeara que ocupei a se reuntam varias e,c-integrahstas, que mvididos em dois ou mais, e assim pai ares ele Lemos que, po1 :sua ,ez. 1 e- lista abortado pela µalicia canoca 
ultima da primeira ma da esquerda pc,ssuiam atndª copioso matenal be- diante Preciso e que O lntegrahsmo cebiam uu;tluçors de Ramrnndo Padi- A OETENCAO DQt, INTEGRALISTAS 
... mb'>-m v,a &. figura veneranda do lico a!laves df'ssa rede ,eide 1 _~teJa vivo. lha fundon:1rio do Banco do Brasil, EM PETROPOLIS 
general Bei1to Lulz da Gama. dan- _ O chefe da Secçno de Segurança So- J vibrantt, em todos os ambientes, em Meudo CorrC'ia advogado Alberto RIO, 21 IA UNIAOI __ Oin1l.;a- ·e 
do-mi:' llç, ,es de esg. rima de .!lorête <'tal sem demora destacou. uma turnn tod_os ~ lug;nes, em todos os reduto,:, 1 Gothiard e Oldema1.· ~inkmane. r .. O a notJC:ia df'! uma rlillgênda nas mal 
c,11a11do retLrada dali a AssPmblea, de inv~tigadores co111 a mcumbencla eleitorais·•. prhne1ro "chefe provmc1a1·• de Petro- interessantes e pitorescns n•nltrot 10 

ocupá.mo> por co11cessáo do Govf'rnG, de apmar a procedencia ou a 1mproce- polis, o penultimo "chefe da policia municip10 1lumincnse d(• Paraibn do 
o r,x,:nto com 11 1n.<'1alaçáo do nosso dencta da denuncia recebida. UM PROCESSO ENORME secreta" e os demais beus aux1harc& Sul. tido como o reduto de nwis poder 

Cl~~~t~~-;:~rn.rad1tor:ª~~
01~i~ inciden- REUNlôES NOS SUBURBIOS ~~ais clt> duze11ta.o.; peSõõas já fóram diretos doo!~~!!~-=~~~~ Pctropolis, Anuar 1:a· 

~,os'lt~í' 
1
~~~r~a~b;;dri~~;leº\ e~~;it A' !·ua Magalhães C=stro n.° 45. na ~~~:irctt~e~a~;~~,

1
~~~ t~l~i:~!'g!ckªoc~;,- FOR/\GIDOS r1~i°nt!:i~c~~s6;~~eti~~~~f,~1~·.l~lc"~ul~:~~~ 

• rle comba,L- e\taçao do Rtnchuélo. res1dencia do s1 no inqucrito mstaurndo parn apurar A de:-;pe1to da pronta e :.rvcra ação vel, investigadores \'esliclo!i de num:sas 
Co<:tumnvámo:i eu e o meu refende., Franc1~co Alves BuBTque. coronrl re- a~ responsab1hdadc de quanto:; se en- polkinl lograram evadlr-se os prlnd- verUPs. Estes chegaram lá e salt"ln1111 

unul{o, general BPnto da Gt1-ma. ti! fotmado do Exército, reuniam-se tam- volveram no mO\'im(>nto frustado pais elementos da 1.:om,piraçé.o no Es ,,os gntos de. Viva o Intetrnlismo' O 

~~~fdrddoi~lud1do 
1
:1~1::-p:~n~;1

1
~~~ aula~ práticas de fts1ca, Quimica e di~~~s. _f~~r:~~or~á:~: q~~edeuc~:~~~ ta~~ct':~1:ioMeudo Goth1nrd. Fmkma- Inbeg~~~!-~

1
~~~;rn~~!~~rriclo por Nr11rm 

trnr obre o que ile tinha visto 1 .e. hL torta natural! e um anfiteatro, ms- elo ás d1hgenc1as contra as nt1vidades nN e Ja,r Soares de Lt•mo.5. estão pois, e outros adeptos do Slg:mn.. armados 
guena rio Po.rag11.ay e também no!,; i ~nlado na adi~mistração do revdmo_ tsubvers.Jvns, falando-nos pela manhã homlsiarlos ern lOC'al desconhecido ·onfrnterntzan-im imcdiatanll'nlc com 
e e1c1tarmos no Jôgo de e.sgrfma I nonsenhor Ochlon Coutinho, graças a de ontem, te\.e oportunidade de acen- Comtudo. nllo cessa a atividade da os falso$ integralístas 

Certo dia disse-lhe e.sta masca- 1 bõa vontade do saudaso interventor tu.ar que. ao seu H·r esse pMccsso l>oliriri havendo fundadas esperanças Em he~uida. desf'nterraram em u111 
l':\ m incomoda Vou cfJ!:;pensa-la I Antenor Navarro M:rta bem mah volumoso dJ que O re- de que se clPscubra em brevt' o para ~uintat. grande quantidade de arm.J 
hoje F cal em guarda. esperando , 1 • Entro no salão nobre e assisto a bUltante da revolução comunista de deuo clo'i fugitivo:; contra quem pe- mentas 
fOlJ,e do mestre Rebato com vanta- rmn ~essão ~na. suspreende_nte, pe- novembro <if' 1935 ':iam g10ves ncu~ções Uin dos •·investigadores integrnlls-
gem e , r,n 1&0 toca-lo no ombro Rin a gu ndr BSSJ.Stenc1a de d1Scentes, tas•· rteclarou então qne ele orc!C'm cto 
d1>-mr da façanha desviei os olho~ docente-3, autorldad~ e pessôas gra- A ARTICULAÇAO DO MOVIMENTO PRONTOS PARA O GOLPE DE ~hete de Petropolis denam lrvar 1\S 
cios rto mf'Stre t êlc aproveitando-se das entre as quais ,;e notava a pre- NOS ESTADOS FORÇA nrmac;.Oscamlsas verdes não de•con 
do ensejo vinga-se com um gólpe a enc;a de representante~ da 1mpren- fiaram da proposta Entregn1am o 
f Jndc- .1,f" me ,a arrancando um den- sa e de outras. classes socta1~. car,,cteristica, da cunsiw·m·ao ,rn Estiveram o:.. intrgrallsta.s u pique de material de guerrn e. t.:11n~m pari!• 

t, el~l 11~ 1~:~~nte ~unca mais Pl"- 1 b_r~~~ ~e~ãob~l~~~~m~i~~::;~'ºM:: ('f'?ltro. no 11orte e 110 sul do pais ~~lrn~~- ~:1;~º·(1~~~1~r;e~n~~~fa1~c~i(~~ ~~m e~~r!~~~~~vi~tr~ .. º :~1:/::; d~ll e~i~-~-
aas Frelre. d1gno e competente dJre- dPstgnatlas ,:ia os cert:aram e comluz1rnm torlo"i 
1ôr daquéle eatahdcclmPnto lieg\lido Confornw n·gi.,1ráruos no amplo no- A:ssim. ~cgu11clo sua:. proµrias dC>rla- prC'~os 

Ab10 oo olhos e maravilhado vc.:o do conterencistn. o proveta dr Alva~ tic1ano publicado a resprlto. na r·d1çúo raçôc~ Trodoro Diltlz B,ubo~. Mendes AS ESTATISTICAS JNTEGRALJST1\S 
o Lircu de ho~e transformado em tu- ro de Carvalho, CUJO trabalho lido anterior. o golpe do~ lntccrahsta.<:. obe- Corri:>1;.,. ,Ja1r Mf'tleiros. José Dantns do RIO. 21 IA UNIA01 - S<'~undo co· 
do Aumentado no p:ivimento terrec e teve na altura do ob.iéUvo. Os a- dec1a a uma arttculaç:io nos \.'ario~ Carmo C c.,utros estiveram de plantão pia fornecllla pela. policia, a l\.çâo Inir 
" no andar su >erlor Mobili'"1.·lo nove, µlaus~ Jore.m dt'hrantes e eu tarn- Estados. AS5Jll1 no 11ortr., 110 centro num po11to estratégico de Petropolis. grali!tf,a Brnslleirn dlstrtbuiro aos ,·iH· 
11;,1ropriado Gabmête com maquina. bém tJalf tnlnha palminha por ,.,,,., e no sul do pai•. eia inten"a a ativi qunl .se1a uma ponte de c:omunlcação fes dl~trttah; instruções mandando pio 
cUver para a.s demo11o;traçõe.- da. l de ju~Uça • c:adt· dos partldarlos do tnt· grnlismo daM~~~~;d~1~~f~s ;~~éi~~. ct:'ü~!;·am !~~~~r~~~t~~~ '~ii~~~~ii~-e'::. ,.~~~;;;~cn; 
~ ,,,__-,, sftnw: w"wi iw:r-:w __ .,,.., 1'w,a: ..,.___, zw.s ~:r~1~~~ª:;~~~d~ºr1~n~~~~:;;~ ..,e~~.~= que fôra fracassado o levnntf". abnn- rleposltos de gasolina casa dr annas l ta~ nas quais discutiam e tramavam danando. ~nl ~o. o posto para. ficarem e munições µostos teJefônkos. corr('1n.'J 

CARROS E CAMINHõES USADOS 
FORI 1 d1 11tr11 .. ,, .. 

em eptimaa condições e • preços modico, 

AGENCIA FORD 
RUA MACIEL PINHEIR0/"118 

, ••• , .... 1 

c.;>ntra as instttUJçõe.s, que ,e propu- á espera de novas ordens ,. telegrafas. esta ões de radio, em· 
11ham derrubar, a um determinado . PRl.SOES EM CAMPO:-:. pressas hJdrnulicas. usina~ eletr,cns. 
1.1gnal do., orientadores da intentona j . ~ ~~~!~~~1Ú~1tg; ~c,!~~i~t~a~0<::i~/.~: 

NO ESTADO DO RIO te!~:!~~mn~~~~~!e c~~c~~'n-~~~or1~ae ~~~ doJis~{t'~~mdnetosoit~~frl~~~\:~~~ 

No Estado de. Rio ,,nde era rC"gul~u 
o numero de a.cl~ptos do Slg1nn. desen­
\!Olvu.,1 él trande a~ivldnde para o 
fraca ".ado levante, Pe1T1Jpoli.i, Paratba 
do Sul e Cnmpos, eram o pr1uc1pal3 
lõco.,. de onrl.c · e lrradlarta o movl­
mento para as demais ctdadf'S do Es­
tado 

Na primeira das cidade. a ação re­
pressiva foi decisiva e rnerglca, tendo 
a autorldadeq, locais f'fetuado nume­
rosas prlsõea, apr~dendo, ao mesmo 

ndeptos do Stema e e.,tes trabalhavam ~obre precauções agrnte.s de ligações 
de arôrdo com seus colegas df" outras 
localldac1es para o tnesmo fim ARMAS DA 1'CHEC0SLOVAQUI.\ 

Ali. pol também se desenvolveu a 
ação '10 pollcJa. tendo-se verificado vá .. 
ria., prisões, apreendendo-se ainda ai 
gum ,umn.mE'nto , 

O MOVIMENTO NA BAtA 

l'ALVADOR 21 •A UNIÃO• - O 
movhncnto tntegrall.sta que 1e pro­
cessava contra as lnatltuições contava 

RIO. 21 IA UNIA01 Entre o a:1 ~ 
mamento lntegralh.ta apreendido. ri· 
auram tuzis !abrlta.do.1 na Tcliecoslo­
vaquia. armas nunca usadas e impor­
tadas peJo Jo,·êrno São moderntss1~ 
mos e de lougo alcance 

As autoridades estão empenhadas em 
descobrir como aqul chegou tal especle 
de luzU 
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ÁLFA-BETM~:i~~~f OS NACIONALISTAS ESTÃO SE AVIZINHANDO- :T~ 110 F o N I e A 

JOAO BRAULIO - Um do.s ora-
(iort's da béla fest.a de ontem. no Li­
cêu Paraibano, evocou três gro.ndes CADA VEZ MAIS DO MEDITERRANEO P. R. 1-4 lt\DIO T AB.\J .\ ltA DA 

P ARAiBA 

Proirama para 22 de M,nço d:- H"l38 
mortos. entre os mais recentes. cu­
Jll.S memoria:s estão vivas e celebra­
dRS através da cronica dos melhores 
l)enlritorc~.., do estabelecimento. João 

A,Sí~:~:;:·~~i~~ail.1:; ~·~!:~~~.-;: j Proseguindo a ~fensiva contra ~arragona, os insur-
~:~:1::-•;. 0{:~;'.:i~n"..m ª:~~~~· d: ~;~: retos conquistaram ontem, cidade de Moella 
quistar a cidade de 1\-loella, fkando. 

11.00 Programa apPritivo rom g, a-
vaçôes populares da P R. I 4 

1Locutor Kenard G~dvãoi 
12.00 Jornal matutino. Notic:a-

Pcs::ôa, Antcnor Navarro e Tomáz agora a 65 quilomet.ros do 1\-lediterra- 500 000 PE~S0.\.:S HEFPGIAUAS O~ \lOTIYOS D.\ PElL\IANt-:VC'l,\ i-io e informações telegr.\licc1s do Pa1g 
e do E:-.trangeiro Mindélo, cnda um maior que o ou­

tro. no plano de suas funções públi­
<·as. no seu lance histórico, na sua 
\·oca.ção do sacrifício. dentro do mo­
mento que ~ouberam crear, - para 
a glória de uma época nova na Pa­
raíba. 

neo HO l:"\JBAJX.-\.JlOR ,\J,C'EBl.\DE:--. 
12.15 Continuarão do programa BARCELONA, 21 IA UNIAOJ - n;. l'Fl'A'illA DI BARC'f:L()~A 

O GENERALI SSII\.10 ~AO ACEITA- anh· da rP<>rudesc•f"n1.'ia do-; bombar. 
RA' QUALQl'ER SOLICITAÇ,\0 deios -.;obre PSta capital. cerca dt~ B.\H('l-,J.0:\.\, ·lt r\ l ~I \OI _ O 
UE ARI\USTICIO 500.000 pe~sóas SC' a.<·ham rfrug-i:1d.-l;i c·111baj,.idor hra..,ih·irn \l,·Pbi;,rlf"'- PP­

aperitivo <"Om gravaçõe~ PQlJUlnres da 
P. R. l 4 

BURGOS, 21 IA UNUOJ - O gene­
raliss lmo Frnnco acaba de dec larar que 
não aceitará qualquer soliclta~ão de 
armísticio pelos go,·ernistas espanhóes, 
pois, a terminação da guer ra será ou 
por meio das armas ou por uma ren­
di<:-ã.o incondicional 

nos val"s (" montanhas que circumd,un <·:•nha, tPrido ne~ta ,•apitai. ao dr.,al>ar 
a cidade I um rt'slaurantt> ondt· almr,ca,•a. insi-.; 

EM ARAGAO COMPLETA·SE .\ VI- ~1~\o<'~u~t;·,~,:~~
1:~~;01:'.~r ~'.1:i,t 11!1:~<"i~~!i 

ToH I A DOS NAC'IO.NALJ;;TAS f'Olt•t·áo dt• ohjHos df' arte qut' pos,ut' 
FRENTE DE AR,\GAO, '.?l ! .\ ~m '\-lntlrirl, e í'U,io trano,;pol"lf· S(' tor-

UNIA.0) - Em declaracões presta,i;t;; na ha .. tnnte art'is<·ado. em c·onscqu~n. 
ã imprensa. o general Franco sali('n• eia da j"!'U<·na 

, Locutór Ali rio Sil\'a i 
18.00 Programa para o jnntar com 

g1a n~.ções ~elec1onadas da P R I. 4.. 
tLocutôr J. Aciiino! 
19,00 A "P R. I 4 IMonna" 

s;inf"Sl' drn flC'"Ol1tf'CÍl11t'n1.os dn t.lta 
19.0fi - Música variada c;;m Joi-~e 

Tavares. 

Joó.o B1·aulio de Andrade E~pinola 
foi Secretário do Licêu Paro.1b'lno 
durante multas décadas. Seu nome 
também está insculpido naquélas pa­
redes, espiritualmente. com inscri­
ções que não se apagam nunca. por· 

tou que a aluai guerra foi ganha ao 
O ROl\tPIMEN'l'O DAS ItELAÇOES nort(' da Espanha Os .suet'sso.!. de· A· C0:'1rffJH.MAU.\ A :\"OTi('J.\ DA (). 

PERUANO-ESPANHOLAS ragã.o \'ênt, apenas completar a \'ltó- Cl1P.\(.'10 Ot ... IN(.\.IFH.AS LOCA.-

19.20 - Musica argentina com Nt·P­
dia Castelo Branco e Josê Jorge 

19.30 --- Música rt>gional cnm NPliP 
e\"! Almeida, Rivaldo Lopes e Santos 
~v1eira 

que não fôram feitas pela simples <' in!~~~~~l!- ~!u~i~!A~t.~ga~~za~e~~ 
!ragil mão de nenhum homem. A vi- capital. a propósito do rompimento das 
da do Licéu !oi a vida de Jo.?\o Brau- relações diplomática~ ent.-e a Espanha 
lio desde o primeiro dia de sua no- Republicana e o Pet'u' o embaixador 

m~ação para ali serv~r _E ning_uem 1 ~i~"\~~j:· r!;~bf3!j~,e:~~~ ~:~~,\~i~ 
o serviu com mais cnténo adnum.!'-- caC'áo oficial. admitindo, porém. a pos­
tratit'O, com mmor senso de resoon- sibilidade dêsse acontedmcnto 

i-abilidades funcionais. com linha OS NACIONALISTAS NAO ESTA.O 
m.:1.is nítida de bôa educação, de pro- RECEBENDO YOLUTARIOS ES-
ccder suave, de conciência evange- TRANGEIROS 
lica 

Se os educadore:; do Licêu Paraí­
bano querem reverenciar os seli.s 
grandes mortos. como estão fazendo. 
num comoYente gesto do mais pro­
fundo t'ignificado moral. é de justi­
<.:a que beijem o. memoria de João 
Braulio. cuja alma aH cintila e h.u­
falha, como as azas de um Anjo lu­
minorn. brincando e rezando com as 
crianças estudiosas. risonhamente 
invisivelmente, beatifícamente . 

NON LICET ~IHI RENOV ARL 
DOLOREM - 9ue é feito daquelas 
pedras tão bem esculpidas, com sua~ 
inscrições históricas e seus altos re­
Jêvos, que constituiam a fachada da 
demohda 1greJa de Nossa Senhora 
da Conceição, entre o Palácio do Go­
vérno e o L1céu Paraibano? Ignoro 
se elas fôram aproveitadas na cons­
trncão da nova 1greja, ah nas adja­
<'éncias da rua Amaro Coutinho. Os 

FRENTE DE ARAGAO. 21 (A 
UNIAOJ - Em entrc,·ist.a concedida 
a um correspondente da Agência Ha­
vas, declarou o general Ftanco que 
-.;ão absolutamente falsas as noticias 
divu l2adas pelo estrangeiro, segundo as 
quais os nacionalistas estariam rece· 
bendo, ainda, voluntários a lemães e 
italianos 

Nêsse sentido. informa-se aqui que o 
embaixador do Reich junto ao Go­
vêrno da França desmentiu que Alema­
nha tivesse envia.do tropas ou subma · 
ri!tos para a Es~a.nha 

VIDA RELIGIOSA 
FEDERAÇÃO ESPIRITA PARAI· 

BANA 
Franqueada ao público. realizar­

se·á.. hoje, ás 19 e meia horas. na séde 
déssa sociedade, durante a sessão de 
estudos filosoficos, uma palestra pelo 
sr Pascoal Séte. sob o têma: Aspec ­
tos do moderno espiritualismo. 

IJONSUHO REGIONAL DE 
GEOGRAFIA grandes socios do Instituto Histori­

co e Geográfico devem saber O cóne­
go Florentino Barbosa, por exemplo, 
poderia falar a respeito. O coronel 

Sob a presidência do dr. Lauro 
Montenegro. reuniu-se em sessão l•1'­

diná1ia. no dia 18 do corrente, o Con­
Francisco Coutinho. do mPsmo mo- sêlho Regional de Geografia 

do. com seu espírito pesquízador. vé lh~~:P~~.~~ei~a~;é ~e 
11t~IT!.ª L~~/~·'it 

de Heródes para Pilatos, e queira mentel Gomes. professores .Jo?to lia 
descobrir essa!> pedras preciosas. Cunha Vinagre. José Batista de :vfpl'? 

e Sizenando Costa, sr. Pedro Batbts 
,/* e conego Matías Freire 

CONCf'.LHO DE GEOGRAFiA - Iniciados os trabalhos, o secretá-
Sob a presiclencia do dr Lau!·o Mon- rio efetivo, dr. Jo:sé de A vila Lins. 
tcncgro. secretârio da Agricultura, procedeu á leitura da áta que. depois 

tem realizado bóas reuniões o Consé- gfents~~~~f~u fâ~ :~:t~i:~t~~- 1e?tu::p~; 
lho Regional de Geografia. A última telegramas dos prefeitos de Serra do 
:-:ess:to foi bem interessante. Houve 
discussões. timpanos agitados, nervo 
sismo. debates. discursos interrompi­
dos pelo calôr dos apartes. - tudo 
1~:so que dá vida e fulguração aos 
Cí\llg:rcssos de gente culta 

Cuité. Santa Rita, Umbuzeiro. Sole­
dade. S. José de Piranhas, Pombal, 
Pilar. Piancó. Mamanguape, Itabaia­
na. Ingá. Guarabira. Conceid:.o. Ca­
tolé do Rocha. Cajazeiras Brejo do 
Cruz. Areia. Antenor Navarro. Alagôa 
Nova e Alagôa Grande. os quais in­
dicaram os nomes das pessôas QUF· 

!\manhã. ás 14 horas, uma comis- podiam constitUir, nêsse municípios, 
i\u do Concêlho irá á presença do a Junta Tnformativa do Consêlho Re-

Prefrito dt=i Cidade, com o fi_m dt ~~or~~a~:s_G;~;~~~~~{E' d~o s~ .. ~.- ~o.e:~ 
n.certar as medidas que se 1mpoe em sobre a divisão territorhl e nomen­
lavôr da conservação do restante pi· cl8;tura de legares: da carta do sr 

lar da~ Coordenadas Geográficas, si- ~J!~d~~~ci~~~;d~~b~:n~t~a ªesc;p:fi~~~:= 
lundo Junto á Catedral de Nossa Se-1 de cientifica; do desembargador Flós­
nhora das Neves. Constitllem essa culo da Nobrega e prot'essor Corlola­
eo,r1b .ão O engenheiro José de A 'vila no de Medeiros, apres,.ntando os n~o-

Lins, o agronomo Pimentel Gomes e ~~·~: fi~~ui~e ~~oh~~;;: ~~ ~~~:~!= 
o li 1-reiro Pedro Batista tores do C R G.; de uma resolução 

"Jurisprudencia Fiscal" 
Sob o t.itulo acima. acaba de publicar 

no Rio de Janeir::>. um livro dos mai!=, 
üt,•is, o nosso ilustre coestadano Seve· 
rmo .campos. "JUrisprudencia F_iscal'' 
n•lo e uma s1mple~ colet.anea de Julga­
dos do, tribunais administrativos e ju ­
d'ciarios. Seu autor, em comentarias in­
c1.-:ivos e brilhante~. estuda o direito 
liscal em todas as suas modalidades. 
cil':t..de a sua géne:-;e, mostrando-se um 
conhecedor profundo da técnlca dessa 
e pecte processual_ Trata-se de um:i 
li!nlPM:• feliz de hermeneuttc:1 Uscal 
bn1.'-llrira. colhida com sénso de obser­
\ açáo que denota ante~ de tudo cultu­
n, espPclalizA.da e lucidez de intcligen­
~la da parte de quem pacientemente a 
emprehendeu e realizou com absoluto 
L:Xlt.Q 

O sr_ Severino Campos, natural do 
in11n1ctplo de Areia, é mal<i um paraí­
l,:i no que honra na metropole o seu 
E tacto. destacando·se com a publica­
cão de trabalhos que vêm enriquecen­
cfo o w,sso patrtmonlo intelectual 
Antigo redat.or do •·o Pais", o autor 
dlr1g:e atualmente uma tntcres.c;ante 
ievls1a hrbdomadnrta Mbre assunto:-; 
tlscals. 

C(J~l ú!~~~ã~ v~Ó' pr;;rer[t{;gtft~~do:e~ 
advogados mas por todos os contrlbu· 
i te,; que lidam com o complexo apa­
relhamento llscaJ em 110680 Pais. 

do Conselho Regional de Geografia 
que alterou o esquema das especiali­
dades dos conselheiros técnicos e de 
um oficio do dr Praxedes Pitanga, 
pedindo sugestões para a mudança 
do nome do município de Misericór· 
dia 

Passando á hora das aprPsentriçó,..!'­
prdiu a palavra o cônego Matla 
Freii·t.•. que fez um a pêlo ao c. R. G 
para que th:esse um entendimento 
com o sr prefeito da Capital. com o 
fim de ~erem tomadas providência.s 
no sentido de ser protegida a restem­
te coluna ou pilar das coordenadas 
geográficas desta cidade que demora 
ao lado direito dn Catedral. 

O prof. Sizenando Costa pediu ao 
C. R. G que formulasse um \'Oto de 
aplauso~ a0 dr. Macédo Soares. pel::> 
promulgaçiio da lei n ° 311. de 2 do 
corrente e tambf"m fôsse dirigido um 
apélo ao de$embargador Floscolo da 
Nobreg-a e prof. Coriolano de Medei­
l'O!i, para a.ceitarem os cargos para 
que fôram convidados. Todas as pro­
postas. depois de dlsrutldas. fôram 
aprovadas Em seguida o presidente 
designou uma comiSE;ão composta dos 
srs. drs. Avila Lirn; e P ímentel Gome~ 
e conego Matias Freire. para se en ­
tender c.:om o prefeito da Capital e 
outra constltuida dos prof!i. S lzenan­
clo Costa. Coriolano de Medeiros e 
cônego Matias Freire, para estudar o 
pedido feito pt>lo dr. P raicedes Pitan­
ga. Nada mala havendo a tratar, o 
presidente encerrou a sessão. 

ria LID.\DES 

3 000 000 DE CARTlTHOS T0)L\­
D0S DOS VER:\IELHO~ 
FR1':NTE DE ARAGAO, 21 IA 

U.NlAO) - Uurante um re,eonhPci­
mento levado a. eft>ito pelos nacionalis­
tas. foram capturado..., 3. 000 000 de 
cartuC'hos de fuzil 

20.00 "l-tor::i do Br:v•il 
:-.-.\L.\'J.-\:\'('\, 2.1 1.\ l'XIA01 -1 21.00 Música variada CO'"ll Jorg"'-

C'onfirr.1a.111-sc ofidalmentt• as notítns Ta-,1 ares. 
ha dia.., di, ult""lda'>. i11formanrlo quf" a.., 21.1.~ '·.lnrn~l oficial' 

!::'~~te,~l~- ~l~n;i;~~f:,ª~;;~' c·:·:fà~~a ;·ª,T~ tr~
1 J2 s-;iã~

1
~~~ca~~ Jt;~~1ci~~ 1~1~~~~~ 

las, mai, .di· 8;0_00 t>rísioneil·o~ e <·opio- Olegario de Luna Freire 
!-.O mah.•nal beh<"o 21,30 Musica regional b1·-1si1P•J 1 

NO I NSTITUT O 
11 SÃO JOSé" 

O ENCERRAMENTO DAS FESTAS COMEMORATIVAS 
DO TERCEIRO ANIVERSÁRIO DE SUA FUNDAÇÃO -
A SESSÃO SOLÊNE PRESIDIDA PELO DR. JOSÉ MARIZ 
- O DISCURSO DO DR. MA TÊUS DE OLIVEIRA 
- COMPARECERAM REPRESENTANTES DE QUASI TO-
DAS AS AGREMIAÇÕES PROLET ARIAS DESTA CAPITAL 

Aspédo da sessão c,;olCne do ln!.tituto "S:io JosP", nrl's;idifta pelo dr. Jo"lt' 
:'.\tari:t, quando taJa,a o dr. Matkus cll'" Oli\'eira. 

Terminaram domingo passado as liclade bo.stanre para compreender a 
solenldades comemorat,ivas do 3. 0 a- dô: e a n<'C'Pss1dactP alhrias. sente de 
nlversário do Instituto "São José'', perto o alto alcancf' désta realizaC.-10 
com a sessão presidida pelo dr. Josr> de carictade coletiva 
Marques da Silva Mariz. secretário O atual Go\'érno. po1·Pm não limita 
do Jnterior. que de inicio estudou a a sua acão bandeirante nesta espe­
resolução da questão social no Bra- cialidade e sómente á capital. Alem 
sil. desde o tempo do Imperio nos elo crédito rural e <los modernos pro­
anti~os moldes do parlamentarismo cesso~ d<' agricultura ultimamentP 
no presidencialismo da velha Repú- introduzido~. que revertem direta­
blica e finalmente nas sábias leis mente em dei:;afôgo economico e bem 
trabalhistas. as mai~ adiantadas do f>sl ar ctos no.<;&Os 1iomens cto intPrior. 
mundo. que nos deu a Revolucão de ao que me consta. quer dotar todo~ 
1930. os municipios com tl>cnicos. pelo me­

com Nthf' de· Almeida Rivald0 Loµ,.~~ 
e Santm. Meira 

22.00 - "Jornfll falado da P n J 4·'' 
22.10 "Tf"-;ouro:~ mus1ca 1 s 

sopranos famo~os. 
22 .25 - A "P R. I 4 int"o:·ma" ... 

1 última" noticias 1 

22,30 Bôa noite" •Hino á Bandei-
ra I e Locutór Mario Ma11sur 1 

NOTICIARIO 
Em circnlar dirigida a Psta fóllui 

comunicou-nos o sr P Bandeira cln 
Cruz haver assumido o cargo cJP 
agente da Companhia Nacional dP 
Navegação Costeira nPste Estadn 
!)ara cuias tunçõe::. fora designai1n 
pela re.speliva d1retoria 

POSTA RESTA:,/TE O.\ .. A u:-:r 
AO": - Na portaria desta folha po· 
dem ser procuradas cartas parn Mi­
guel Va:-;concelos e Clarindo Pinho 
Borges. 

TF.:LEGR,\i\-tAS RETIDOS 
Na Diretoria Regional dos Correhs 

e Telegrafas ha telegramas retido'­
para· Maria José. Sá Andrade. 11~ 
lenente Ar::rnha. 22.º B. C.; Diocinia 
Marque:,; OlívPira. Cru:r. das Armas, 
Tócos. 3f;· Lidia MC!o. A\'enida Mí 
nns Gerais ,José Pmheiro. A \'eniclt 
Almeida Bat réto Ltu7 Ca.valcanti. 
rua Jndiu Piragibe. 466 rua General 

1 Osorio. 20!1 "Sezuol" !toe partf 
Fernando Monteiro , doiF- teleg.1 Os~ 
valdo Mélo Albuquerque 

NOTAS DE ARTE 
SA"ITOS .1IFIRA E RIVALDO LO­
PES .4TU.·1RAO HO./E NA PR /. 4 

A's 19 hora~ de ho.ie. confórme con,,t-
1,' elo prc,grnma radioJonico. fltuarão 
r·m nossa P R. 1 - 4. Radio Tabajâra. º" 
conhecidos :-i.1tistas do m1crol'one QUP 
(':-t~o em vii-ita. a João Pessóa. Santos 
\leira E' Rivalclo Lopes 

Será. as.-:.un. mais uma op0rLunidade 
para o no:-:;so públko aprPcün as vozes 
daqueles doi~ ap!Ruclidos cantore . .., e 
compositores. 

- O RIH1l1C"ü1do testin1l de Santo·· 
'.\'leira r Rirnldo Lopes t'stf\ fixado . .:;, 
clefiniliv~mPnte. para o pro-ximo sa­
bado. no C'ilH -teatro Pfa:o Em 011tra 
nota. divulgaremo..... o programa re'>­
pectivo. podPnclo adianl.lr quc> o.s ili .. 
grrs.c.o~ pc1n1 o me~mo Je.sti-val já ... e 
r-ncontram ~l \'enda, em poder do .~r 
~~u}:at Silva, funcio1rnric> da "P R 

Dl~se do seu entusia.c;mo pelo Estado nos. no senodo ..,.upleti\·o rle enfer- ·' ~-----------­
Novo. nesta primeira vêz que falava l ma2e111. pnericulturn. C'mdnha. mo- o EMBAIXADOR 
ao operariado. após o golpe de 10 de das, de tocta8 as nrtf's domest.1c::is 
novembro, Estado êste. que resolveu. enfim para que ao lacto <las cttltur"s 
entre nós, sem choques. todos os de- j florescente-. que c0nstituem o oi·gn- D o B R A s I L 
<;en_tendimentos ent.re patrões e ?Pe- Ih? rios homens. ·"" multip_Jiquem o 

~~n~=~ )~~:ci~a~~~~~~or Pâ~q~~s:tt~~~ ~~~~;~~;is=i~~;~jº~~~~tn~~~o. e~~l~1ofa~1~u~ N o u R u G u A I 
·'São José" casa de educação técni- encanto d.=is senhoras'". 
co-profissional e assistencia social. Falou .. dPpois, o dr l\:latêU!-- de Cli­
que tantos beneficies tem prestado á \·eira, diretor do Dcpart.amento de 
coletividade e o seu velho mestre e Educaçéio. rujo discur~o. nela ilnnor. O ESCRITOR AOOLFO AGOR IO 
a.migo dr Matêus Augusto de Olivei- t.ancla elos concPito~ emitidos. pub!i- REFFR t' -SE F ,1 TF lt:\·IOS ',1:\fP:\ 
ra. responsavel atualme~1te pelo.s des- camos ahah;o. na mtegrn, 1 T H 'O~ i~i z ::·

0
g.\ T l ~TA 

th
~ 1~ d:egi~i~~u6ãoc~~cb~~caJi:;a~~a~ti- . ;~rteh~~f'Sproblemas que pn•oc·uµam I I"vfONTEVID1<:0. :n t \!;tnt'ia Ca-

nho explicou os fins da presente re- a~ coir:.umd~des .. insc~·rvem-se o:-; Qllf' r ióc·al "La Tribun..i Popular·· pup 
união e focallwu mrtis uma vez as dizem respeito a a.ss1stend;.1 nos lll'- bllo:-a tis impr,•s.s;ões rio Jornalbta r 

~=n:;~r~n~~!ra~7a:;_u1iz~n~voê~·no pa- F~:~1t;1cti~~n ~:se~O(~~l'O~~f::;;ns :~1:11
':bC': 1 ~~c:~tô;·n1t:

1
~~~~10;:g~~io R1'.~s;r·~~it~r1,~ 

- "Proletarios que me ouvis hi em dece~n ii.s exig,encias ela \·tda. ª. hu-
1 

guai. o i,,r 8Jli.,ta 1 m:urrlo 
vossas sessões solenes eu sempre me mamctade nrocura ~emnre "?l'.icionn- o dr .João B 1ti~1a Lllwrdo diz: 
refiro elogiosamente é. atua.cão cln los de_ acôrdo com os po_:<..s1b1lidHdes o .c;r Agono. rt>i;;tmw 1111r1PctnalnwnlP 
sr. Interventor Federal é porque não do meio '.'los centro!i ma~s adianta- a expres~~o da hora hiidó!·ica QUf' 
h{t ~lJ'I'\ 1-;pmp~tr'." -.em qll,.. 11riu1 ti,..., H dos esta hnport.a!1te que:-;tao. encaD- \'ive <J Brasil. E' 0 tlp<, rPJ)n>.~Pnte-

~~~l~~!ião publica não venha vos be- ~:1. 'I~~"l~~~iiafs~e~;~~o~~k~rd1!1
~ ~;~1-1 I ~,-~,r~=icl~::~·~ ~;/.'t~~I~~ 0'~t:.~t

1
~01~

1
~an~~ 

Agora mesmo está prestPs a ser resoh·lda cotn or~anizaçõe~ de t!'rmca imovmw,lto rrnrn·~cio1 Al>orrtnu n."' 
inaugurado o Dispensario Ante-Vrne- cientifica. pa_ra mteirar . como con- em con\'ersa o~ probh•nrno;; fun<la­
rio notur no. para os adultos, clP tan- \'ém. nas ativi.cta?es U'E"t~ . os Pie- mentais QUP agilam a eondencia 
ta importancia coletiva como a cozi- mentes qul· a soc1erla_d~ tena ele. pr~·- contemponrnt-a e Mngratulo-mP de 
nha dietética para as criança!>. der nelas suas condtçoes de m1sen:1 \ aclrnr llO meu intnlntutor uma ,-;ur~ 

Os nossos operarlos, embóra acio- e abandono. _ . .

1 

prt-endentl:' afinid::ide com meus pen~ 

f~~ado~81~1a~~~~;1 ~~~~~·m tr!~~;~~~~ po~e~;~:teces1~~;~;;·a;U~l~:a~;s ~~s t;:~\: ~:~~;:~~~1s a 0~·e~~~i fi~:a reulidades 

~~~ª nit~~~~~a~~á~ª~ ;ã~r;o~nc~nil1; ~~~~n~~ r;r~~ª:1~sp~~/~~~t.A:e c;:,~~~::~l~ 1 gt;~~~i_s adiante diz o t•scritor uru-
trê~ vêzes, pelo menos. e.o Centro de as rehab1htaçõ~s do" 5f'rE's _ condena- o Bra.<.il oferPc,.. hole in1mita.~ 
Saudc lazer traff\me!1tos, _ além do dos_ a tuna existe1~cin Inútil. Fôram po~slbi!1dacles cfp rew_li:i;cfc_:.:to. não . t, 
mais porque os pntmes nao c-011~en- inst~t.ufr1as verdadeiras obras de sRI- ele ordem urn.tnial como nu µhrno du 
tem pela dcsorgnnizaçRo. em que fica- varao dH.s vítima~ elas moles~ia..o:.. e da atjvidadPs e.spirituais E. liso11Jeiro 
riam os serviços. coi:n este_ novo de- falta dr mstruçao! .€5bc.s mstitutns para a d ignidade da iIHPligPncia e.~ 
partamento de t-aude publlca, ga- de n.s.s1strncla aos lndh-·lduos drsa · cutar dos IAbio:-1 de um t!rnbaJxttdo 

:1ldn; às 6~~:!rr~O ~7~r:S r~~az~~t:. ~~~~~;~ n:P~d~Ct'i.~~;i:~n f' v:~Ja;~~~ 1 : u~~~e d~B~;y~~:~ ~S :u:~rb~: ~~= 
Só quem é proletarlo ou tem ,menta- lConclue na ,.• pg. 1 tura da Amértoa. 



Plllteiltdll, Inlerylll'.IIOr Pell,ral DO Bltlldo da Pa• 

DBCRB TA· 

lOOCIOlllDO do - ~ e em llfti da 

.,__. ........... - o Tribunal 
'filou 

..,,.,, Idade 
em X lllllkl, D "fllta do •P61o fel-

~o O:.:::.: &Iler· 

.Art 1 • - Pia& ena.da, i -tar 
d6ita d&la, - feira 11... DNta vu., IIOà datllblpe 

:i: :-~-:.~ 
~ =.r:, ~5,.:f.1& de Sara~ 
Clllt,6. 

u - ...... ftpa: Pelai aenl\o­
rea AntAllilo Luiz de lhiqulta, Alllo­
DIO llarlalUI e Compuild& de Ellmeh • 
toPcirtlalid~. ~ 
P1111111 li&~ de lOIOOO, -.i e 
lllOtOO, JICIII) lnflsclo do RelulBIDell­
to do TliUND Nllllco, Art. UDICO B' aberfiD i s-etufa da luuHla o cridlto eepeci&1 

• c1e claaGlillla emilial de • <1111:ooaeaae> dleamdo a ~ de material 

De ll(aaclr de .lledelrm OOmea. de 

1~ de CJabertO 8tucart. 
1 ·t1'1áaa0. 

Art t. 0 - O cammalo data 1Vla 
nlo flmalalltU'i m '*8 de lillado. 
ccn m,eçio dU finlwllt' e llsrbe· 

m-,..._.....•o-..:­
Apreaentaram--. bok por eClllclu­
llo de dJapenaa do aemço, .. IIU&r· 

pen1181111lte ..,, ... ....,.......,.. .. 
De Joaé Moura Pilho, de IOfllllO iur8 un1m - Aa p&dai'lu futo a dls­

~ de pia du 5 ú 7 horlla 
da manbl ~ til&, fecundo depois 

Jlaliclo da Redmçlo em Joio Peuk 11 de Março de 1188, 50 ° 
dal"l'OCl&amçloü,J1ep611Uca a-tHllltlN - o Trtbunal autolt• 

*"' 
re:o:,~~:~J= 
.611Jao &euna, 48, Manuel Bullaoa de 
Lucena, e 81, Joá da Preita PeuOa ., 

' 

.vi,nuro de,._..,., 

-- de p~ Porto 

IHIETO 1.· IM, tle 21 11a..,.. de 1131 
CrN O lertJIÇO médlleo 1101 ,n11nlclpiol Ollde n,lo 

hot&.,.. Hlto ü Hi,lene. 

Do dr Onalel Uellk. de tlll1'0GO 
De ooneta a, Ola., da 1:500IOGO 
De A'Vlla LIDI a, Ola , de 100IDDO 
De A P 116t&, de 2ioeooD 
De Tarqulnlo ae 0aff&Blo e 811911, 

deS·oootOOO 

Art. a • - Ao1 lnfn.torea 11aa dla,­
poaltlvoa 1111 art. 2 • do praent.e De­
creto ISicl apllcadu u multas de 
liO • 1ooeooo 

Art • 0 
- Revopm-se aa dl&JIOll­

çllep em contrario. 

Argemlro de l'ljplelJtdo, Intervemor Pederal no Bltado da Parai­
• uaando du atrtbulQ6es que lhe confflre a Oomtltul$0 da Rejltlbllaa, 

De Sllvlno Albuque,:que de BOOtOOO. 
De Hmtenclo Ramoo a, C1a • de . 

~. Roth & Ola • de 100,000 
Do dT Aciclo de PIIIUelrêdo, de 

500f JO . 

Prefeitura 11(\llllelpal de Alag&.\ 
N6Va 14 de nw,;o de 1918. 

llenedlto -- de Boaa. prefei · 
to. 

De__....... .. ~: -
TamWm ap,untou-ae, boJe, por ter 
dealltldo llt reato da llcença, em CU· 
Jo cOao ae aebllya,, o BIio. da B1P.., 
Joio K"4IIII. doo santos, mendo por 
tal motl,., -11', boJe lllellllO, o 
exetclclo i:1!1 aeu CUBO, ficando dis­
pensado o MCreVente de a.• claue, 
vltallano 1* Almeida Toocano. que 
vinha exercendo, lntertnamente, o re­
ferido-.. 

DECRE'TA: Antonio .... .......... aecretirio. 

~ de Con&u: - o Trlbu-
11-1 Jw,ou certu. 

Art 1 • - o Estado dlapenaari aos mlllliOlpiOs onde Dio houver 
P68to de Hlgtene. aa contrllnliÇ6os deatimdu ao combate de endeml8I ru­
rais. dlllde que contratem ,,11111 profllakmal para o aervlQO m6dlco que fica 
subordinado á Diretoria Geral de S&wle PQbllca Do Diretor da Recebedoria de Ren-

OOIIUNDO DA POLIOIA MILl'l'AB 
DO BS'l'ADO DA PARAfllA DO 
NOBTi: 

IV - D ......... : - Dea1Bno o sr . 
sub-~ P. Perreln d'Ollvetr,,, 
para, como ~te data Ins­
petoria ~. pnaldlr ao esamea de 
.-tu a - procedldoa nas ci­
dade& d•~ AI...,._ Grande e 
Areia, com atribulG6el de nomear oo 
demais ~bloe para a composição 
da banca~. 

1 Untco - Nao munlclplos cuJu contrtllalç6e,< comportarem, 0 ser- du de Campina Orallde na lmpor­
vJc:o teri alffll do mi!dleo. um dentista -1ar e o pe,soal que se nzer ne- ttmCla de ro 558:80M300 
~.P.s&ario. De Joae LUlz do Rego Luna. na lm· 

Quartel em Joio Peaa6a, 21 de mar­
ço de 11118 . 

Serviço para o dia aa , Terça-feira>. 

Art. 2.0 A Diretoria de S&Qlle P41111ca fomeceri ao serYiço Olé· porta.nela de a oootl)OO. 
clico dêeses munlolploll, o material e medicaml!Dtos que fOrem prectaos, para De ot6Ylo c. de llélo na quanl.18 

º seu ~~.!~e:. custeará • eal&da de peoe6aa - e habl-1den! ~r _ SollrlnbO. na quan­
l'tadu que ao munkllplOa enY!arml a e11ta C&pltal para a aprendlupm de tia de 1:1221100 

Dia á Policia Mllltm', 2 ° ten , V - ~ Deapilelladas: - · Do 

OGnzap. ~~~\l~~tom~~~Í7~. 
:• á Guamlçio, sub-ten . Joaé Justifica~ 88 lnfraç6ea cometidas na 

artes domestica&. higiene e puerll,Ultura. De LIII& Elll1dea Moreira Pranco. 
Art. 4.º - o Oo.tnio balxari o retrUlamento necessarlo a execu- de 50IOOO 

DJa , Estaçio de Radio, 1 • sgt . inadrupda de 1. 0 do corrente, e ao 
ll(anuel Bernardo. meamo tegapo solicitando reatltulção 

Adjunto ao oficiai de dia, 3 . º sgt. de seu ~ e da eartelra de 
çio do pr-,te decréto. Do dr . Joaquim Perrelra de Ca.rva-

Art. 5.º - Revogam-se as dlspollç6es em contrirlo. lho, de 33:laOIOOO 
IDélclo Emlllano. motorlata ~ se acham apreendldOF 

Guarda do Quartel, 3 ° s,t. Joio nesta lnailltcírf&, - "O impetrante. 

Palácio da Red~. em João Peu6a, 21 de Março de 11138, 50.º 
ela Proclamaçio da República. 

De Auguato IJdllon da caota. na 
quantia de llOIOOO 

De LUl1 Prt.nea Sobrinho, na lm· 
portancla de rs. l·liOOIOOO. 

OollÇl,lves . "Indo .t,ldJclt,lmente provar a aba com-
Guarda da Cadela, 3. 0 sgt. Luiz pleta i-la,bllldade ". cont6rme ale-

Inkfo, ga no aeu requerimento, faça prlmel-
L 

Ar11emiro de r.,..e1,Uo 
' 

De Manuel OUllno da Sllw. na 
I lmportancla de 1'10l080 , 

Eletrlcilta de dia, sd. Joaé Ma- ramente depoolto na lnalll'toria da 
nano lmportancla du multas Impostas e Jon Marquu da Silva Jlarfll Dia ao telefone, 11d. severino Ro- 1 dll8 de&Nta de eatadla do veiculo a-

lntenentoria Federal 
EXPEDIENTE DO INTSRVENTOR 

DO DIA 21 : 

Dttretos: 

Secretaria do Interior e 
Insh11<ão Pública 

EltJ:,~~ DO SECRETARIO 

dz1gues preendldo -~ lnltnla o •u pedido com 
Petlçóes . o 1. ó B 1. e a 01a. de Mlrf. da- o reapectho ta1io aomo eatatQe o Re­

rio 88 iru.r,1u do Quartel, C&dela guiamento do Triteso P61111co. Sa-
De Joae Beverllla de llélo, de Ita- P6bliea, refOl'llOS e patrulhu. ~- a d~. q-~~~~n-

balana requerendo d1-Daa do lm- -- -- ---

1. 
0 

semestre - o Tribunal Dio re- ~u~ue "i?..-:. =: posto s6bre aeu enpnbO referent.e- ao I Boletim numero 85. De 'Miranda Bmique, ellauf-

-,Jiece ao zr Joá Beverlm> de MBG tu. _ Dlapeme-e a mwta por in-
PetlçAo· r/:.! ~-e.:..:~ ... :~ ce:~~t~ l'ffelra te .......... fr&çiO -do art. 23'1 e co11n- do re-
De Ollmplo Clme da COeta. gua:r- 1lk:lplo de ltúallla;.. ~t.1.-te J-= 41~• por iatn,çlo do art , 410, 

1111,_ de 2 • o1aae car, IDI~ de '° - p ~ Confere com o orlllm,I, ,_... h- d9 aetru)&mellto do Triteso, 
'llüCO P11bi1ao e d& OUar6 Q19, De l'elllllllílw ..... dt. Ollallf,o, ten. oel IIUb•cmt. ~~e~ !:!!,· ser:'!i: 
requerendo quinze 115 dtu de~ nqJll!l'tlllde dilaJIIIIIII& & tinpa,,IDo....., - .... - .--
regulamenta!:"•- - Deferido li vista ,m 11111QUU11amo die- llllàar npadu- IMBPETOIIIA GBll\&L DO 'J'ILU'E· - da :!tdcula do carro placa ·· 
dRB informaç6ea - relútvo ao 1 • lllmlllDe do aer- GO 1'1111UCO B DA GUARDA 65-Pb, utrldo por troca a Bene-

De Florentino Candldo de Oliveira dclo de 191'1 - &u:::-1 nlo ie- crm. dite> V1ee1i , e ao IIINIDO teqipo tron,-
&lllalelro c!e Trifeao POllllao ldem con"- , lfB Maria da 111m Joio Pl!IIO&, 21 de março de f~ dE dai requem,te, pe-
ldeln Como requer li vlat.a clu ~ o ~ f, dllpema lo 1118. 1'11 EdlO\t de llélo, a quem ven-
lnformaqliea IIQpoato requerfü ,ãOtiN - ~ deram o elido velou!o. 

de fabl1oar ..... -. em Alac6a Serviço para o dia aa (Terça-fein.J. VI _,....... te .........._, -

Secretaria da Fumada N~.s W6i1o • q... requenmdo 1Jnlforme t.• ,_ui,. :.U:0.Q;;bL.: =:,,'!; 
EXPEDililNTE DO SECRETARIO ~ do lmpNID llite a ~- Perm&nellte i 1.• ST , a,:qulvlata zro. S1J1MD1pet.or P. Perre1ra de Olt· 

DO DIA 17. ::e=::~=': ~ i BP • l!1W'da de 1.• =e.=~ :1:. v.;~1J:; 
Portan-. Remfsto, ao earclalo de 1117 - O cl&IIIII n.• 9 ll&clel dol Santos, para ft!IPCllldel' pe­

Remcnendo a pedido °' BWINIB fis­
cal 1!'.llneraldlno de OJl.veln,, da Kê­
sa de Bel!daa de OUànllllra para a 
-.~lde8llp6 

mD>1Di 1 E DO- SBCRBTARlO DO 
mA t1 

PeUç0,,1 

~ ~ i ftnna S Vl- Bandultea: do trilego, fllcal de 1 • lo ~ • SQb.Illlpetorla, o 
tllrio & a. o dlnllie ao WICel&meD· e1aase n.• 2; do poUc!emrto n-1 ~ ,. t.• ciw, Vlt&llano de 
to da a• ~ do tp,'!:,l.t de 1 • cJw n.• 4 e saard• de 1.• !!.,...,3'" para reapender pelo 
• _. de l&fllllln&, m claae n ° 1. 6 lllaclo a ?ollclamen· 
de' )91'1 em Al..ea do Remfllo 1'laat.llea. iUUdu cl91a na 14 as. to; e o flllllll. de "trifelll! de 1.• c:Juse, 

li e .,, n.• 1, _..., Batutt, da 811ft, para 
......... P.ek CblJlla do '1'1'6'feso 



J1NCuraclm1a O da PÜenda. iz:i,:. 
(lordelro) - Adentam•-

:: iierile!rm do . Com. . .ti,ó 
_ l'IICafflelllAI do alu,uel do 

~ 
oc,de func . • 1 • IlelelJaela 

pOllcla. - janelrO . .. ' • . . 
Jl s,nlelrllldo Cam ....... 

QIIIJ!IO _ pqamento do ab$1Ja1 d" 
~ onde fWlc . a 1. • Delepclll 
_.,_iro ............. . 

• " - Dr. Orestes LlallOa -.M ~ . 
de flllDça de crime . . . . .. .. . . 

1UI _ Ja. Luiz do Rego LUha -
....,.tamento . ...... .. . . . 

dfl _ llarla de Lourdes OOrdeil'o 
~ - Awdllo do rovlnlo . . . . 

,Stl - Irfa ConlelrO PlmenM1 ·­
AUJ)lo do govfrno . . . . . . . . . . 

IJ4I _ Alllra .6lves Batista - Au-
,illlo do gov6rno ........ . u:.i-_11~:'n~.:,'"e. '.Imp Ofi-

n:.~d:ig:6~~- ~tista.:-. -A~~ 

1~ Õ~ ~~_de. Ol~élra 

~11t - In6clo Peneira Serrano ,...,.mapm de muJta . . . . . . . . 
1111 - In6clo Perrelra Serrano . 

,ercentaaem de multa . . . . . . . 
1118 - PaUIO de Morais 11e2err11 -

jJUda de custo . . .. . . . . . . . 
dlll - Gustavo Firmino - Plllba de 

ll~e~. " dos serviço,; Eletrl.,;,. 
- FOiha de pagamento . . . . . . . . 

11! ;;ih':9~;, =-gme~~ ~etrlcos 
UH - Rep. dos Serviços Eletrlcos 
iitl'°~ .. ~~ -~i:~Ç(MI 0

ÉletrlcG~ 
- FOiha de pagamento . . . . . . . . 

11111 - Diretoria de Viação O . Pú­
Wcas - Polha de pa1111mento . . . . 

1>111Artamento de Estatlstica e Pu­
llllc . <1195> - Polha de pagamen-
tA> •••• """" •• •••• •••• 

1118 - Rep . de Aguas e Esg6tlOB -
l'l>lba de pagamento . . .. . . .. .. 

flll - Diretoria de V~ e O . Pú­
~ - Polha de pagamento . 

1182 - Diretoria de Viação e O . PQ. 
,11cas - Folha de pagamentAI' .. 

B&ldo quo passa para o dia- 21 

~ECEITA : 

Slldo anterior 

,IQli Prelre Alves - Caução de luz 
Olear Pinto - Aluguel do predlo de 

IU& residenela . . . . . . . . . . . . 
n,. Severino Patrlclo da SUva -

lJaldo de adeantamento . . . . . . 

°t~U:ª. _c~~~a ~o ~ ~au~ 
J. Ap. e Pens6es doe Indust , '- "Ct.ll-

J}: :~~··de · cást.io ·.:.. · câüçÁÓ 
de luz . . . ...... . ..... . . . 

, . Nascimento - · Caução dti f1IZ .. "i· de Aguas e Esg6~ - iten9n 
dia 19 do conente .. . . . . . . 

~.d~~:-d~~: g: ~: 
..::::.i~~ de . Rendas . eia. citinài ~ 
~t.idºd!'ª~~dºd:«"ci:°~ .. 

!lado semanal . . . . 

PESP~SA : 

1111 - Estela Peaa6a Ribeiro a.nos 
- AUlllo do gov6rqo . . . . . . . . . 
1118 - Maria da Olorill RlbelllO Mn-

1=:: ~ ~ª C: c~lnÍil ~ 
_ i.llllla de CUito . . . . • . ~!..-..'.:, . 
.. - Pranclaco da Gama - - -
1aA.IUda de C111to . . .. . . . . . . . . 
~ Prancllco Alves de ll,lt\llll -

= de cuato . . ..... , ... 
- JOII! Mao'-1 - p_,,_r.o . . 
-lftnclamA.~fi4!"-,,!Uillo de eau!llo . . • . . . . . 

--RnenaR. l"a· 
ir-1o1 - _.~ .. 
• -,4'.~; - ~~IÚZ 

0ani; ~uude OIIRII& • ,, --

- - llduanlo éianiia 'á, "éta · ....:. il:; &1Úànto oimiia . ;. . Ola : ., -~-~ _..: 
.:a_ CIIDierit ~ , ,... l 

~~---~.:.. 

8:000SOOO 

.ooeooo 
4ooaNIO 

50IIIOO 

81,000 

8IIIOOO 

12'9800 

2:oootaOO 

62IIIOO 

200tooO 

102'800 

219000 

100SOOO 

198S800 

10 :8828800 

44111900 

3381100 

18 :20ollll0 

10 :J'IOIOOO 

7:105SIJOII 

19:411$100 

3:15IIOOO 

8:9289000 

30$000 

ldOi;OOO 

21200 

30'800 

30IOOCl 

30tOOO 
38'000 

1:831IIIOO 

9:-IIIOO 

6:200IOOO 

89:8'"100 

16IIIIOO 

15"000 

= __, 
__, 

l:2SIIÍIIÍII 

2: ........ 

1·5MIOOO 1.-
10·~ 

l·ülJIDO 

~ 

103 :85S$800 

181 :910S300 

285 :188'2()0 

181 :910S300 

12:!:29HEO,) 

3CM :202$800 

21.lilllfiOO 

•=lllltllO 
IIN·:mlllOIJ 

1Concl1&11o da a.• PI.> orlentaçlo para a'111&1rmC» nllt.e IDD• 
mento a maior espaMlo de- ........,. 

patrlotlca e eultan1 a aolldarledad• ela aocla1 llllllta cidade. O • Inatttuto 
bumana. Podmioa lgUalmente aflr- 8. Jlllé", desta arte. podla-ae COllll­
a,ar boje que entre n6a os aervtcioe de derar vlt.orl&lo pelo amparo do 00-
aaalltlmcla IICIClal preenchem a aua vemo do l!llltado, que a 2'I de dnem­
rtnalidade. bro do ano pueado. creou o Serviço 
J' -- uma lnatitul9'o be- de Aaalatencla llocla1 para auperin-

~ ve: ~-==º ~~ =:iJ!:.ºZ':te ..=,-a~~~ 
tuoea fachada, mas satlafu-ae com controlar todos os .rvtçoe capuea de 
executar dentro de suaa forçaa nor- aoluclonar o problema da mendlcan­
mals uma larp pratica do bem. ela. da malandragem e dos sem re-

A partir de 3 de março de 936 e11 euraae. 

Acmn,anbado de - lnnlo li' . • ,. 

:~ ~ m:.:. :· = ~= dençiO, em vlalta de cortesia ao a . 
Interventor Argemtro de Pl(ruelrtdo, 
o major Agenor Bralner, chefe de 
Estado Maior da 7.• Região Militar. 

Esteve ontem. em Palaelo. o dr. Pll-

~~~1!01~ a srn"¾nte~"ven~=-
ral. por ter de viajar ..., suJ do pai, 

Em oficio ao Chere do Govêrno o 
ar. P. Bandeira da cruz comunicou 
haver a.ssumldo o cargo de agent.e da 
Companhia Nacional de Na.egaçio 
Costeira, nesta capital. 

habltantea deata cidade come,;aram a 81 olharmos boje para -• obra 
sentir a Influencia belléflaa de um -te ha - anos -«100. for­
curso proftutonal gratuito que .,_. çoeo é manlfeatanne11 a ÍIOlla adml­
mantldo pela paroquia de Noeaa Se- ração pelos seus admlravela reauJta­
nhora das Neves, em beneflclo das doe. Os diYeraoa serviços de educa­
familias pobre& da cidade de Joio çio soclal alcançaram franeoo e me­
Pesa6a. A nova 1natltulção, com aéde recldos elogloc e é oportuno -lem­
em divl!raoe salões da Ordem Ter- ba-loa destacadamente 08 sesutntea: O dr. Joio de Andrade Esplnola 
celra Carmelltana, passou em 18 de Um curao proflaslonal mucuJlno a,radeceu. em nome de toda a ra­
novembro do meamo ano a se chamar e um curao proftsolonal femln1no. mllla. os pezamea enviados pelQ sr. 
"Inatituto 810 Jooé •·. Nos seWI esta- o primeiro tem uma matrlcuJa de Interventor Argemlro de ptgueb'fdo. 
tut.oa declara-se que a casa <!e tna- 188 alunos e O segundo de 808 alunaa. por motivo do fAleclmento de seu pai. 
truçio creada pelo cura da Sé, o co- Sem elementos lndlapenaavels. com sr. Rodolfo Esplnola. 

:C,Jooétéc:;:,~~~:.ttna;:tut':! ~rat!'~~~ :U':!,8: .. ~e O sr. João Borges de Castro. em &e· 
de letraa. artes e oflclos a ambos os dentes exltos nu suas finalidades. E legrama ao sr. Interventor Fetlital 

::;ér ed!"':-S:,!'" :~.:1c:i: ruas lad.:iui!es~am doas I:~:u: ~~~r:~u~~-""ee:r'ram!n~x~:· A!°~~ 
"Rerum Novarum ,. e ' melhor dls- das quais dezoito são localizadas nos ' tencla ao Cooperativismo. 
trlbulção do bem estar da humanlda- arrabaldes. , 1 -
de. o Departamento de Aaslstencla Durante o dia de ontem estiveram, 

Num pais novo como o nosao com Social vem atuando de modo a me- ainda, com o sr . Interventor Federal. 
tendenclas progreaslstas. uma tnsti- recer mais alongada referencia 0s aa seguintes peas6as : drs. Alo~io 
tul,;ão que dellnea aaa1m um progra- seus serviços sociais, notadamente O Afonoo Campos, José Maciel, Newton 
ma tio apreclavel. Indicando rumos combate á mendlcancla, resolvem :::•da, Orestes Llsb6a, Adalberto 
novos. não pollla desaparecer. Em- grande parte da n011Sa queatão social. elro e Slzenando de Oliveira ; pre­
preendlmento digno, a nova lnstltuJ- 1 J• não vemos esta éldade aprensen- feitos Joaquim Ma"'6. Clodoaldo Tr1-
ção foi acolhida como devia ser a- tando o espetacuJo deploravel de pe- re'.:.?;. Eduardo Ferreira, Eflpnlo 
qu6la que se propunha prestar um dlntes em todaa as ruas e pontos ar~ e MaróJa Filho; engenheiro 
relevante serviço , coletividade, pou- mais frequentados. uma b6a fiscal!- José Fernal, srs. Teó!llo Carvalho, 
pando-a dos males que até aquele zac;ão_ reprimiu a menc11Fancla. Não Jornalista Anqulses Gomes, monae­
momenlAI não f6ra poealvel curar de- ba mais os falsos mendigos nhor Odilon Coutinho. padrl Emllla­
flnltlvamente. Ontem, como hoJe. A prot.eçlo t. lnfancla e aÓ. domea- no de Cristo, tenente cast6r do Rego, 
justifica-se o Jubilo com que foi re• tlcos tem- dado pelo " Instituto 8 , srs. Blan6r Vldl!res. Otaviano Bezer­
eeblda a fundação do Instituto "São Jlllé'". dentro das normas que ..; ra. V"""? de Toledo e Joio Ferreira 
Joio!". cUjas posalbllldadea n&te ter- traçou. O seu posto de remedlos e d~5ruz. Irmãs Rosa Maria e Fran­
celro ano de sua exlstenclll conflr- conauJtas ml!dlcaa, 811 visitas das en- e- Maria : srs. e _srtas. Oerclna 
mam a confiança e O prestigio de fermetraa. a aaalatencla judiciaria as Pernandea Pinto, viuva Pral}Clsco 
que sempre foi cercada pelos melho- visitas aos prfoos na Cadela Pública Dunda. Iracl Mala. Edlna Fernandes 
rea elemento& da noeaa sociedade. constituem os padrlles de gloria des: Pinto e Erotldes Luna. 

se~=i:..:~ A=°!:o1:"'::.~ 81 
N=t= :"· decorrido no- • No segundo expediente de hoje, se­

rias, curaos profissionais e um depar- tamoo a sua evolução e sentfDI06 a rao atendidas as seguintes pessóas, 

lamento de uslstencla soclal e toda sua ellJ)l.ldlo. Sem erguer edifica- ~~U::::°~1:" J'=:~::!e c~~:~ 
;:rte~ f:,."::e"me~.,.:.~.;:!et,!";1:~: =-• t!l:n=~· ~~d== Esmerlna Elo! Belmont. dr. José de 
dlç6ea de vida. secutndo as IIUaS Corrigindo os defeitos da caridade Miranda Henriques, Valdemar de 
normas. o Instituto o-ecla ao re- mal dirigida. tratando de modo di- .. 0_1_1v_e_1ra_Le_1te_e_A.:.g;l::....:..p_ln.:.o_P:..:ln:::.:to:..:. - -
gime da mala completa harmonia oo- rerente oo Indigentes lnrilldos ou 1 

" JAPIO 
clal. enfermos, propagando a Instrução 

Os objectivos generoaos do Instituto sob fórmas diversas. tem o Instltu- UM AMOR QUE SE TRANSFORMA 
::.::-:~~:. a:=;d:ieq':i"a::~ rnte::::~:i~.J:•;,~..:: ,:1~:: EM ODIO A' PROPRIA FAMILIA 
alguma cousa aos lnf~. mltlgan- num melo social que marcha acele­
do-lhea as d6rea e COllfortando-lhEa radamente ao encontro das melhores 
MI horas de -perel. A fllDdqlo conqutst...- da clvlllzaçlo. 

TOKIO, 21 <A UNIAOI - Infor­
mações de Osaka dizem que o indi­
vldUo Tyuchl Hoslawa decapitou di­
versos membros de sua familia por., 
que se opuzl.ram ao seu casamento 

do Instituto lnlclaYa uma eampanb& llm suma. o! notavel e benemerlta 
de altrulsmo. Deapertava o ~splrlto eata obra que nos seus upeetoa revl!­
de serviço ao próxlmc,. la o seu fundador. " o homem que 

se:ta ":"" .,i::,~":18:ua q;:,e.,:i:: ~i;:i:.., ~tiJ~· ~ª e~ "T~ 22.º Batalhão de Caçadores 
cantadlres parques e sltloa pltor6s- seu Ideal e toda a experlencla que MATRICULA NA CIA. DE QUADRO 
cos, • ter a satisfação de animar adquiriu do que ba de bom e mio 
uma obra patrlotloa. 11111& organJa- nêste mundo". Acham-se abertos, até o dia 28 <!n 
çio de bem estar para os pobres, um., Piamos que, noa dias vindouro,; corrente, as matriculas para a Cla 
lnatltul9'o que tinhamm o dever de com a plâldez das suas atitudes, 0 de Quadro. no quartel do 22 .º B . c . 
amparar. conero Jooé coutinho renovan O vi- Os Interessados poderão se dlrlcll !t. 

Os membros de todas as cluses g6r do seu apostolado, Indiferente is oecretarla daquela unidade do Exer-

=~t!"~v:'te-:W:urc;:. d~~ ~~ ~a ':.~':.tiçaa que ~~~º~~~,.~'!~~restadas as neces-

que ~ colhidos, quando um dia No ambiente de altrulsmo, que for- l -,v1sm-----'-------­:1~ ~ud:u:" :: mou, nada lhe faltari certamente. º ~ua ~ d:ru;,:i;It:dr""' na 
ram no artigo primeiro doe seua 88• ::= :a d=...::,~r :S: do.~'f.". _'!to· louvado seja o seu funda­

ta= 1m abnegaçlles. O& """" cooperadores ae- Palaram. ainda. os srs. severino de 
tro d n:U J::'81°nanw den- gulram • mesma trilha; semelhantes Lona e José Solano, representante• 
"' de::._ \ 11111C: " ~ ~lllé" IM;! devotamento i sua nobre causa. da " UDIAo Beneficente de Oper(ll"jos 
primeiros r, e e 00 nao lndaaam dU vantaa,,m e dos e Trabalhadores Católicos, Louniiço 

~tos a atenção de provenkJL M- dedlcadCII nos Graça. pelo "Centro Beneficente Pa­
:" da reallaçlo ~ ~ seua oftclos b1o de continuar ao seu ratbano" ; José Menino. pela "Liga 
os mala elevadoa sentimentos de ao- ladDeoncumtroprlnddo 1naº ~tutoªuascontarl!ftln~:~ a dos Sapateiros"; Socledades Benefl­
lldarledade h Elboça ,. ...... centes "2 de Setembro" e "0Svaldo 
ma Bl'llllde ~ -~-:ci:i- ;;~ t~ a .. !.~ de11 que ~ ·.Pro~~ • .!"''!1:! dec-~-~e 

A cl91111açio não mala admite ,i amv, ao ..,_, n- sim)latlea -· "'"'·~ ..... _.,_,., 
cimatancla do estado de mlaerla. E' ~.=e'."terentes cl- da lá· :Oo/.'.°tro Proletarlo Alberto ele Brl-

!,l!!_~ennlote aa vida. C!III meloa adi- Ntate reelDt,o. no abrlllo de wn Comparecera,nr rep,....nta.ntes de 
--os apreNntam O triste U• tanplo aat611co, - -- a..._ • • llfct.o doa mendllm a bl)lanrem a •---· ·-~ ......, .. quaal todos III slndlcallCII e de assd• 

~ -~_: oun::!":! l.._.1F== .. :::;::-===d=e=ffli8bddade=====e=claçilea===""=c=i-=======•"' 

2ª--~ 1 C0LDS$Al LIOUIDAÇIO' 
~~IIIIPelle'flllu,u-
lllm o .......... llldln • -- .,_ 
Cllutllllloollddaado ~ • --...11e01nU·--.o--
:"" ... ~~":.~ f:M~.., ao :,:11111o....a • =-=mr .~--: 

A' pal,na dlla - - _.. ... .._ • ...., ... apalalla .................. -.......... ,.= 
lnlltllftl."9.._A_.., 

:.:=-::.:.;.~.-
i -·- ......... ·· ___ ......._..;_.... 

-:.::-~= :..-=-,.-:.:-=~ ··~ · -~mrlll_l!~ .. ~'·• -: 
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1 N S TAL OO: s E, ONTEM EM NANKIN, O GO ( S p O RT (~ 
VERNO SEPARATISTA DA CHINA DO NORTE J 
TRAVA-SE AO LONGO DA FERROVIA TIENT-TSIN--PU-KEW UMA BATALHA DECISI, 
VA PARA A SORTE DE HSU-CHOW --AS TROPAS NIPONICAS OCUPARAM LIN-CHENG 

SECRETARIA DA LIGA DESPORTIVA PARAIBANA -. 
O "PALMEIRAS" VENCEU FACILMENTE O "BOTA. 

FôGO" PELA ELEVADA CONTAGEM DE 4 x I 
PEI-PING. 21 rA UNIAOl - Os 

drstacnrnentos japonéses que avan­
çam ao longo da estrada Tien-Tsin 
a Pu-Kew, ocuparam a cidade d0 
Lin-Cheng, situada ao sul da provín-

a cidade de Lln-Cheng ao sul da pro- na margem :-;etenLrional cto rio Ama-
vincia de Shan-Tung. relo 

No sétor sul. as torças nipónicas o-
J1ESTRUjDAS VÁRIAS PONTES cuparam a cidade de OhiC'-Ho. situo.­

da a 120 qui1ometros ao norte de 
Him-C!no. uma das mais importantes 
estações ferroviarias da linha de Lun­
Hai 

cia de Shan-Tung HAN-KOW, 21 - IA UNIA01 -
Essa localidade dista apenas 60 Nos seu~ contantes e , 1got osos ron­

qUilómetros de entroncamento feiro- 1
11::t-atooues os nacionais dest11ura1 

via.rio de Hsu-Chow. onde se cru- nos Ultlmos dias várias pontes 
zam as ferrovias de Lung-Ha1 e Tien- tt'construtctas pelos japoneses, ~ que 
Tsi11 e PJ-Kew <.,On~utwnr,1 o meio mais 1ácil d~ 

transpmle sobre alguns rios 
• \ CO:\STITUIC'AO DO GABIN>;'l'E 

Mll\lSTERIAL DO GO\ i.;RNO 
CIIINES SEl'ARA'l'ISTA fltOPAS Nll~óNIC:\S OCUPARAM 

PAIPUGEN 

PEIP!NG 21 - rA UNIAOl -

,~ECHOLOGIA 
Ocorreu no dia 19 dêste, em Cam­

pina Grande. o falecimento do sr. 
Rufino Schuller. membro de distin­
ta familia suissa. Contava o extinto 
a idade de 77 anos. sendo natural da 

E,E(;RETAltt." DA LIGA DESPORTI­
VA PARAíBANA 

Na secretaria da Liga Desportiva 
Paraíba.na. precisa-~e falar com º" 
amadores abaixo, no primeiro expedi­
ente, das 12 ás 13 horas. e. no segun­
do. das 19 á,; 21 horas. todos os dias 
uteis. para efeito de regularização dr> 
inscrlcão dos mesmos amadores 

J:Sotáfôgo: - Ernani Costa. José de 
Barro~ Barbosa, ( 21 

Felipéa.: - Manuel Braz de Olivei­
ra 11> 

Espo1·te ('lube: - Manuel Bernardo 
Toscano t ll 

.se. ante-ontem, o encontro am\slo 
àe foot--ball, entre as equipes do .. {~' 
berta<lor E~oo1te Clube" x " "Ton · 
Foot-ball Clube". l 

A pugna. des~rrolou-se mm1 a1nbi-

~~~.~ d~o~ni:fiª~o~te~fJ~~~!~mo !Xr 
~ .. Libertador .. , dadas as suas con­

~~~:~ ~:nft~u i° seu adversário p('Jri 

Do "tean.1 ·· vencedor solientara111 • 
se os pebol1.sta:s: Tatá e Lcobardo 

"TEAM NEGRO 1-00T-B,\LL 
(;LUBE" SH/\NGHAI 21 - ,A UNIAO> -

Noticias proce~entes _ d~ Nankin !n­
formam que fot const1tu1do da ~eguu_­
tr maneira o govérno se.:,ura~1sta do 
norte da China, que é protegido pelo 
Jnp,i.o presidente do Con..,elho de 
l\lini<.;tros, Yang-Kun-Si: prc~idcntf' 
do DeparLimento Lf'gisla\..in• do Gu­
\ crno, Wen-Tsung-Y:t.o: Ministro do 
lntcriol". Chen-Chung; Relações 1:!:x­
if'rior<"s, Chen-Lú.; EfJ.u('açã<,. Che •. ::;­
Sung-Hu; Indústria. Chen-Lung-Yi; 
finan<':tS, Cheng-Yen-Tang; Comér­
do. Wang-Tsé-Hui e Justic:a, Chm­
Chi,>Min 

Anuncia-:se que as tropas Japonêsa. 
ocuparam Paipugen, situada a 22 qm~ 
\ometros de Tung-Tcheu 

cidade de Recife. O "PALI\IEl!l.AS" Vl•.NC'EU FACH.- O cliretô1 . de esportes d? Depart:1. 

Era o falecido casado com a senha- MENTF, O "&AT;\FóGO" POR 
4 

x 
1 

;:~~~ Ja\~~~m~e~ ~~~fxoaci;:r/º:~ 

l'ITENSil'ICA~I-SE AS ATI\'IDA­
OE~ NA LINHA TIEN-TSIN - P,U-

KEW 

ra Fla\'ia Schuller. não tendo filhos Em luta bem disputada encontra- tremo. hoje. no campo do "19 ele 
do consórcio, deixando apenas wna ram-se, ante-ontem. no campo da a- l~Iarço··. ás 15 .horas, sendo nccrSSá. 

filha adotiva, sra. Olindina Costa, es- ~~~l~~t~/'ct~le,, ~~~~~i~=s" d~isdo r.~~~·~ 8~ui ~mi~-~~rci~e
1}~°o ct_c:, ~~tg~re~ 

pôsa do sr Antonio Costa, alto co- tafôgo", campeão do ano passado Jo~ué - Ollmpio - Aragão _ Ga-
PEIPING. 21 - <A UNIAO, - Os 

contingentes nipônicos que ha mu· 
to tempo lutam na via férrea Tien­
Tsin - Pu-Kew intensificaram sups 
atividades procw·ando atingir a cidd­
cte de Pu-Chow. 

merciante em Natal, no vizinho Es- A assistencia, que era bem regular, J lêgo - Báier - Luiz - Inâcio -Bi-
to.do do Norte. €sperava um jôg-o bem equilibrado. ct3:- l rinho - J Gomes - Américo - Bl•J 

Entre os parentes do morto des- da a igualdade de forças ?,os dC!_iS - Odilon - Chico - Fernandes 
tacam-se os srs. Manoel Schuller ~~~~~~~~te~~v~~ aeri:i;!~i·o:~~de n~~ ~~~?rato - Geovanis - WHson 1 

funcionario da Delegacía Fiscal, em téc~lca posta em prática pelos pai- _ Amanhã ás 20 horas. lerá uma 
Recife, Jorge Schulle.r telegrafista me1renses. que sobrepujaram os seL,;,S reunião da diretória do "Team Ne­OS CIIINt.SE~ M.\RCII.\M SOBRE 

TAi-YUAN 

HAN-KOW, 21 - ,A UNIAO) -
\'àrios contingentes de tropus chiné­
~·ns estão mu.rchando. ~tualmcnte, t,11 
direção :i cidade de Ta.i.-Yuan, onde 
s<' vcnticam constantes alaques t' 
l·ontra-alo.ques de ambas as parte;.; 

OS .JAPONt:SES OCUPARAM A ES­
TRADA DE FERRO DE LUNG-IIAI naquéla cidade e Joaquim Schuller, ~~;~~~ár~~~t~~ 1\ el~:da contagem ..:.h.. gro •·. 

proprietario e comerciante nesta ca- o Clube de Espinéli soube des- NA L D P. 

('.\P1 UHAUA Ll1'-CIIE'IG 

SHANGHAI, 21 - ,A UNIAO! 
Na estrada de ferro Tien-Tsin-Pu­
Kew as tropas japonêsns ocuparar:1. 

TÉLAS & 

TOKIO. 21 - <A UNIAO, - As 
forças japonêsas que operam na pai 
tf meridional da proVmcia de Shan­
si.. dt?pois de quatro semanas de vio­
lentos e encarniçados combates. ten­
do praticamente destruído pelo bom­
bardPio dn artilharia as cidades cte 
Teng-Kuan e de Saan-Chao, se apo­
deraram da estrada de ferro de Lung­
Hai Atualmente a artilharia nipó­
nica está consolidando suas posições 

PALCOS 
"A Valsa da Champagne", no primeiro domingo de 

Abril, no "REX" 
A "ParamOL.mt Pict .. ures" vai apre- , na verdade. ·_·é q.uem nos mata", fui. 

~entar no proximo dia 3 de abril, na vêr ROMEU E JULI:8TA, da "Metro 
téla do REX. da "C1a. Exibidora de Goldwyn Mayer··, no ''Plaza" 
Fllmes··. a maravilhosa super-pro- FrancamenLe, nunca pensei, si­
clução que fo1 escolhida para come- quer, que a cmematografia norte­
morar, no mundo inteiro. o jubileu f americana produzisse pelicula de tão 
de prata de Adolph Zukor, o funda- grande valor 

pilal manchar, com maestría, o que o clu-
A fim de assistir ao e.nterrament.o I be de Tourinho pretendeu fazer: con­

do sa~doso extinto, seguiram pa.ra, tr~: · dois bem feitos goals da tarde 
Campina Grande o sr. Joaquim fôram os conquistados pelo valorosc 
Schuller e eles. Feitosa Ventura e f1- pebolista Pitóta. que burlou. de mo-
lha. , do admiravel a ~erícia de .Pagé 

Com e.sLa form1davel vitoria de ril,­

Faleceu, ante-ontem. 
mente, nesta capital, o sr 

repent.ina- mingo o ··Palmeiras Esporte Clube .. 

José Afon~ ~i17f~abr~~~~n~~~~e :or;~~t:~se des· 
so Lins. 

O extint-0, que era viuvo e contava 
75 anos de idade, deixa os seguintes 
filhos· o sr. Armando Lins, funcioná­

LUCAS CONTINUARA' NO 
"ESPORTE" 

rio da :· Central do Bras.il ••. no Rio o simpatico amador Aloisio Atai­
de ~aneiro, .e a 5!ª· Marflza Honorlo. de Cavalcanti. mais conhecido nos 
esposa do s:- Joao Hon~rio. agrlcu~- 1 campos de futebol, por Lucas. assinou, 
tor em Sape: havendo. amda, lO ne- 1 e Jltem. renovação de inscrição pelo 
tos e 1 bisneto.. _ valoroso "Esoorte Ciube ". continu.i.n-

Ern. o mono .ffm!)o dn sr. Ptn<iulfo ( do. assim, â defender as côres do 
da. ?1Iva, empregado da Imprensa clube de Tambiá 
Oficial . 1 Com tão excelente aquisição, o ·· Es, 

<? entenamento. teve lugar, n~- portp.. está habilitado a fazer bõo 
queh-. m,..sm 0 rl 1

~ ª~ 16 ~on":: no '..'l- exibição, pois Lucas é um dos mats 
miterio do Senhor da Boa Sentença. perfeitos dianteiros dos nossos call!-

Junfa Executiva Regio·nal de pos"LlBERTADOR" X "'TORRE" 

btatística Como estava anunciado, realizou-

A diretóría da Liga Desportiva I\1.. 
raíbana precisa falar hoJe. âs 19 
1 2 horas, na séde social. com o .;r 
Benedito Costa, sóbre assunto que lhe 
diz respeito 

O "FLAMENGO", DO RIO, \'L., 
CEU ESPETACULARMENTE O 

"BO'fAFOGO", DA BAiA, PELA 
CONTAGEM DE SETE GOLAS 

A UM 

Iniciando a sua temporada de lu· 
teból na cid~de de São Salvo.dor 
Baía. o .. Flamengo··. do Rio de JR­
neirrJ. jogou ante-ontem, com o Ho­
tafõfo" dali 

A luta foi assistida por uma enor­
me multidão. tendo os cariócas ,·en­
cido o jogo pela espetacular con!..l-
gem de 7 x 1. • 

Leonidas. um dos maiores jogado· 
;es dos gramados da Capital da R~· 
publica. fez 5 pontos Domingos o 
maior zagueiro sul-americano. tomou 
parte na luta sómente no primelm 
tempo. O goaJ que os baianos c011· 
c1uistaram foi por intermedio de Pf'· 
lagio. 

dor daqu~le famosa produtora ame- De uma técnica impecavcl. cená­
ricnna. Trata-se de A VALSA DA I rios encantadores e, além do mais. 
CHAMPAGNE (Champagne Waltz) com artistas da estirpe de Norma 
um filme que reúne tudo de bélo e I Shearer e Leslie Howard, "Romeu e 

~nu~~::i.v~~~t~~r ~ue o cinema já conse- f lf~~t!~r!âo~oderia agradar como, de Sob a pre~id.;ncia. do prof~,tf;Or José 
GLADYS SWARTHOUT, que já Eu que, por uma felicidade. tinha Batista ele Mélo, reuniu no dia 17 

tivemos o prazer de admirar em •· A antes, lido a extraordlnaria peça, de último, a Junta Exccuti':la Regional 
Noite Triunfal" e •· Rosa do Ra.n- autoria do genial dramaturgo iuglê~ de Eslatística 

A INGLATER RA 
cl10", famosa cantóra do "Metropoli- William Shakespeare, pude deliciar- te Constou a órdem do dia do seguin-

i::,~o·~r!~~i~s~scf~:1iiadni:a~ic~~:~~~~ ~~t;om o desenrolar da majestosa 1 º Apresentação, para estudo. de 

c:aL como ·'teadingman•·. veremos 1'ão sei. jámais, nem posso dizer de ;:;api~~'i~~tcdã~ de~~eto~e1!ri~caôrd~u~ºFa; 
FRED MC MURRAY. o galã com- que emoção me achava prêso na oca- crc;indo a Junta de Padronização 
plct.o. e na parte comica o magnifico sião Mas. penso que. diante da- 2Y Primeiro debate de uma re­
,JACK OAKIE. Veloz e Yolanda, o quêle gigantêsco amôr de que o se- solução autorizando O service de Es­
par de bailarinos mais caro da Amé- cUlo XX se ri ás bandeiras desprega- tatistica a entrar em entendimento 
ricn ilustram algumas cenas de A àas. eu me extasiei. c:om a Din-toria de Saú.de Pública pa­
VALSA DA CHAMPAGNE Acompanhando, com vivo interêsse, ra normalizar o levant~1mento cta Es-

A musica é o que ha de melhor a belis~ima pelicula. senti-me muitas tatistica Demógrafo-Sanitária. na par­
nomanticas valsas vienenses são exe- vêses. riJO contra as tempestades que, te referente ao obituário 
cutaclas, alternadamente. com trepi- por acaso, surgirem á minha frente. 3.º Leitura da resenha dos servi­
<lnntcs .. foxes". destacando-se nos Norma Shearer estava divina e cos da Junta Executiva Regional de 
cloi~ genci;os. ~ valsa "Danubio Azul" como que inspirada no papel que, Estatística ele Pernambuco 
e o "fax• "T1ger Rag" confiante do seu talento artistice. Lilia a ata, foi aprovada sem deba-

A direção foi entregue a Edward lhe confiára o diretor de .. Romeu e tes 
P-utherland, especialista nésse genero Jul~êta ", 60ube atingir um gráu a o proJéto cte decreto creando a 
ele filmes. mais na inconfundível personalidade JunLa de Padronização também foi 

Como se vê, a "Paramount" nada que possúe aprovado por unanimidade 
poupou para fazer de A VALSA DA Leslie Howard, \'ibrante P audacio- A resolução autorizando um acôrdo 
CHAMPAGNE a maior atração da so, no desempenho de Romeu. con- com a Dir~toria de Saude PLl.bllca. 
P.resen~e temporada .. e o REX, exi - 1~stou em mim mats um fal:, foi aprovaria em primeira discussão. 
b1ndo .~ste g1.·ande fllm comemorativo "UJO entusiasmo .permanecerá . para I q conscl.heü.·o Sizenando Co:Sta su­
<lo Jubileu de Adolph Zukor. homena- ;empre, na defêsa do seu nome genu, e foi unanunemente aceito. que 
çeia esplendidamente a passagem do A "Metro Goldwyn Mayer" e a a Junta mantfestasse o seu pezar á 
1.0 annersano da i;ua famosa r'AM Emprêza Vanderle1 & Cia. estão de Junta Exerut1va Regional de Esta­
PANHA DOS GRANDES FILMS, parabens por ter feito vir a João tistica e á Diretoria Geral de Estatfs­
aµ;ora nwna nova e fulgurante fase. Pessôa, um filme, de quem O publico tica de Pernambuco, pelo falecimento 

jesta terra nunca mais se esquecerá do~ sr Holt1:nda Cava~c~nti. cl~efe d<' 
,\ EXIP.l(:AO, hont-cm, no "PLAZA" .. Romeu e Juliêtn ·• é sublime e ,;eçao daquela repartlçao rcg10nal e 

DE "ROMEU E JULll!:TA" 1eixa, na alma dos romanticos. uma membro da sua, J~nta Executiva Re­
veneração que nada, absol\.J.tamentP- g1onal cte Esta t1stica 

Ontem. para matai o tempo que rnda conseguirá apagar. _ o. A. A --------

ASSOCJ AÇõES 
CARTAZ 

PLAZA: ~a vesperal, 
.. Sau Francisco, a Cidade do 
Pecado". <.·om Clark Gable e 
.ft:'i\ncUe '.\lar Oonald da ":;\-le-
1.-ro Gr,ldwvn :\llayer" 

- A' n·oite, "Ro~eu e .Ju­
Jii>t:t ·•, com "Sorma She-arer e 
1-<'~lie Howard dil "Mf'tro 
Goldwyn )layt'r", Comple-
m.-ntm,. 

REX: - "O Bóbo do Re1'', 
t·om Mesquitinha t" Déa Selva, 
da "D. :S. ". ComJ•lemPntos. 

FEJ.IPÉA:-"Mal mt> quer" 
rom Jack Holt e. mais, a 6.ª 
r última série dt "A 1\-lonta­
nha Misteriosa·• da "Unlve1·­
aal ". Complementos. 

.A!'ITA ROSA.: - "Lutando 
na f'rontelra", filme de aven­
turas, com Ken Maynard. 

JA.f,UARIBE: - "Uma De-

DO DIA 

t·epção Sublime", C'om Claire 
Trevor, da "ZOth ('entury 
Fox ". Complemento. 

IDEAL: ''Estrêlas na 
Broadway", rom Pat O' Bri<"n 
,. a 2.ª série de .. A Cidade In­
fernal", Complemf'nlo. 

REPl'BLICA: "O Ho-
mem Poderoso", com Lionel 
Barrymore, da ·· Metro Ga.1-
dwyn Mayer" <" " Herança 
Maldita'', eom Big Boy Wil­
liam. Complemento. 

S, PEDRO: - "Perigo a 
f"rt'nte ·•, com Randolph SC'otl 
r Frances Drake, da • Para­
mount". Complementos. 

METROPOLf:: - "JK Anos 
Uepols". eom Henry Hunter e 
a 2.ª série de "A Montanha 
MIMterlosa .. , da "Universal·•. 
Complemento~. 

"(/NIAO DOS COMERCIANTES 
RET,\LHIS'l'AS DE CAMPINA 

GRANDE" 

Recebemos da "Associação cios Co­
merciantes Retalhistas de Campi:-in 
Grande.. uma comunicação sóbre a. 
eleição dn nova diretoria, que regerá 
os destinos daquéla agremiação no 
bicnlo 1938 1939. Essa diretoria •lei­
ta está assim constituida: 

Presidente, Agenor Augusto Go­
mes: vice-dito. José Ulisses de Luce­
na: l.º ~ecretario. Severino Candido; 
2.0 secretario, Edesio Alves: tesourei­
ro, Josê Marques de Almeida Sobrei­
ra: vice-dito, João Al\·es de Sousa 
Conselho Su)K'rlor: - Manoel Val­
fr~do de Carvalho, Zacarias de Sou­
sa do o·. João Arruda. Diretores dt> 
mes: - José de Barros Ramos, An­
tonio J. Pequeno. José Gualberto de 
Vasconce!Ot>, Juventino ota., Ferreira, 
Antonio Rocha Holanda Cavalcantt, 
Luis Juvenclo dos Santos. Gervasio 
Ferreira da Silva, Gil Braz de Figuei­
rédo. Siglsmundo Ollve!ra, Kemll 
AmJm. Cicero Medeiros e Joio Arru­
da. 

NÃO SERA FIADôRA DA SEGURANÇA INTERNA DE 
NENHUMA NAÇÃO DA EUROPA CENTRAL 

REUNE, IIOJE, EM SESSAO, ESPL- Reunirá, amanhã, em sessão cs1wd11 

CJAL, O GABINETE BRIT,\NH;O, \º gabinéte. sob a presidencia do ~r 
SOB A PRESIDEN'CIA D0"PRE- Neville \...Wltnl.>erlain 

I\IJER •• CHAMBERLAIN N.r:>SS9. reunião o premie,· exporá f\O, 

presentes a pclitica externa que dl'\T· 
LOND.k.E.S 21 - IA UNIA01 - !'á SPr seisuicla pela Inglaterra 

Amanhã. na Gamara dos Comun-,, 
discursará o premier Chambcrlain A r,'GLATERR.\ PRO'l'EST\ (();', 
sôbre a situação politica da Europa 1'R.\ OS B0\1BARDEIOS ,\tnLOS 
Central com rela-cão á Grã Bretanha DE ll.\RCELONA 

Os n~eios autÓrizados chegados :i.o 
chefe do g:ovérno britânico, info1 -
mam que, no seu discurso de ama­
nhã, o sr NevUle Chamberlain clr­
clarará que 3 Inglaterra náo baran­
tirá a tnctependencia da Tcheco-Slo­
\aquia, bem como nã.o será fiador-. 
da segurança de qualquer nação dii 
Europa Central 

REU'IE, HOJE, EM SESS,\O ESPE­
CIAL. O GABINtTE BRITANICO 

LONDRES, 21 - IA UNIAOJ -

LONC,RES, 21 rA UNIAO, Na 
reuni5.o de hoJe, da Camara do~ ,c.0 -

muns. o sr. Cha•nbcrlain commucvu 
aos deputado:;; que o governo ha\'I. 
rnviadc ao general Franco. por ln· 
termedio do seu representante eni 
Burgos. um protesto contra os bom­
ba rdeame11 tos aéreos de Barcelor, 
que abusam de todo -o sentimento df' 
11ttmanidade principalmente tr:\lin~ 
do-se de U~& cidade onde o. popul11 • 
ção civil está quasi inteiramente de 
sabrlgada 

RENUNCIOU O GABINETE LITUANO 
A DEMISSÃO PRENDE-SE AO FATO DE O GOVtRNO 
HAVER ACEITO O "ULTIMATUM" DA POLONIA 

KOWNO, 21 IA UNIA01 - O sr 
Stani!-;auks. presidente interino do 
Concélho de Ministros, apresentou 
ao presidente da Repll.blica o pedldo 
de de1ni~são do gabinête em conse 
quencia da aceitação do ··ultimatum 
imposto pela Polonia 

O Chete do Govêmo liLuano acei­
tou o pedido de demissão do gabi­
nête, :501icitnndo, porém, que todo& os 
ministros de Estado permaneçam nos 
seus postos até o regresso do presi­
dente efetivo do Concêlho. que se en­
contra na Suissa. em tratamento de 
saúde 

OS EFETIVOS MILITARES DA 
POLONIA E DA LITUANIA 

LONDRES, 21 <A UNIAOl - Se­
gundo informações de técnicos miU­
tares, o efetivo do exército polonês se 
eleva pr-.entemenle a 266.000 ho• 

roens, com grande força d~ reficn·:.· 
cmquanto o da Lituama aunge. tlP 

nas. a 25.000. não exisUndo nêsse pu.l.'I 
serviço militar obrigatorio 

A população da Polonia durante 
0 

ano passado éra calculada cm 
34.000.000 e a da Lituania em 
2 500,000 

NAO PODERAO SER RESTABELg: 
CIDAS, IMEDIATAMENTE, Ai ~~-
1'J/f{;;IC/'r.?~tAi~~R~:IAfJCoN~ 

VARSOVIA. 21 rA UNIA0' - 11!:~ 
virtude de h:i 18 anos. estare

1
m :avia· 

rompidas as comunicações er 
nas com a Lituanin. o seu fu11c1:: 
rnento, agora, requererá.. algum p.1111 
po, em virtude de dános par~~ct• 

~~h;a:de:1n:rnh~1~~1º e~tr~ os . 
lhO&. 





91Wí- .JOÃO PF.SSÕA - T~rçã-felrn 22 d~ nüir~ de Hl:HI .... 
OS SERVIDORES DO ESTADO 

, 
ULTIMA HORA PROr. AG.\ MENOS )I.\ G.\LHAES 

Int Prventor Frdernl em PrrnnmbttC'O 

O, hmdnnai-io~ do 1:,t,1do não I O ,1ontepio do, runcionario, é 
tt>-m fm·ma Õf" \"ida • .._,io \'trdadeiro, uma instituicáo que envelheceu. Não 
pária,. Pe-ior do que o, párias po1·que- da mab, nada. A as'iistencia ao fun­
este~ não f>~ondem a mio;;eria. e o rionuio. pelo '.\Iontepio. C'onsiste em 
func1011ario f' obrigado a e"icondé-la. 200SOOO para luto e fW1tra l, P a pen­
,;lmulando um estíto de \'ida. que lhe são, no ma,imo de- '?!íOSOOO, para dis­
f'Usta o empenho dm, ,·enrimento~ tdbuir pela ,·iúva e oi, filhos. Ist o 
atf' o fim da rarreira. O pre~tamis!a não f' as-;iS1f'ncia, ~ ,.,mola. O lnsti­
i> a sua sombra .. \rompanha-o até o luto dará ptnsão de acôrdo <'Om os 

(DO PAIS E ESTRANGE IRO) 
O IIOR \RIO UE ABERTl'IU 1· rL­

CIIA \IL:\'TO DO C-0\li:RC-IO C'.\­
RI0CA 

RIO, ?l IA UNJAO) - 'So gabinéle 
:lo prf'frito Henrique- Dodsworth reuni­
ram-se, hojl", os repre...entante .. do Sin­
dicato do., Lojistas. Assoriac;ão Co­
merrial. l'nião dos f:mprêgadm, 110 
Comerdo, Smdicáto dos Ata<·adistas e 
de outra, a .. ,oeiaC"óes rongênere.s. tom 
o fim de di"icutir medidas tendentes a 
reformar o horário de abertura e- l'f"­
rhamento do <'Omér<"io carioca 

l\I C'.UIPO 1>1 : \ VI \C,\O t \1 
B'\llt\' 

~ P.\ULO, '!1 (.\ DIH01 - ne­
poh ele um entendimento tnfrr o ín­
l('nrnlo1· Cardo~o de I\Jélo Véto t· o 
ministro Eurico Outra, fie-ou rf'"iOhido 
ron'itruir-,t em Baurú, um <::tmpo dt 
avia('ao n:u:1 o Corrrio -:\-rilit.a1 

r,~\:' s~i~!~'J;t ,o nr. ?MnMl<I 

W\SHISGTON, 21 tA UNl,\Oi 
Vário~ tecnicos militares rstão . t­
dando a po"lbilid~dP df' lnOhir~:l 
em caso df" necessidade, um e:i,r 1 de '!.000.000 de homen, em 4 mh,~.to 

remitério. E. ainda, lhe toma o, mo­
l'ti"i, a lou('a, º"' trapo, (> até a, .a.pá­
ras de papeis ,·tlho, qm• enfontrar 
nos <'anto.., da ra .. a. O u..;urário r 
('Orno o parasita qul" Raimundo )to­
rais rnrontrou na florésta da .\ma-
2.onia.. o apuizeiro. lnsinúa-,;e na ar­
von rheia dr ,·iço f" folhagem. \'ai 
~uhindo. aos pouco,. ,ugando a ,riva. 
venttrando no caule. trepando no, 
galho'-, dt",·orando tudo. O pau ~ro 
mal sr (>quilibra na, raues. Estas 
ainda f',tráem o humu, r têm ,·ida 
O pa1·asita vai atf' éla,. O pau sêco 
t..e desfa7 e vóa como o "ento. :\la,;, 
t>m "if'U Jogar fit>a o parasita. que si:­
as~emelJJa. ema.o. .i propria 'lnor" 
dr,·orada, dominando a flortsta . 

O Rccitf>, .to que, me informam, 
e~ta rhf'io dé,'-e"' p:ua .. itas. Llrs an­
dam em toda~ a, ramadas. Si o fun­
<'ionario pa~sar no Café Lafaiéte, êle 
o pe(a pelo bra.(o. fa1 c.;f"ntar-se na 
mésa, pru:a o rafe. e oferr<'e-lhf' o 
dmlaeiru, com a g:\l'anli:.'I da p1orura­
f"ão µara. rrrehcr no Te<.;ouro. Lan;a 

Vt'n<·imentm, f' o padrão de- \'ida, do 
funC'ionó\rio, a ... shteneia medica e 
ho .. pitalar para o rontribuinte e a 
sua familia, fian('a. pa.ra. aluguel de 
rasa ou empre!o)timo rm dinheiro pa.­
ra a su., aquisirão. O lnstltuto terá. 
annazens para ,·endrr generos de 
primeira necessidade ao rontribuin­
te t farmácia para fa<'ilitar a ('Om­
pra dr remêdio<t pelo pre('o do rusto. 
Fará, enlim. a,sistencia de verdade, 
amparando o fun<"ionnrio e a sua 
familia, redimindo-o~ do abandono, 
do ,;;ofrimento e de toda. a 'iOrte de 
prova('ões. 

O E!.tado rontribuir,l com 3f"r so­
brt' o total da folha de 1,agamentos 
do.. funrionarios ati,·o... Essa <:ontri­
btli~ão não representa um grande 
onm,. pob só com inati"'º"' - jubila­
do\, aposentados e reformatlos, dis­
pendf' o Tesouro anualmente a quan-­
tia de 3.653 :378S590. Essa responsa-
bilidadr. que cresce ano a ano, pode· 
ra ser transferida para o Instituto, 

Afinal, firou deliberado a manutf'n­
ção do atual horário, isto é, das 8 ho­
ras á, 18, eom exce('áo p;:na. rafé,. 
"bars" " ('1,tahelecimentos idénti<'O'-

RETORNOU AO RIO O MISISTRO 
IJ\ GlERRA 

RIO, '?l IA tTNlAO) - A bordo de 
um a,1i:io \lllitar, regres,ou hoje, a e.,­
'ª capital, o general Eurico Ga\par 
Outra, titular da pasta da Guerra, que 
~e arha.va em :\-lato Grosso ('ffl vi<.;ila 
de impf'('ão à 9.ª Região Militar, rom 
,éde- ('tn Campo Grande, naquél(' r.,. 
ta.do 

O S0\0 CO,H.\NIJANTL DO 3.' RE­
GIMENTO DL Hl.\('.\0 1IILIT.\R 

RIO, 21 1 \ UNIAO) - O presidente 1 

Getúlio \'arga\ assinou um derrêto na 

,\ JT \LI.\ RF.'f'IR.\ Sl l,\S TH01' \!-o. 
D\ J.181\ 

ROM\, '?l t .\ U:O..:tAO> - C'heJ;"ou. 
hoj(', ao porto de ~ápoles, um grnndf' 
rontigent.e de tropa._, italiana ... ~ut" ,e 
arhavam na Líbia 

A retirada dos miliciano., fa,;ristas 
daquêle tp1·ritório, é result:-a11te da pro­
posta da Inglaterra. p~1·a a ro11rh1.,âo 
da!t nf'gocia~õe• angJo.ifali;,tnn .. 

PFLA UNIA0 OF. TOOOS os 
FRANCLSF.~ 

PARIS, 21 IA lJ',IAOJ - O, e,­
critôrf's francê:!ies de toda, a, oui­
niões araham de l.tn('ar a.o Jto\'O um 
manife .. lo cm pról da união narional. 

.\S CO'IIPANHI.\S ESTRA',GEIRA8 
DE PETRóLEO REQVF.RER.\)I 
l.)l MAND.\DO DE SUSPF.SSAO 
CONTR\ O GOYt.R'IO ,\IEXI­
Ç.\SO 

( O'<'Tl'il \, N ~S FRO'fTFlll \,; 
COM A LITUA'<'I \, \ co:sn" 
TR.\('AO ,nr.rT \R POLO'-tSA . 

\" \RSó\'IA,. 21 t.\ UNIAO) _ Náo 
ob .. ta.ntr a L1t.uama haver-sf" ,ubmt-

~da~e;~al .. 
0
~~~;.~m:i·~dadê~~o ~:ttoi 

as tropas_ concen~radao:i: na rrout,ira 
co_m a.~uela na~ao.. ronscrvando-a!t 
ah. ate o resta.belee1mt>nto da\ rtl.l

4 

rõe\ diplomátiea<, 

Cl!f'í'OI ~ '10'<'TF.\"IOIO O (;I. 
'\'ERAL GoIS 'IIOSTEIRO 

;\IONTE\'IDi:0, 21 t.\ UNIAO- _ 
Chegou a e.c,ta capital o general Gói'i 
.\tonteiro, rhefe do Estado ,1aior do 
E,él'rito brac;ileiro. 

O ilustre militar, que ~ demorar;i 
por alguns dias em '\lontr, iMo, par­
tirá para o Rio de Janeiro, no dia ?l 
do rorrentr, a bo.-do do lran,atlanti• 
co "Nelúnia ... 

ENSINO RURAL pasta da Gut'l'ra. nomeando o coronel :\IEXICO, 21 {A UNI.'\.O) - A, 
h·o Borge.., para exf"rrcr o romando do companhias petrnlifera., .lraba.m de 
3. 0 Regimento de Avia('áo '\lilitar, rm ree1uere.- um manda.do de su.,pcnsão 
l'orlo Aletre do áto do pre"iidente Cardena, qu<: A propo~1t.o do_ concur.s~ aberto pnra 

· r t. d • ·da a obtenção de hvros CUJQ.' temas 1,,.. 
aumentando•se-lhe a!. renda<.; e re- co

1
p
1
,CDI\~.-.~JJ)_\DE BR \SlLF.IJ(O-A,tr.. nat~:;a r

1
;qº~erl':n::1:s /ª:l:nd:mentado _iam exclusivamente destinados a.o .. 

o funcionario. e ,·a1 e,pera1 no C'al'e sena, necessarias á cobertura de ta- ' ·"" na ilegalidade do áto do governo. ~aP,.•s··e,1~~ei:ddoes sªegrrítcroalnassmn,"t,sdoescoaol~~rru,-_ 
C'eTitral, 0 usineiro ou i, agrirultor manho encargo. O que não d('vemos E t t t .. f · d ....... 
nas apertura, do fim de. semana. é retardar 3 solução de um problêma RIO, '!l 1.\ rS-IAOJ - o n,ini,tro rom~s;:0ª

1
~:· d:nic:~ ;::"~s:um~i~: tário da Agricultura, o despacho sub-

. t d d Osvaldo Aranha erniou um telegrama. · sequente 
::~o~i~s;.:a emp~~:~ei:o. :\ me ª <' 

0 tão urgente. O que está ai, é que não ao sr. Cordel Hull, ministro das Rela- con:rõl: na~iona~r:: petr~~-~· e:.:-. ·· Rio 19 - Secretário Agricult•1ra 
póde rontinuar. porque assume as C'ÔP", Exteriol'e"i dos Estados t'nidoc;, fe- fº5 ~ : . se ed m t ros: , I . t - Paraíba -- Comunico R V PX('Clf'll · 

E a!o)sim ele rouba o trabalho ho· proJ>OtTõr, dr nma ralamidade socia.l. 1idtando-o pelo ,;eu bl'ilha.nte diS<·urso uncion rios ª esourana nariona ; eia que os diarios oficiais de K f' 15 do 
nei;to atê a!. suas últimas reserva... pronunriado ">:Íhado liltimo. a propósi- dois da. paSt a da producão na<'io~t1 f' corrente publicaram edital para o 

,. aparece-. depoi .. , de auto;novel. ins- ~.~/:c;!~:!.~r!tºen~~~ ~:tr!~:\n1~.n~~~~ :~:::.º representantes do-, fraba a- â~~c~~~o 'lep;~~1rd~~n~~sle~~~~~o1::ll~:: 
talado em palacetrs romo si fõs5ie onai'i Oi, maiores capitais estrangeil'OS &c.olas Ruraic;, de acôrdo com a cteli~ 
um usineiro próspero ou um funcio- CHUVAS No emprerados são dos E'itados Unido!.. )leração do sr. Ministro._ O prazo da 

nario que tivesse tirado a sorte ~ran- o .~~RAOG~tc\i'6Df,I~~,rt o",\~:t •n,lalerra • Holanda. :~;~r~~~~;::'~~.d~éi:~:::~:es; t~;:e;,~~ 
flr rlr São João ou do Satal. INTERIOR TILb.,RL\ IJlSCl'RS.\, HOJE. o SR. OLI\'FI- m1os de trés contos. Peço intrruo:ada· 

Esse apuizeiro, precisamo.., rom· R:\ S.\L.\ZAU mente a gentileza de providencia..'i de 
t,atC-lo, tal como fazemos com a ~ali- RIO, 21 IA. 'S.) - Foi ai,sinado na \ excelencla, no ,-;entido do aS!>unto 
va, <l tube1'<:ulose ou a lepra. pasta da. Guerra um deeréto mandan- LISBOA, 2L IA UNIA01 - Está ter toda a divulgação possivel, a fim 

As chuvas no 1nterior do Estado do agregar ao quadro da arlilbaria. 0 sendo es1>erado em todos os melo!! de reunir o maior nú!flero ~e .concur· 
Para. romerar a guerra, \'amos or- cc,ntinunm francamente generalizadas. roronel Onaldo Cordeirn de Faria, que t>olilieo~ ~uror,ens O discurso que O 1cntes ~ara o bom ex1to da 1mci~tlm 

ganizar o Instituto õe Prr\'idê-nri,t ricentuando- :~e auspiciosamente os pre- se en<"ontra. atualmente no eoxerC'ieio do sr. Oliveira Salazar prnnuncíará. a- 1Sat~~açoes ,- ~,ma Camara d1reto1 
doe; Se-nidores do E"tado. 'nuncios de um bom inven10 para este c:;~ded~oí~!~l'\'enlor ftderal no Rio manhã, a pt'opósit.o d:-a sitlll<'âO in- ,I_E_n_s_m_o_A_g_r_,c_o1_. ______ _ 

ano, lernarional. ' 

1 SAIBAM TODOS! 
Sabe-~ que o \'erdadeiro mar­

fim, o n1arfim natural, provim 
da, prêsas do eldante .. \<.; pt>que­
na~ guampas do hipopotamo 
tambêm são apro\'titada.,. Fóra 
tio reino animal, temo~ uma pal­
meira no'-"ª· da .\ma'Zonia. a ja­
tina, cujo <'Ôco,ah·initente e si,li­
do, c;e presta para a fabrieaf:io 
dt· numerosos artigo"> que exigem 
mate.-ia dura. Poi.. ..,{'m: nos 
Ec;tados Unidof.. - dí1 o jornal 
"Drnver Po~t" - está-'.:!.<' fabri · 
rando uma espécie de marfim· 
,uredâneo. L sabe o leitor rom 
que- materia prima':' Com unha .. 
f' ralo.., humano.,! Em rertas cida­
c1,. , :t, manic,,r:u, e, O'i. pedi<'uro~. 
011 <"alista, enc·flntr1m romprr- -
dore"i para toda a e-xerec.;t'enria 
C'õ1·ne-a. que retiram ela, mãos f' 

flui;; pt'c; da sua rlit"nt.Pla. e qur 
,·tndem á'-t grama ... po1 hom pre­
('O! O matt!'1·ial ê levado .-l u .. iu~. 
puh<"ritadn. lran">formado rm 
p:hta e rom esta u, fubrir'lrn ho· 
h df' te-ni"i. {' untra .. 

\ tatuagem parería ,o int<'1·{',­
ur ao, f'"',('U)ápios prorurados por 
rliente, de~jo .. os de .. e desem­
bara('ar déc;sp ornam('nlo com· 
l)romtt.edor. Poi, um cirurgião 
tranc-t'o; acaba dt' prtconi1:ar o uso 
da tatuagem, não para faier par­
tf', propriamente, <·orno moti\'o 
ornamrntal. das pratirac; opera­
tória,. mas em ,·erdadeiro brnefi. 
rio da humanidade "iO[rtdõra, 
partkularmentt" daqué-la humani· 
dadt" que, e,mpunha :umac; d(' 
tuerra e \'ai matar ou morrer . 
fom efeito. na sua té,t• dt> douto-

' ramtnto, o mf'dico franre.. pro-
110:r. a utllizaC"áo da tatuagem pa­
ra. marcar, no 1·orpo do, ,olda­
dos. o iraJN,to do pl'inripais 
tronco arteriaii. c·om o f'M'ôpo dt> 
pf'rmit.ir :to mai'i i"norantt' fazer 
parar uma hemorragia. num 
rampo df' halalha, upf'rando a 
.--~mprP§..'õáo do J)Onto llf'C'f's'-ario. .. 

'Em 1840. o-. primeiro!i sf'los 
-.,n&tais entra\.·am Pm cinularão 
n Jnrlatnra. Um filate-li-.ta pe­
ruano lan('OU a idf'a df' ,.e- roml'· 
morai uni\rrulnwnte o rente-na­
rio r:m 1940 <'Om a f'missão. l"m 
1odO!I os paíSf"S do mundo. df" um 
Mio dl' fór ne-rr•. <'Om a f'fifi(' da 
rainha \'itória. O prHidrnteo do 

1 Cluh F'llaltlico do Perú, 11,poiando 
a ldéa do &eu c·olega, indlc-ou que 
a rmi!\Sio ,ceja de dois sêlos: um. 
de côr negra, para n rorrnpon• 
df'Df'ia no lntt-rior de- cada pais, 
f' outro. .-melhantt", ma de tor 
aaul. para a l'Orrnponden<'la no 
,alranrelro. 

1 

No munictpio cie Anlenor Navarro ''" '\óVO .\P.\R>.LHO p \R \ EX- Campos de Demonstraça-o 
:H c-h- m·as t&m-sido abu-ndantc.,, estan- 'fl,Gl'IU .\~ ron,nc,~ SER.\" ,\UMES-'fAOA Dr. !)Or; .A 
do O açude . P1lóes" snngrnndo com ~R.\IAD \ A.\IERICAX.\ dos Municípios 
ba<::t:'mte \'Olume dagun, conforme o RIO, '?l (.\. N.J _ Por detel'minações 
lflegramn ab~1xo recebido pelo ~r. ln- do mini!o)tro l'rrnando Co,;ta, 0 Strviro \'V.\SIIINGTOX, 'H tA UXl.\0) O sr . Elias Mnracajá., secretá.no d:J 
tPnf"ntor Federal lle Uefê"Ja sanitaria Vrgetal está ven- Por 291 contra 100 votos, a Camara Pfefcitura de Alngôa do Monteiro, en· 

·· Antenor Navarro, 18 - Tenho a dendo pf'lo pre('o de cu,;;to 1t,;.; nôvo I dos Deputados aprovou o t>roj~to viou o telegrama abaixo ao sr. Int.er 
hc-nra de comunicar a v excía~ que a a.i>arêlho par:-i extin(':io das fofmiga.!t, quf" manda aumentar de qor; a Ma- ventor Federal. comunicando o inicio 
11os~a barragem em Pilõe!\ está san- n qual, além do seu ('Usto modiro dr rinha de Guerra .. vankée'' ctos serviros de maquinas no campo dr 
grnndo com bastante agua, havendo i;;sooo, oferere grande econômia no t LS"ie 1lerreto deverá ,e1 rnviado. demonstra(;ão daquele município 
peixf' em grande qunntidílde Snuda- ,1ue dn respeito ao!\ ingrtd1entes, conl. denh o em breve, ao Senado, pai a a "Alagón do Monteiro, 19 - I11lt'!· 

1 

t.ór, S Ale.rnndre'* ab'-oluta .. egur:-an<':J. na sua a1,hcação devida homologarão. 1 \ ento1 Argezmro de F1gue1redo - Joao 
Pessoa - Comunico a , exc1a qu<' 

O M O M E N TO N A e I O N A L 
J,a,endo caido chuvas suflci<nles, ro, 
cindo m1cio ao sei v1ço de maquma!t no 

1 

cam.po de demonstração dec;;te mumc1· 
pio Atenc1osns !'.auduções E/1(1 

=================-==·=-=========~-==--=== Maracaw sec1etu1w" 

O ESTADO FORTE E AS REIVINDICAÇõES PROLETÁRIAS A f.O~TRJBUIÇAO 
UOS l\lll~lf.lrJOS 

RIO, ·?1 1.\ f'!\'J.\O) - Tim fáto in· 
tf'1·t>..,sa 1~tc " digno de nóta, nesta ca­
nit,tl. fni rertaml'ulr a coinridencia 
da... úHim:is noticia, a rf'speilo da 
fr u.,lad:i ,ut,vrrsáo inte,:rali">ta. <"Om 
:i rerimonia da cnti·c,:a. dr 88 moder· 
nas l'a,a.., ron.,truida.., parn º" ac;soria­
tlos da C'ai,a de \0N1..,rntadnria e 
Pen"õP, do"> T1·.1balhadorh ~m l'sinas 
1\r L111 C' l'or<'a, ,ob :\ oríl'nta<"ão di· 
rrta do ministro \'aldemar Falrão e 
,.~ ~t•ôt·d~ rom largo p lano de a~,;;is· 
tcnc1a ,oc·1al do Go,·;..rno Getúlio Var-

1 Pa, 
I:' Hrdad<'iramenlf' cho<'ante, pcran-

1 

IC' a opinião pública, a. tentativa de 
fl_f",atre-ga(;~lo do re(;'imr dos partidá­
rio, do 'lf.:-ma. quando o E,tado t·orte 

i ~r nuntém <·ol·..,o e unido, .. ath,fa-zendo 
"" nt'"<'""'idat1e,-, do pó,·o f' em tleft'~a 
,1;, ol'drm e da ,c;uram:a nacionais 

':iNla ontem, o Govf'rno pro,·ou. 
ma". U1!Ja ,e1. _o seu deM·e10 pela rau­

~l puhhra no alo dt> a"'isrntamento da 
l')t>dra I unclamf'ntal d(' uma ,·ila opr­
:-a1·ia na ilha do Go,·e-rna.dot· quf' lerá, 
.. m '.:!.Ua ronstru<'áo. como na iniriati. 
\'3. ,t ~,..,..i,tPnda do mini.,tro do Tra~ 
rnlho 

\ RI J'[R('l'Ss.,o 00 \l')ff'lóTO O\ 
, \1 H \ \LGOOOHRA 110 811 \SII. 
"JS EST,\IJOS 1·:-;mos 

UlO. ti lA l'SIA01 - Teluramas 
prOC'('dtnte..; d(' \Vashinglon informam 
<1ue- moti\iOU rontenlarnrnto nos meios 
nfidai<t (',tadunid('nSt''.:!., a noticia dlvul-

1 gada 01·10 Drpai-ta.mt'nto tlf' a\JricuJ· 
lura -·~·ankf'{'". do aumento da safr:­
:il~odo<·ira do 81·a!o)il. rm ·J!l~7-1938. 
par~, ·? '!8'? 000 fardo.; 

110\IE'i.\Gf: \00 O \tl'ilSTRO IH 
1 ,\ZL:\'DA 
IUO, 'Z l t ·\ l''.\'JAOJ - O-. parti,.i­

panlf's da ('(lnff'rl"nC'ia doo• Sf'crrtário;, 
d1• F:ut"nda, quf' or:t f' rE'Un(' nf'st.­
tn1,ital. off'rf't"t>ram. ontt'm, no Jock('y 
( lub1•, um han«ut"lr ao miniidro Sou• 
!ia ('o-.ta, pr"sídrnlf" da. rt'ff'fida Col'I .. 
frrên<'ia 

1:111 uomft do!i manirt'stantf'.s. di!oil'Ur., 
1ou, ofrrr<'fOndo a homf'naif'm, o sr. 
aa .. t:io \ idi1al, rrprNent•nte da I:!•· 

AUMENTARÁ, CONSIDERAVELMENn, A PRODUÇÃO para a 
ALGODOEIRA DO BRASIL NA SAFRA 1931 • 1938 -
OS SECRETÁRIOS DE FAZENDA DOS ESTADOS HO· 
MENAGEARAM, NO RIO, O MINISTRO SOUSA COSTA 

Instrução pública 

- - - - Que o ronce-itu:.,do jornal argentino 

1 

rt"dentr .. dr Bueno.. .\irf', informam 

O f.ovêrno chama a ah•1u:iio 
dos srs. Preft.+itos 1iarn o 

recolhimento regular, nn, rc · 
partirões :irreeartnrloras do ln · 
terio,:, da ,,uol:.i dt• in ... trucfw 
11í,blica. o operariado paulista de• ;·.1;,1,.~ii°á

0

~j!:'t~o1~l~n~';;~ ·d~;~~~·;:~ 
clara-se absolutamente 50• :!•~il~.; c~~it~f.':~:a~ ;1::,~i::~.i~e .. ~·~n~~ 
lidário com o presidente ni~;;,t~1

";e,~:d~:
11s; ... ~:~::. º' mais 

Getúlio Vargas, prestigian. ;:::~\::;:~1;•;~~~~d:: r~t~'::'n,'~\úe\~\:1~~ 

do, a todo custo, o novo !.;;~ª~~;· .. ;i;1ªE~!~'.':f,;~.~:~~u~:~t;. ~:~ 
regime f~~".:~,·~ttf' .. ~: .. ~.~:i~C'aa:{'~('~~ ~~~d:·~'l~i~~ 

Como é do conhet·1menfo M 
lodos, essa <1uofa é d, 10':r ,n · 
1>r~ a receiln brufa munic.:ipal. 

O Go,êrno fica c<·rf" de 11110 

rss;1 recomendal'IÍO ...,('r;Í ri!,l!'.urn · 
.... amenk cumprid,l. 

O dr Moacír ê;'rtaxo. prefeito Cll' 
Pcdrns de Fôgo. comunicou ao sr Jn· 
tenent.or Federal. o recoltlimrnto t

10 

POMO Ft!i.C'a] cl:iq11ela Vil:l, di1 11n1xr 
lanc_b de 125s300. referen~e á qiio :! 
cie~tmnda á Instru(,'ÜO Pubill"fl no m 
clr 1evr-reiro Ultimo 

lado 1lf' s Paulo, salif'nlando, uo ntr· 
~o de sua ora('ão, a inlJ)orta nr ia. 1fa. 
iui>lt' <'Onchn·e P as bf'nél'ic·:-a~ <'OllSC· 
c1uêndas que dêle ;td,·iriam para :• 
eronomia nadonal 

.So!<i Estado~. are-ntuou o <.;I". Ga,t:io 
\'idigal. de!'tapareccl'am as divtr1::-t·m·ia., 
econômicas, ,·i\•f'ndo, todo o pai'ô. em 
pcrff'Ha união de ,·i~tas quanto ã-. 
questõ~ cconômic:-as 

O Ol'ERARl.\00 P,\l'Ui;TA .\RSO­
UIT.\)IDl'fE 80Lll)ARIO ('0\1 0 
l'RESIOESTE GET('LIO \".\RGAS 
RIO, 21 1A USIA.0) - 0 pl'rsidrn~ 

tt Geh'1lio Vargas recebeu do coronel 
Dultídio eardoso, S('<'l'Ptárlo da Segu­
ran~a Púbiic-a. de S. Paulo, uma ro­
munirarâo df' que todo!!> os ferroviário,;; 
da E. F. Sororabana estão ab,oluta­
mrntf' i!iolidã.rios com o prf'sidentf' Ge-· 
tlllio \'arca-;, prestigiando, a todo """· 
to, o f:stado f'orte e as mrdida"i toma· 
tos dai divf'rsa!'t unidade-, ela F<'d«>ra· 
cáo 

,\ COSt"EIU;)ll('JA DOS SEl'RET.\­
RIOS IIF. •'AZESOA CO'IF.STAfl.\ 
POR l'.~I JORSAL ARGF.STISO 
RIO, 21 IA UNIAOJ - Solí<las P•• 

\S ,rrorn \S ui: llEPRE~S.\0 \' !',-
TENTOS.\ !XTEGR.\I.IST,'\ '<' \ 
r \R \IH.\ --... _Rl~~,i/\ .:.\_h~,j~.'!ºrlei;,-,,~~\.;;:!·~~ o REI e H s TA G 

Pl'opa~anda r Difu..,ão Cultural irra· 
d100 um ffi1toria.l d,1 .\ L"l.-\0, a 

b:f.tr~~~o 11~J>~r:~~~~~rl/º/1~~:~::ta Pt~~ ·, _ 
pt·e"ão à lru,tada ,uhvers,ío integra- NAO FOI DISSOLVIDO 
hs\~n,ta fornm dh·u lgada .... no momtn· BERLIM, 21 IA. N.l - O Rt>ICh:; 
to, notícias refer{'ntrs ª<'"-º d:t i>olid.t tag não . 101 dissolv~do. O ch~nctlll" 
pa1·a1ha11a, dt· qur resultou n;.1 de,ro- Adolí Hitler nnunc10u.. ap~na:,, ir 
bf'rta rir 1·e-u11iões seC"rf'ta-. dos integra- em consequrncin _do pl~blscito n bril 
lista-. (' pri,ão tio,;; ,ld«"J1to"' mai .. ínflu. renliwdo no próx11!10 dia 10 dt 

8 ro 
CJlt(' .. do 11.igma :~i:~o fl O !t'~'!'tli~r1~a~~ :ei;~~li:r(!i~ 

da eleu,:ões gerai,; 

CHEGOU ,\ l'OltTO \l,t:(óltl: O GE- A AUSTRIA DEIXOU DE EXISTIR 
~~·t~~: .1os,-:· .IO\Ql'I.\I DE \',- COMO PAIS INDEPENDEN'f! 

PORTO UEGitE, 21 tA HNIAOJ -1 BFRLIM, 21 tA UNIAO> --; ~ 
C'hcrou, hoj(', a C'sta t·:Lpilal. o gene-ral e. hAncf-lrr AdoU Hitler romun~

01 
hfl• 

de didsão ,fo..,t; .Joaouim df' Andradr, Liga das Nnrôes que a Aust K t.,.do 
re<'f'Uf('mf'ntf! nom«>ado pf'lo prt",idenl~ vln d lxado de existir como Es df" 
Ci,('fi11io \'u.rg-as para Nmrnndar a 3.• mdcpcndPntc, df': acõrdo com 0 

Recião .,tihtar, &QUi fdtul;.a _ __ créto de l3 do corun.t.e-- · -
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REGULAMENTO DE INSTRUCÇÃO DOS QUADROS E DA TROPA DA 
POLICIA MILITAR DO ESTADO DA PARAHYBA 

(DECRETO N,º 942, de 24 de janeiro de 1938) 
1 C'ontinua('ãn 1 

Art. 04 - A las;tntcção policial .será recordada ás pr:1. 
l"àS que se mgaJ:1.rem ou reengajarem, fazendo-se a resprct1_ 
\a matric11la prla ordem do dia que determinar esse, acto. Es· 
,s,a,'i praça~ .. ~em obrigaçá'J d~ no,·o ex~me, frequentarão a 
Escola Policial durante o penodo de qumze aulas consecult 
,-a..-.. findo o qual srnio de . ..,Egadas. se fôrem julgadas devidll­
mtÔte hab1Iitadac;.. Caso contrario, continuarão matriculada• 
o tempo _{IUe fór julgado !lE'Ce~ario pe~o. director da . in:-.truc-
1,·t\o Pohc1al Qllt\ d1 ... so dara M·1em1a prE-v1a ao re~pPCtl\'O com 
niandantt' 

Arl. ~5 - O. .sargenios a~..,istirão Q prf"lecção men6al quo 
,1:,~rá teita 11'.l Poltcia. pelo Pirector da Instrucção Policial. On­
trosim, as~1st1ráo ,\. r.'>tas prelecçõe:-., o maior numern pQ6.1óõl\'Pl 
cit> pra\'as 

Art, 96 - A ·s praças malriculadas ·"erão d1stribt11dos a,t 
ç,lllnptos rmmeogrnphados ele In.~tn1cção PolicIBl e de lnfor. 
mações 

As de.-.pêsa., a serem feitas para a impre . ._são dos rC'ff. 
rido..., :issumptos, bem a. sim para J. acqubiçã::> de outra.<; pu 
bllc~ções (JUe o commandante gl"ral julgar uteis ao ,.nsm'> 
J>ol\cial correrão por conta dn ~atxa de Economia!-.. 

Àrt. D1 E' vedado o alistamento de analphabet:i~ 
Art. 98 O dircctor da Instrucção Policial :i-erá um or~ 

t1c1al da Corporação habilitado com o curso da Escola Pro. 
fls.slonal ou Cur~o ele rn.<.;ino superior. 

A sua nomí'ação é de livre e<;colha do commanctanlo 
aeral a quem f~cará directHmente subordinado. para 03 lms 

d,l instrucção policinl 
Art, 99 - Além das attnbu1ç5f's Já es1abPleci<IRs, ('OTtl 

pnir-lhe á 
1 - Velar. cu1dadosamentr. pela nniformídade. apro,et­

ram<'nto e nperfe1coament') do t-n<;IOO policial propondo f''S 

,nedidas que Julgar ncce~saria.-.; · 
II - Propor ao commandante geral os Óffic1aes ctirec:to­

rf'.i e prnças neres.<;arios ao fnnccionamento das Estolas PO­
ltclat'.'i; 

III - In .. .;;pcccionar J. e.scripturaçã') a cargo das E...,cola'3, 
t!.Scalizando. ass1dunmente, o ensino, nessas ministrndo e ,l!li> 
>isttndo pelo menos uma ,·ez por més ao mini.strndo na Es­
,·ola. <le Recrutas fazPndo palestras sobre o.<.. nssumptos jà 
t;Splan..1dos; · · 

IV - OrganJ7..ar com o Commandante Geral e Director 
da. E. R., o~ horario.<; das aulas, que serão publicado..<; <>m ordem 
t.lo dia depms de dendamente estudados: 

V - Apresentar annu~lmente ao commandante geral 
\im relatoriri dos trabalhos realizado:'t; 

VI Fazer, mensalmente. no.o;; Corpo..,;;_ 11ma pale.slc\ 
.t.obrc assumpto att!tlf'nte á in.<,trucção polinal apCk. pre,· ri 

"ntrnd1mento com o re.<,pect 1vo comma_ndante. ~cto. qur con'S· 
rad. da part.f>o dinr1a da P"lhc1a no dia 1mmediat-0 

Arl. 100 -,- Os ofhc1aes Dll'ec-tores das Escolas Polic1ar:-. 
1t'ff'bnão ,to Dirrcwr da In:;trucção Policial, a onrntaçü.o do 
ensmo. 

Al'l. 101 - A e.ste. 0Uic1ae.,, u1cumbirá 
I - Ter per(eito conhccimt-nLl das matrria~ contida-. 

no progro.mma f' lecionai.a~ de acc:ordo rom as instrucçõe-. 
do Dlrector, regit.trnndo. diariamente, em livro P.<~peclal, o 
1tssumpto lecionado; 

II - Conscnnr f'm dia ".:ls livro.:; de matriculn e frequen. 
ela das praçn!:l e organizar os mappas e drmais paprb re[t> 
rentes á , suipturação; 

Ili - Responder pela bóa ordem e di.sciplina das ::nua.<; 
f> rwla conservnçâo dos mo,•eis e utencilios da re:mectiva Es­
coli..: 

IV -~ Auxiliar o Director e tazl?r qualqut•r trabalho que 
Jhrs ~f'jam confiad1s á bem da mstrucção; 

V Participar ao <'Ommandante geral. as faltas pratl· 
cadns pelas praças em aula 

Art. 102 - º·" ofhc1ac:-: Directores poderão dispôr dP 
uma praça habilitada para auxllial.o., na escripturação M ~t" 
tornar absolutaml"nte nece:i;.sario. ' 

Estes otflciaes não concorrerãf') nos serviços que possam 
preJndicar o luncclOnamento regular das &'i.cOlas. 

Art. 103 - Embora figure 110 programma da Escola 
Polícfal a Hl.'ltrucção geral. este não cte,·e deixar de mnPN·r 
& particular attençã~ do.e. commandantes de sub.unidades na 
lnMrucção de setL~ commandados. · 

Art. 104 - O commandante geral poderá tazel' funccio 
n;-u· na EsctJla Policial o curso de primeiras lettra.s, sob a d.i_ 
recção do re~pectivo Director 3:fim de 11perfeiçoar os conhe. 
cimt-ntos das praças que não leiam esrrevam r contt'm cor-
lt"Ctamente ' 

O programmn de.!.te Curso :-era o segulnte · 
a 1 - Português, C'OmprehE'ndendo a leltura de trecho.e; 

"sco1hido.s; 
bi - Escripta, comprehendendo copia e dictado de tre­

ch~ escolhidos e redacção de partes etc 
c1 - Arithmetica, comprt>hendeiido ás quatro operações 

.,.obre numeras inttiro 
Art. 105 Conf')rme as pre.scrtpções contidas em o nu 

mero 23. do titulo I. deste Regulamento funccionará na Poli. 
<·la um Curso de Candtdntos a Cabo dei;tlnado a mmistrar 
~os soldados ~elecctonados, 'JS conheciine,ntos necessarios parn 
o exerclcio de commando e desempenho de funcções que ca-
hem r.ormf\lmente aos cabos. . 

Art. 106 - O Curso de Candidatos a Cabo é sub~rdlna. 
do ao Commandante Geral. que designará o re~pectlivo D1-
rector, o(ficlal habilitado com o Curso da Escola Profissional 
e de notoria capacidade. 

O Dlrector do Curso proporà ao C~mmandante GeraJ 

~o~º:1e~~·~Jo 'ª s~:01!u;~~~~:1o;!f
1~ª~: ~!~:"!:m:i:n~~ 

bern. como os sargentos e cabo.e. monitores julgados mdisl)f'n 
aavels. 

Art. 107 - O programma do Curso constará das duas 
parte, seguintes: 

I - &D.Sino theorlco. comprehendendo: 
•• - Portuguêa: leitura correnta alphabeto, v011aes • 

tonsoantes ,1rupCM. vQCalicos e grupos 'consonantes. syllabaP. 
vocabulo r.otaçôes lex1.cas e accento tonlco conheclfflento das 
cathe,orla& IJfAmmaticaes analyse lextca; · exercicl0& sobre a 
llexlo do aenero, numero • griu; conJuncção completa dos 
Verbos auxtuarea e relUlares exercicl0& de synonimos anto.. 
nlrno,; e exerclcloe de redacçáo; 

bJ - Arit.hmetlca: a1 quatro operações sobre os nume­
roe Inteiro, J>l'OI'• dGI nove • prova real d...,.. opera.;6e&; 
Problemu almplea sobre 06 numeros Inteiros, dlVlllbllldades 
IIOr 2, 3. 4, 5, 6; 8; 9 e 10, nwneros primos • decompoalçAo 
de um nu.'llet'o e· fact'lrea primos maximo divisor commum e 
llllnlmo mu!Uplo commwn; lracç6es ordlnarlaa; numeros de­
clmaee; convenio de lracçOes ordlnarlu em declmaes e vice­
.._; exerclclaa cor,-dentes; noç6es de aystema metrlco 
daelma! ay tema monetarlo bruilelro e resoluções d< proble. 
- laeell lncluatve sobre as medldaa do systema metrlco 
declmal, 

e> - O..,,aPhla,: cldlnlçio. dlvt.do e utilidade ele aeJ •1111o. fa'n e aua !qliM, .etrculoa e Unhas da esphera trr­
._. Jamulle e loallwde, roaa cl06 ventoa; a1tuaçlo 1eo­

JlmlS&a da Br,1111 altlàÇlo lecllftl)blca e Umltee 
.... ...... e lll!Mta prlllclpMa, orlmtatio pelD 

~oi. pelo Cruzeiro d'> .sul e pela bus.sola: govérno, população 
lmgua e raça do Brasil: Chorograph1a do Acre P do DtstrictO 
Ft'àHal; 

d I Historia do Brasil; noc;õe.'> geraes sobre o desco-
brimento da Americn: descobrimento do Brasil; capitaruas 
hereditarias; os três primeiro.e; governadores geraes; tnvaRõe. 
hollandeza.s: entradas e bandeir.v:; inconfidenci.a Mineira: n 
independencia e D. Pedro I: a guerra do Paragua:y: procla. 
,nação da Republica e Govérnos republicanos até n0&,o~ dia" 

e1 - Instrucçâo geral e policial; será ministrada confor 
me o programma constante do Titulo I 2.ª parte do n.<> 26 
E mais d·:'·:eres dE" cabo nos difterentes· serviços e noçôe~ (!e 
escripturação ..relati\·a á Cia., Esq. e Sec. e contabilidade• 

.1 - Instrucção pratica comprehendendo 
Orie:,tacão em campanha; n-,ções sobre tiro: e."tudo dí' 

armamento do pelotão e seu emprego; equipamento e modo 
de equipa•·: material de sapa e seu emprego; signalização a 
braco; alpnabeto Morse e signaes convencionaes; conheomeu­
tos geraes do serviço em campanha; conducta de uma patrJ~ 
lha; escola do soldado; e:-.cola do grupo de c::>mpate e papel 
do cabo. 

Ar t. 10& - Na parte tactica dessa in.strucção procurar­
ae..A de..c;envolver a capacidade de comma"l.do do cane11nato 
~ cabo. 

Art. 109 - O Director da Instrucção Militar onentarn. 
o ensir!o 1heorico e a instrucção pratica dos Cursôs de mo 
cto a imprimir -lhes uniformidade para o que ' 

a J - Determinara a.s cond1çõe!:. partícula res do ensino 
theorico e da instrucçào pratica, estabelecendo a sua progres­
.c.:io. logica e racional. 

b• - Incumbirá os in,.<;tructore." e auxlhares de roncrr. 
tarem com o.., Directores dos referidos Cursos. o quadro men­
sal d'Js trabalhos para o méS seguinte o qual será prev1amPn 
te submettido á ~ua approvação e, ·t s·eguir, entrf'i;Ue ao Com­
mandante Geral para a de,·ida rxecução 

DAS MATRICl "LAS 

Art. 110 Os candidatos ao Cur~o que tiv1•rem pre-
\iamente. satisfeito as exigencias d~ n.0 23 r set1.s itens 'de!-te 
Regulamento !-âo submettidos a exame de admissão càmpre-
henclendo · ' 

Uma prova escripta de português e arithmetica. con\­
tando a ~rimeira de 11m dictado de dez a quiaze linha.o; de 
autor contemporaneo ou de relato de occorrencU: havida 
no serviço, e. a ultima, de tr@os questões, abrangendo as qua 

tro o~;r;rii ~n:a:::~!io examinadora será composta do 
Fí!,.Cal do Director do Curso e de mai., um subalterno desig­
nado i>elo Commandante Geral. 

Art. 112 - Cada uma da.(, partes da pro, a acima sera 
julgada de zéro a dez. :-.endo eliminatoria para. ~ candida1 o 
que tl\·er gráu inferior a trfs rm português ou zero em ari 
thmetica 

Os cxames de admissão sÇ) serão validos para o anno 
em 4ue (Orem prestado." 

Art. 113 - Termlnad05 os exames de adruissão far-se -ã 
cla~sifica~~o dos candidatos. por ordem de merecimento m 
tellcctual consoantt- a média arithmet1ca dos gráu.~ obtid "':o. 
na 1espectiva prova. 

a'• - Serãr, considerados inhabilitados os candidatos 
que obtiverem média arithmetica inferior a trê;: 

bJ -- As. demais. por ordem decrescente de c~assihca­
cão serão designados pelo Commandante Geral. ate o pre­
rnchimento do numero de vagas prefixado pelo Commandante 
Geral, para 'lnatricula no Curso dos postos hlerarchicos succes_ 
sivo..-; Pca· isso. não evita o exame de admissão a­
quelles que ap1esentam certificados de exame.e. prestado<::i 
fora da Corporação. devendo ser estudadas, no Curso, todas as 
materia~ constantes do respectivo programma, a fim de que 
tom justiça, se possa preencher tal f1nahdade. tendo em vista 
o esforço real dos candidatos. muito embora constitua far1ll. 
ànd<' para o detentor. 

Art. 114 - o objectivo do C. C C., e ::.eleccionar os ele­
ni<'ntos capazes para o preenchimento 

DO T R ANCAMENTO D A MATRICl.'LA 

Art. 115 - Serão trancadas as matriculas dos candi­
dato~: 

a• Que sem causa justificada. faltarem a mais dt> 
seb sessões do ehsino e da instrucção dentro de um més. 

b 1 - Que, durante ~s sessões de. ensino e da mstruo:: 
ção se comportarem de modo inconvemente e se não condu. 
z1rem com a devida moralidade e decenc1a mesmo fóra d·1s 
r..ulas; 

CJ - Que commetterem faltas que os Incapacitem para 
o exerclcio do pos:o: 

d• - Que no fim \do terceiro mês de aula não demons­
trem aprovc1tal11ento no3 estudos ou na i.nsti-ucção, tend1> 
media inferior a trê em mais de duas materias inclusive na 
instrucção pratica. · 

DO REGIMEN DO C l ' R SO 

Art. 116 - O ensino theorico e a instrucção praUN 
.serão mirustrados todos ~ dias uteis de accõrd'J com o horri -
rto estabelecido pelo Director do curso e devidamente appro 
,·ade pelo Commandante Geral. 

a, - A frequencia será obrlgatoria e as sabatinas ~ 
pro,·as prac.icas serão ?J1ensae.s: 

b1 - Cada sessão de en.1:;ino theorico terá R duração mo.­
xima de cincoenta minutos; 

e, As sessões de instrucção pratica serão realiza-
ctas nos locaes designados pelo Dtrector do Curso; 

d, - Será publicado memalmente no boletim da Pob. 
ria o numero de faltas dos alumnos: 

e> - A justificação das faltas seri. feita. exclusinmen­
te. pelo Commandante Geral; 

fl - A todo trabalho leito pelo candidato. escripto ou 
pratico correspondert uma nota dada pelo Director ou BU· 
xlllar que variará de 7.éro a 100 e ser& relativa ao gráu de 
aproveitamento nas diversas sabatinas e provas a que fo1 
submettldo; 

g , - seré. marcada com três diaa de antecedencla a 
materia da prova mensal nio podendo haver 9rova com in-
t~rvallo menor dP 24 horas: . 

h) - As quest6es propostaa para cada uma das pro­
vas semanaes e para o exame final serio sempre em numero 
de trta, abrangendo as dlfferentes' parte.s da materia en!ll­
nada; 

1) - o alumno que. na fpoca dos exames 11.naes tenh• 
media Inferior a 3 em mata de duas materlaa. Inclusive a lns 
trucçio p!'atlca. não entrará em exame. ficando considerado 
reprovado, trileio, portanto. de repetir o anno lectlvo, se !õr 
o caso. 

DOS EXAMES 
Art. 1 n Na aemana ... utnte , da terminação do 

anno lectlvo reallzar.ae-io oa exames flnaea. dos quaea se la. 
vran uma acta Ullln•da por toda a commlallo. que remet 
teri um& c,opla ao Commandante Geral para aer publicado 
em boletim 

Art. na - A cammllllo examinadora aeri,.pompoota do 
1Ub c-m:n•rte. do lDl'tnlltor' da Polida. dtF Dlrmkr do 

Cu:·~o l.' do auxlli.1r q1ie lecionou a diSripllna 11 examinar 
~, - · A ;1rguicão do., c.ar:didato." ~rá fcit..11 sobre que~­

tóe..., n·larl\'a~ ao~ µrogr.immas, I>Orttados na occasiào do 
o.ame: 

_ b 1 -- O:- E-xame~ da primeira parte do pl'Ogramrn.1o 
ronc.t ,uao de pro,:a t>-.tTipta r oral; os da. M:-gunda parte de 
uma pro1,~ pratll8. ' 

c 1 - • O gráu <.lc app.-ovaçã.o r.os <'X&mes ... erá a mtdin 
.ir1thmettu ct, co11Li do ...i.nno P d~ notas das µro,·as l:'SC11pta'-. 
l,.ra.J ( pratic.. O de :.1pprevacào tlnal para etfe!to da cla.'i.S1-
f1caçáo pm· orctem de merecimento tnfellectual _eré, a me1.1a. 
arithmeti"a d~ media do.c;; exames; 

d' - - O í'andidato QUí' obtiver media 1.0!Pr1or d, tre, 
será repro·.,ado; 

'" 1 - A. prova.... n~to podf'rã.o ter grá.u fracc1ona1io de-
\'endo f-A!r 1..U·sprezada a tr~"(:áo menor que 1 2 e contacta' c1.,. 
mo t.mdaw.• a maior ou igual a 1 2; 

1 • O .. ca11dldato'.', app:·o\•ado.: a,,:erRo rla.;s1flcados sc-i~i:çã~ ;~~~r1menr-0 mtellectual expreS.."O pPl'J gráu ctr a}J-

Art. 119. -- O., :1Juanno~ que faltarem a qualquet prova, 
M"m mo_t.J\o 1'16tU1caclo, :-;erc:to Julga.dos <:om g,J1iu zeto nl 
provtl na0 f_e,ta. o~ qur,, fllltarem per mo1tvo justi(icado co 
mo t.il ncct>lto pelo Commandante Gnal, farão a proYa 'logl'l 
Qlle ce!-~ o impedunento q11e. occas1onou a falta desde que 
1.,~ ')(· , <'t 1ftour dwntr0 de qumzr dia~. a contar da data em 
que otcorreu a a u.sE-nc1a 

Art 120 - Se O Rlumno. tendo imctado qualquer pro\'8, 
adoecf'r_ d~ modo que i:i,do po..,'ia conclu1La. o Commandante 
Geral designara. ontro drn para not.·a i,rova um:i vpz rt.'<·Onhf"· 
tida 1mrnerhatamEnte a c.loença por medicÔ da Corµ~raç,ão 

Art 121 A$. faltas de frequencia não JUsttficadas in-
fluirão. na apurfH,:áo da rr,edia !mal de cacta ma teria que seri. 

~~~~~
111a~t:i~: d~mtrt':r:~á11~

0
~o~P:1n~~lt:o~h,~\ ~~L\u~~;~L~r~~~ 

por nnte e dncn f ~lt.:.". não poctend,, lazer O rt:·bpectiYo exa­
me .r,;e o numeio cte fuhas atungir a trmta 

Art. 122 ·- Con...,iderar-sr.'á repetente todo o alumno 
que haja sido matriculado mau- de uma vez quer por rfteito 
d n-pro,··H:ão, quer em consequencia de trancamento de m.1-
tricul.a Nes.tr ultimo carn requnerá no, a matncula se qrn_ 
:a-r prosegu11 

ComLudo, quando o tranc.1mento d~ matncula lór por 
effelto de mole~tia dev~da)ni-ntt- comprovada poderá o alumno 
matricular,:-e atf" tre~ vezes . .sem a qualidade de repetente. 
desde que .iquellP ar1_0 ~"' venflqw., antes d(• dE'("orndo o p,;. 
meiro t<·rço do anno lecu,·o. 

Atór.1 o ca!'-Q prl;'vi~t'J na ... egunda pane do numero aci­
ma. "' repetKão serú conr·edid.1 uma umca \ez. so podt>ndo o 
alumno candtdatar st• nC1,·ament". dois anno:- apos o ultimo 
df~ligamcnto. de~àe que satL~L Ç'a todas as exigencia~ deste 
Rt-gt,;l:tmrnto inclu:-.h·e ,:, exame de admi.....,s::to_ A d:<:pe,nsa do 
exame etc admis..,ão .':.-('rá applkavf'l a todos 05 ca.s0,<, clt• no,"R 
frequenria, drsde que a p<2rmanencia fóra do Cur.so não u­
ceda oe dob snnos. 

Art 123 Para imprimti· un1forrnldade- 6s questões da 
pro\'a e~cnµta em todo..'i e .... Cur.-.o.; poderã, o Commandanteo 
Gernl pro:1óLas, remi ltendo-a:-. ao_., CmnmandBUIP"'i d<' Btls .• 
em cartas lacradas. aue sera eütregL1e a commi...são ex 1mJ. .. 
nadara no d.la e hot a ckterminados. 

DAS RECOMPESS.\S E PF.NNAS 

Art 124 O grâu de apw·o,·ação tina! srrá valid·, para 
a promo~·ão ao posto de cabo. pelo prazo de dois anno., 

a1 A.'> promocõcs a cabo cbedecerão á ordem ele n 4 

gorosu r-JassiUcação de merecimento intellectual: 
b1 - O candidato que, depois de cla~sificado, <:ometter 

falta punida com a penn.a maxima será desclas.c.1!1cado, se<1 .. 
do.lhe nd1.da nova matricula; 

c1 -- O candidato que, nas mesma .... condições, cometter 
laltas punídas com detenção ou pri.sáo. desc<'rá d::.. li!:;ta de 
clar~ificaçüo tantas H·zes dois numero.s, quantos perlodos 
coDlpleto: de .sei.::. dias d.,. punição soffrrr. Para a respectiV'!L 
cor tagem . 1mmam ... "ie os dia~ de punição 1mpo.sta até que 
perfacam n penodo prP\'I~to, para. então ~P fazPr no,·,1. cla..i­
~!fkação 

e; 1 - o candidato que em virtude d~ r.stabelerunento 
acirra v1rr a ralur depoi...c; dÔ ultimo cla..s1ticado, J)f'rderá o 
direito á Pl"')ITIOÇâO 

So pocterà cand1dat.ar-.s.e ho\·amente, do1·. anno.<.. apóa 
ter sido desdass1ficado, !:-e tiver exemplar conducta e sat1s-
1irer a., ctt->ma1 txlgencia.'> r-?gulamentarl".S. 

\'PZ li:~ -r~e~;('~~~1:~ia~~~l;ll~• 1~~~:~l reprovaci
1

>s J>('la ltiPgUnda 

EM ESCRll'Tl.'RA.('AO E MATF.11.iAI, 
Art. 125 - O material do Curso será fornec1do por or· 

dem do Commai:1dante Gtral. medlant.e pe,Jido feno pt'lo Di­
rector do curi::o e o de expediente de ac:ôrdo com a tabe1 .. 
la ?dor>tac1a peio ·mesmo Commanct'ante Oeral. 

An. 126 - A escripturaçãn do Cuno ~rrá Ceita nos se. 
a:uintes li\·ros: 

o• Matl1cula, registro de frequencia, registro de in.,-
ti·uc<·áo e :-eglstro de notac; obtidas r,tlris candidatos nas sa .. 
batinas e t1abalhos pratic.os; 

1 

b1 - E:;tes li,ros cbedt"í'erão ao modélo adoptado pelo 
Command inte GerRl 

ATTRfflUIÇOE~ DO DIREC'TOR E DOS AUXILIARF.S 

Art 127 - Ao D1rector do Curso, alem da parte admi .. 
nistrativa e dLSctpltnar. compete· 

I - Designar as pz.rtf!s Qo ensino theonc.o e da i~ 
truccão prattca que de,erá mnistrar e e:s que ficarão aos cUi· 
dados dos seus auxiliares. 

II - Fiscalizar o ensino theortco f' a instrut"çáo pra­
tica de modo a resultar o max1mo de aproveitamento ao& 
alufflnos em virtude da orientatâo e coordenaçio qut- lht!s 
der. · 

UI - Orgamzar t fiscalizar a e.scrpturaçáo do Cur10 
mantendo.a sempre em dia. 

IV - Apresentar mensalmente. ao Commandan~ Qe. 
ral. até o da 10. uma relação nommai dos candidatos com aa 
not.as obtidas t1urante o mes, nas materias do ensino theorloo 
e da m~tn1cçào pratica. 

V Ter sob sua guarda e fu.c&lização, os moveis e 
artigos que lhe esâverem dlstrlbutdos. 

VI - Dar parte ao Commandante Ge-rat de todas "'MI 
1npgularldades verlflcadu 

VII - Rubricar as folhas de todes os livros de P8crl 
pturaçáo 

VIII - Propôr o trancamento dt- matricula do candi­
dato tncun.o nos itens a. b. e d do numero 115. 

IX - Pazer pedido de tudo quanto tõr ne<"N,qrio aos 
trat>t.lhos <.:o Curso 

a re1a2ào -d:,:r:in':i\d~t~
0 cg:,r~i:ai~te d~e~!} f~~~:tf:!'°,. 

exames flnaes. 

08 exa~es lln~~·~:•r,.fi."tog~~~8,!~:,0 ,~:::1-oa te[:= 
realizados e os resultado.• obtidas. 

bre a ~,utu1~1"r:1::;..J::-:.,. c:i::1e -~ 
-* 



z 
Art. 128 O dlrector do Curso. em seus tmpedimentc,s 

kgaes e substlluldo pelo official designado pelo Comman 
dante· Geral e nas occas16es pelo seu auxiliar unmediato. 

Art. 129 ' - Aos auxiliares cumprirá: 
I - Dar as aulas nos dias e horas designados. men­

tlonando e assignando o a.ssumpto da llcção no respertivo 11 
, ro ao esgottar-se o tempo regulamentar. 

· II - Mencionar de proprio punho, os nomes dos alum_ 
nos que faltarem á.,;; aulas, asstgnando a competertt"' cte_ 
, lar~çâo. "-. inob~l'nancia desta ultima condição tirará todo 
o caracter de authenticidade á referida declaração. 

III - Habituar os alumnos. por meio de arguições e tra­
b:.1lhos e.scriptos ás provas de. que consta o exam~ final 

IV - Api·esentar ao D1rector do Curso. ate o dia 8 
de cada mês as notas de aproveitamento dos alurnnos, re_ 
{'ollu·ndo a Escola. onde ficarão archivadas, as provas jul­
~adas 

V - Dar parte do mau procedimento do.s ahuunos em 
m1la e da sua falta de applicação 

VI . Fiscalizar a turn,a de sua disciplina, a fit~ de 
&cr manua.a perfeita regularidade do ensino e convemente 
~·prec1açâo de aproveitamento dos alumnos 

DO CONCUR~O PARA A PROMOÇAO DE CABO 

Art. 130 - Os exames finaes do Cur,1.0 de Candidatos 
:1 Cabo prescrever:io no fim de dois annos 

Art.. 131 - Havendo na Policia candidatos a Cabo com 
os examP.s f1naes prescriptos o Commandante Geral determi­
nará . por solicitação dos respectivos Commandantes, de Btls 
ou Cias. a época em que deverão ser realizados os concurso:s 
µar:1 a J)r.:>moção a cabo, que também :serão validos. sómente, 
por dois annos. 

a, - A commL"São examinadora será con.sl:.tUida do 
Command::i.nte Geral de dois Commandantcs de Cias. e do 
instructor; · 

b) - As materias do curso serão as mesmas do pr1:> 
gramma de ensino theorico e da instrucção pratica, do con­
curso serão as mesmas do programma de emüno theorico e 

da il
1
~\ru~~ ~~~~~~So ctgo~~!:ã ~= i:t~~da~~s t~eit:i; e de 

uma prova pra~ica, comprehendendo o P:rimeiro as ma.terias 
do ensmo theonco e a segunda os da mstrucção pratica; 

d J - O exaine theorico coinportará uma prova escripta 
(· outra oral, sendo a primeira de duas horas no maximo e 
a fieguncta. de trinta minutos, no minimo para cada um. 

e) - A prova pratica a que será submettido cada can­
didato te!·á. a duração minima de 45 minutos e constaTá de 
uma ârgui';âo oral e de uma demonstração de capacidade de 
CC'mmando. á frente de uma e~quadra. no ambito do Grupo 
de Combate; 

f> - O resultado final do concurso será computado ti­
rando-se a media arithmetica das duas medidas, dos grá.us 
obtidos pelo concurrente ao exame theorico e na prova pra 
tica. 

g J - O concurrente que não tiver obtido media final 
quatro. se-ã. re_provado e deixará de pertencer á turma de que 
fazia parte. 

Só depois de decorridos dois annos poderà inscrever-se 
no primeiro concuroo que então tiver legar. e. uma vez ap­
prov2do, .será classificado na respectiva turma de concur­
rentes; 

h 1 - Os candidatos serão promoviõ.os. á medida das 
vagas nos respectivos Btb. segundo a classificação por ordem 
de merecimento intellectual que conquistarem no concurso; 

i J - Os candidatos da nova turma não poderão .sl"r 
promovidos. sem que os da turma anterior que se submette­
ram ao. concurso tenham sido promovido.s. 

CAPITULO IV 

Cur~o de Prepara{'ão ou Curso de Candidato~ a Sarg1 uto 

Art. 132 - O Curso de Preparação identico ao C. C. S. 
funcc1onará annexo à Escola Profissional, tendo por fim for_ 
mar os 3os. sargentos na Policia Militar Serviços ou Repar­
tições para matricula nesta Escola entre os cabos seleccio­
nados e c,pprovados com o Curso· de Candidatos a Cabo 
,e,. C. C.). 

Art. 133 - O Curso de Preparação subordinado ao 
Commandsnte Geral. seriá dirigido pelo Dlrector da Instn1e­
l,,<.1.0, auxlliado pelos instru..:tores e officiaes da C(}rporaçã,o, 
que forem julgados indispensaveis por propostas do Director 
da ln.stru .... ção feita ao Commandante Geral 

Art. 134 Os trabalhos theoricos serão realizados na 
Escola Profissional em horas que n~o prejudiquem as aulas 
clessa Escola 

Art. 135 - O programma do Curso constará das duas 
))Rrtes seguintes: 

a, - Ensino theorico. comprehendendo: 
I - Portuguê!-(: - Revisão de programma do C. C. C. e 

mais: conjugação do.s verbos irregulares conjugação dos ver­
bo~ na voz passiva conjugação d'lS Vl'rbos pronominaes; par 
ticularidades graphlcas (? fonetica.c; d<' alguns verbos da pri 
mrlra, segunda e terceira conjughgô~.s; emprego da cráse, 
flllfixo-'> vernaculo.s; principa.es prefixos latinos e gregos; coJ_ 
!ocacão d'>.--. pronomes pe~soaes obhqu~; pontuaçá'J; emprego 
cias lt'ttras mamsculas: abreviações: exercícios frequen~es de 
rcdacção inclusive mi11tar e epistolar Analys~ grammatical e 
l'"xica. con1ugação dos verbo~ regulares e irregulares, collo­
cação das palavras, pontua~ão, redacção sobre qualquer as­
~umpto. 

II - Arithmetica. --- Mhümo multipro comm.um e ma 
x11110 divt'.or commum; núz quaerada d,os numeres inteiroti; 
numero:; e omplexos: regra de três simples e composta; juro~ 
e probkm1.s correspondf"nt.e!s. Principaes noções sobre as for­
mas geomc-tricas, arias e volumes: noções de desenho linear 
geometrko e e,:;tudo e desenho das conven(yões topographicas. 

III Geograph1a: - Revisão do C. c. c. e mab for-
mas de govêrno, população. superhcie, portos e ptinctpae.s 
pro1uctos úe exportação ao Brasil; systemas hydrographico.s 
e· chorog··aph1co.s do Bra:.,iL Parahyba do Norte. seus limi­
te..,. divisão admmi~t··aliva. e policial. Eras geologicas: divisão 
do, tempo.-. geoloi;:ico...;;. Prro~ e peri'.)dO~: rexa.. ... e suas varias 
cspecies: fonnaçõe.<.; .superficiaes; mares e correntes mariti­
ma.s; , •uto e sua.-; !uncçõesi nuvens e rormaçâQ. das chuYas. 
t'lc. 

lV -- H1stona ào Brasil· - Seu estudo completo 
V - .Ncçõe.-, di> c:ciencias physicas e naturaes; ~ Atmos 

r-h,.ra. r·alor e luz. Agua Oxidação e, reducção A terra. Magne­
t mo e electric1d.i(ie o~ ser~ n·os. O som. As socJedades 

VI -- Iru.lrucção Qprn,J e Poliu:tl. Vide capltulo IH e 
r1ugCJs 25 

b1 In.strucç~o pratica. discrimln.3çáo das materias: 
I.· - Grnpo - Organização do terreno (R. O. T.). Ob_ 

. cnarao. Topographu. dt! Campanha. Combat,e e Serviç06 f'tn 
C.11npanha IR S_ C J. Pedagogia Militar 

2 ° grupa - Annam.ento e tiro. Tran~missões e líg'ac;ões. 
3.º ~n,po - Educação physica, Ordem umda, Educação 

M01 al e lnstrulÇá.<J Ü"'ral 
(_' 1;rupo: - Hygtene e SOCcorro....., Med1cos. C1n1rg1COi 

cic urgencia 
5. 0 grupo Escnpturação mihtar concernente 'LO acr-

' lCO da P'.'lliClR Mtllta.r. 
II EqUitação - Uma VPZ por quinzenal para qual 

u E.~uedráo de Cavallana fomecl:"rá os meios m.ateriae.s. SC-
1 á ministrada pelo in...,tructor do &quadrão de Cavallaria 

Art 136 - O Director da Instru-::ção Militar orientar'\ 
ú f'n.: mo theorico r a instruc-rão pratica do.s Cursas', de mod0 
a. unprunir lhe uniformidades para o que: 

- Oetermmará ss condições parttculare.s dos en 1-
no heo o e da 111.: t1ut:eão pratica, estabelocendo a 6Ua 
progr o 1ex ca P racional, 

b - Jncumblrá CF m:.t ructores doa Btls : a conrerta-
1 em com r, D1rectorP d, re!erldos Cur '.JS. o quadro men.sttl 
dos trabalhQ.$ para o mês i'iegulnt.e. o qual Berá previamente 
1,ubmettido a liUa aprovação e a segulr entrerue ao c:om_ 
mandante: de Btls , para a. devida execução. 

DA MATRICULAS 

Art 137 - Oa candlclatoo a.o Curao de Preparação que 

A UNIÃO ~ Terça-feira, 22 de março de 1938 

~
1
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um exttme pré\'io de ~lle._.r o. <:ornpn·henctcndo umu prova e~~ 
cripta ele c·acta uma da.s :;eg ! .. Unt"s m2t<:rn.!> 

aJ -- Portuguc:l.:>: Redacção sobre a&;umplo pro!i 
sio1.nl e anal;se lexica df:' um dos penedos: 

b1 - ArithtnL'tica Problcmo sobre numeras inteiros, 
fracçõc~ orctinarias e decimae.s 1• . ·ystrma metrice dec1ni:ll, 

c1 - Historhl ~ Geographm do Bra.-;il; ac:sumpto do 
Curso de Candidatvs a Cubo 

à1 - Instrucção Gl·iul e Policial: Assumpto do Cur· 
so de Candidato~ a CJlx• 

Art. 138 - Esta prove t, rá tl duracão maxinu de chta'i 
horas, ~endo presLacla em doí.- dia~ na segninte ordem 

1.0 dia - Port ugu e .:.1.nt.hmel1ca 
2.0 dia - Histor,a t Qe_graph;.a do Bra::-.il e In..'>lru<·ç·"lo 

Geral e P::>licial 
A prova dt- portur,uês:; e arithm'."lica comportará trés 

,ia~!~õe.s cada materia e as provas re.st.anl~s. um.1. que.sUlo 

aJ - Cada uma dfl,; pa1t.s da proYa ~cripta .s<..'I'á jul 
gada de zero a crm st'nci11 ehn11nator1;.i l)~tra o candid2to que 
obtiver media mferfrlr a quarenta cm português e. zéro, em 
qualquer wna das demal:s. , 

bJ - terminado o ex· me de s:lf"<'çâo far-se-á a classi­
ficação dos c(lndidato;:; c'On-;oante a mNlla final do~ gráus 
obtidos. !1as respectiv:16 disciplinas, c0t1..~Jderando-se inhabi­
litactos os que alcançarem media geral in'.'erlor a quarenta. O, 
df'mais. por ordem dccrescenle de cla.ssificação serão dc&igna­
ciC>.'i pelo Commandant.e Geral, para matrt~ula no Curso, ate 
o pteenchimento do numero de vaga.s prefixado. 

c1 - Ter feito um pniodo de 6 mêses de sargenteação 
os elemento~ capaze _ para o prcenclumt·nto dos po.:;tos h.e­
rarchicos ::ucces i\'O.'>. Por isso. náo serão acceltos quarsqur1 
l;'ertifkados de exame prc~lad')s fora da Corporação devendo 
ser estudada, no Cunso. teclas 11s materi2.s constanteS na res_ 
pec:tivo pr::>gJ:amma, a fim de que com justiça_ se po~.sa re!'n 
cher tal finalidade, tendo em Yista o e:s!orço real dos cand1 
datos; 

d) -- Os exames de r.cleqã'J ~ó serão valido.s para a 
matricula no anno rm que fórem pre.stados. 

Art. 139 - Além do exame de selecção, os candidatos 
denrão sat.isfazer as ~egt:.inte.s condições 

a 1 - Ter menos cte trinta annos de idade: 
b) - -- Ter prlo menos. 3 anno.s de praça na Corpcração, 

sendo um anno, no nurnmo, prompto na fileira; 
c1 - Ter feito um período cte 6 mêses de sargentaçâo 

em Companhia de Fuzile1r,..,s ou Cia de Mtr 

vado i;lo~ rJ:~c~I·~~ c~~~~~i[!~;~1:i~; civil e militar, compro 
el - Não possuir em seus a~sentamentos nota que de­

sabone; 
f 1 - Ter revelado intelligencia e capacidade de traba-

lho. afer.i.das pelo de. ... empenho dado á.'5 missões ou funcçõl's 
que desempenhou, 

g1 - Ter accen~ll:ad. \·ocação militar. revelada pe~a de 
dicação á •. n.strucçâo m1htar e ger. l, no amb1to da sub·umdadc, 
por occasi ío dos e'~ercic1 

h> - Ter boa saúd ·. comprO\·ada em rigorosa inspec 
çãe médica a que será. mar:.d .. do submetter pelo' Comman­
ctante Geral antes de inictJ.r o exame de selecção. 

Art. 140 As matriculas serão concedidas pelo Com-
mandante Geral 

Art. 141 - Os requn·imentos de in.,;;cripção para o exa.-

:1il~~ ~f;~cJ:°Fe~~
1
;!~rore~~e~t!~~s a~n~~c~!~8d: dc;e;;ior:i~do~ 

pelos Cmts. de BIJ e Directores. de Serviço.s ou Repart . .ções. 
que deverão declarar se os candidatos preenchem ou não as 
condições acima estabelecidas juntando as relações dos cas-
tigas. · 

Art. 142 - A commissâo examinadora será composta 
do Sub Cmt.. do D1rector dí:i Instrucção e dos instructores 
desi~nados pelo Comme.nctante Geral. 

DO TRANC\..'\lE~'fO "~~ Ih,ATRICtLA 

Art. 143 - Serão trancada.~ a., matriculas dos candi­
datos; 

al -- Que_ !-.Cm ca.i. a justificndfl faltarem 'i mat ... de 
6 sessõe8 de cnsmo theorico e de inst1=1.1cçto pratica dentro 
de um mA.s; · 

b1 - Que durant1· .:1 se·,sões cto en:-.ino e instrucção \e 
comportan.m de modo inconvenlentc e se não conbuzirem com 
devida moralidade e decencia mesmo fóro das aulr.>s; 

c 1 - Qu~ cometll"n~m · falLi..s Qur os incapacitem para 
o exercicb do posto de sargento; 

d) - Que no fim do 3." mê:, de aula, não demonstra_ 
rem ,tpro\'eitsnu•nt.0 rn s estude:; ou na llHtruccão tendo notR. 
~~.~et1i~~\ a 40 em mais de 2 mater,.a-::,, mclu.si\'e à. instrucção 

Art. 144 - So rrf\ concedido trancamento de matricula 
ao candid.to que por mot1Yo d<> doença provar com attestado 
mtdico da Corp~ração, e.!lteja. 1mpo·,i,tJllitado de ,ermin_ar. o 
1:,e,nodo lectn·o. Nestr ca.<;o, flcar-lnP,a a!isegurado o d1re1to 
de reingrc.,sar Il(J Cur~o. cm qualquer epoca. desde que re 
queira. 

IH) HU,l~IF.". DO (TRSO 

Art 145 O numeru d m. tncula sHá flxrtdo annual. 
mente peio Cmt da Po,:c·.a !>,1.J;ii,11, tf;ncl•i Pm vista as poss1-
bilidade.s Je vaga - no qua ro de s::FgrnLns alumnos 

a; - O Curfio ter9. a duração de 8 mêses e a frequencia 
será obriguLoria. de\·eudo, os Cmts. c1e Blls. e DJrectores de 
Serviços ou R~partic;õe>s. facilit :u ao::i canctidJ tos a frequen­
c a a todos os trabalhos elo CUr'-O de mvcto. porém. a não 
prejudicar o .-:eniço 

bi - O inicio dos trabalhe- lect1,·ob terá legar 110 pri­
meiro dia utll de Abril; 

e 1 -- Cada se'5;:.ào de rn_.,ino theorico terá a dura~·fw 
maxima de 50 minuto~ 

d) - A.:; secçõe1- de in.'>trucção pratica serão realizadas 
110.s loc·.:ws deseJados 11cl0 Director cl,1 In.,truccão. 

ei Ha'lcrá s·ibatina..; e pr \'a.:. praticas mensaes· 
fJ - A todo trabalho !Pito pelo alumno. oral, escnpto 

ou pratico. corre ponderá uma not;1 dada pelo professor .ou 
instructor q11e variara de zéro a çPni e , Há rt;>lat1va ao gráu 
de aproveitamento nas diver~a~ ~abatinas e pron1s a que 
fo1 submetlido, 

g, - Se1 á publicado mensahnrnt,, no b,)letim da Cor­
poraçáo o numero dt: fa\1 a: d~ alumnos: 

h) _ Srrá marcada r:-om 1 diAs ctc a11tccedenc1a a ma­
teri:l da orov1 n E"Ui-:.11, não podc-n 10 h,1ver pn>,·a con-i. inter­
' íl no m~nor de 21 hora 

i1 -- A5 (]ue~,toe~ pr'Jpo-.L~1 para cada um.a das prov:l~ 
nwnsaes e para O t·xamf' fintl. ,-,t'1áo t.empre cm numt.'l'O dE" 
três, ~bràngendo . a., difa·~entes pntc·s da materia ensinada; 

J, - O rrn;mo theorh·o <' a ln.stru<.:çâo pratica serão mi­
nistradas todo os dias ut r de l'Cordo com o horario es­
tabclE'cido pelo Dire('lor eh~ ln'c>trucçê3o, appro·,·ado pelo Cmt. 
Gl"ral, 

k) - O alumno que. na época d·l::;. cY.ames finaes. te 
nha medi.a. mferior a t.O Pm ma1·, ele ctua.s materias. inclu­
Ei\e a in."truc:<;ão prati a. mlo entrará em fXame. ficando con­
~1clerado reprovado u··ndo. portanto d~ repetir o anno lcct'.vo. 
se fôr o caso 

DOS EXAMES 

Art 146 Na fmana .s:cguU'lte á trrminação do anno 
1ectno_ 1-e'Jhzar. e ão o l'X mes ruw.cs. do qua.::s se lavrará 
uma ada ,i) rna 1 por t.orta a comml ão QU~ rem~tterá uma 
copa ao Cmt. (i,~ral, a fim tle Fier publicada em OI dcm do 
aia. 

a, - A con m· ~v minadora 1,erã rompo.'ita do Sub 
Cmt. _ do D\rotc:!01 d, Il1.'. Lruc;ão e dos mstructores que l~cio. 
narem ~ nl. pllna" " ex.::imlnsr; 

b1 - A ar u1ção do candidatos será feita sobre ques­
tões rPlativas aos progrnmmas de ensmo sorteadas na occa-
sJlo do exame; ' 

e) - Os exames da p1 ime1ra parte do programma COM-
tarão ele c.u prova.>· 

I - Escrlpta e oral. 
1I Pratica e prova de commando. 

i.i -- g !~.find~n1a°P;~~~a~ii~o n~~ :::~esd~e:lºa ª n~~J\l.t 
nrithmetica da conta d'J anno e das notas das provas cscrl 
P.ta.':i oral, pratica e prova. de commando. O de approvaçáo 
1 mal. par.;i effeito de class1ftcação por ordem de mcr:>cim' n_ 
to intellectual, se;:á a média arlthmetica das mrdla.s <lo., 
txan.es; 

Íl - O candidato que obtiver media final inferior a qua_ 
rl'nt&., .se11i reprov'tl.do; 

g i - As prova.s não poderão ter gráu fraccionario denn 
c!o ser dc..,presada a fracção menor quJ 1 2 e contAda coino uni­
dade a m1.'or ou igual a 1 2 em favor do candidato; 

h 1 - Os candidatos approvados serão classificados cm 
ordem decrescente, µor merecimento lntellectual. ' 

Art. 147 Os alumnos que falt&rem a qualquer prm·a 
sern motivo JU!o;tlficado. serão julgados com gráu zéro na provà 
não fe!tn. Os que faltarem por motivo justificado, como tal ac­
ceito pcl') Cmt. Geral, fa!"áo a prova logo que cesse O impedi. 
mrnto que occa~ionou a falta, desde que isso se verifique den­
tro de 15 ditts. a contar da data em que occorreu a ausencia 

Art. 148 - Se o alumno tendo iniciado qualquer prova 
adoecer, de modo que não pos.Sa conclu\l a o Director da In~' 
trucção d ~s1g11ará outro dia para nova pr'ova uma vez reco­
nhecida immcdíatamente a d'Jença por medicÕ da Corporação 

Art. 149 - As faltas de frequencia não justificadas in­
fluirão. na apuração da média final de cada materia, que .será 
diminuida de um gráu por dez faltas. de quatro gráus por vln 
te e cinco faltas, não podendo fazer o respectivo exame s~ o 
numero de faltas attingir ~ trinta 

Art. 150 - Consíderar-se·á repetent~ todo o alumno que 
haja matrculado mais de uma vez quer por effeito dl' appr0\'8-
ção quer em consequencia de trancamento d.:" matricula. Nc!)t~ 
ultimo caso. para .se matricular terá de requerer ao Cmt. Gr­
ral. Comt•tdo. quando o trancamento de matricula fôr por C'f­
feito d'.:' inole~tia devidamente comprovada poderá o alumno 
matricuJer.se até três vezes. sem a qualidade de repetente, deMi '.' 
que aquelle acto se verifique antes de decorrido o primeiro ter­
ço do período lectivo 

Art. 151 - Afóra o caso previsto na segunda part,e do 
numero acima. a repetição será concedida uma w,ica vez, "º 
podei:icto o al.umno matricular-se no"'.am.:nte, dois ann~s ªf?ºS 
o ultimo d~shgamento, desde que satisfaça todas as ex1genc111.. 
deste Regulamento inclusive o exame de admissão. Es&(> tem 
po será passado no serviço de fileira. A dispensa do exame d~ 
2dmissão .<..erã. applicav-el a todos os casos de nova. frequenci.i . 
desde que a permam•ncia fóra do Curso não exceda de 2 annos. 

DAS PENAS E RECOMPENSAS 

Art. 152 - O gráu de approvação final será valido para 
a promoção ao posto de 3.0 sargento, pelo prazo de dois ~nnos. 
promo,ão essa que obedecerá a ordem rigorosa de classificação 
intellectual · 

l:o Cu~·~o de O p~~;~:~;i~. ~~%!:ri:~ 7:1t!p~~~~i~~o ·c~~ :xtr;1~~ 
maxima )erderá o direito de matncula na Escola Profissional. 

após abl~c-;la~iflc°a~t:· s~
0

;i~.1;1/~~~eem~~~1
1
~~~~~~à :º;;t~~~~; 

as demais exigencias regulamentares; 
cl - Os candidatos que fôrem reprovados pela segunda 

vez. não ooderão frequentar mais o Curso 

DA. ESCRIPTUI.AÇAO E DO MATERIAi, 

Art. 153 - O material do Curso será fornecido por ordem 
do Cmt. Geral, mediante pedido do Director de Instrucção. O 
txpediente será fornecido de accórdo com a tabella adoplnda. 
na Corporação. 

Art. 154 - A escripluração do Curso seré, feita no ... se 
guintes u··ros: 

al - Matricula. registro de frcqucncia e registros das IlO· 
tas obtidas pelos candidatos nas sabatinas e nos trabalhos pra 
tíc05; 

bl - Estes livroo obedecerão ao modêlo adoptado pelo 
Cmt Geral 

DO DIREC'TOR INSTRU<;TOR E AUXILIARES 
Art 155 Ao Director da In;:;trucção será o do Cur.i.,o 

sendo auxiliad'J nos trabalhos de direcção pelo secretario da 
Escola Proiiss1ona1 

Art. 156 - Ao Director cumprirá: 
I - Designar as partes do ensino th:orico e da inst.nic 

ção pratica que deverá minit:trar e as que ficarão aos culdRtlC:i 
dos seus aaxiliares. 

II - Fiscalizar o ensino theorico e a illstrucção prat1 .:- a 
de modo a resultar o maximo de aproveitamento para o:s alu 
mnos em virtude da orientação e ordennção que lhes der 

'nr - OOOervar e fazer executar este regulam~nto. 
IV - Organizar na secretaria da Escola Profissional a. 

f'scripturaçã'J do Cw·so mantendo sempre em dia 
V - Ter sob suà guarda e fiscalização o materiol qua 

lhe (?.Stiver distribuído 
VI Dar parte ao Cmt. Geral de todas a;:; irregulandl\ 

des , erific.ida.!;. 
VII - Propor ao Cmt. Geral o trancamento da nrntn 

cuia dos candidatos que. mcorrer nos itens a. b e d do nu 
merv 171. 

VIII - Rubricar as folha.s de todos os livros de c:;cn~ 
pturação. 

IX - Api'€~l'ntar men.salmenle ao Cmt. Geral, uma re 
lar;ão nommal dos candidatos com as notas obtidas durant<' o 
mé.s nas materins do ensino theorico e da mstrucção prnt1c<1 

Està.:,; notas variarão de O a 100 e corresponderão ao gráu dt' 
&.proveitr-mtnto do alumno nas sabatinas e provas a que foi 
~ubmettido. 

X - Apresentar ao Cmt. G~ral, find? o anno l~ctivo. a 
relação dos candidatos que, devam ser submettídos a exame 
final 

XI - Apresentar ao Cmt. Geral encerrados os_ exame 
finaes um relatorio detalhado sobre os trabalh?s realizados e 
os resultados alcançados. 

XII - Providenciar sobre a substituiçáo dos instructorct'i 
" auxiliares em suas faltas ou impedimento. 

Art 157 Aos instructores e auxiliares cumprirã 
I _:_ Dar as Aulas nas dias e hora designados, mrncio 

nando e assignado o assumpto da lição no r~spectivo livro, ao 
e~got.tar-se o tempo regulamentar. 

II - Mencionar de proprio punho, os nomes do.s alu1!mos 
que faltarem á~. aulas. 2.ss1gnsndo a competente dec!araç,10:. 

III -- Habituar os ,alumnos, por meio de argu1çcr.:~ e tP 
balhos escriptos ás provas do que constará o exame fH)al 

IV - Api-esenLa.r ao DirPctor do Curso. até o drn R t1r 
cuda mês. as notas de aproveitamento dos alumnos, recolhendo 
á S<.cretaria da Escola, as provas julgadas, para serem nrchi 
vedas. 

V - Dar parte do mau procedimento dos alunrno.s rm 
~ula e da sua falta de applicação. 

VI - Concertarem O quadro semanal de trabalho pata 
a semana .i)eguinte que será previamen\e submettldo a APP10 

Yação do Director 'da lnstrucção, para 05 dt::vidos effelto:s. 

DO CONCURSO PARA PROMOÇÃO A SARGENTO 

Art. 158 - Os exames finaes do Curso de Prepanção dr 
candidatos a sargento prescrevfm no flm de dois annos 

Art 159 - Havendo nos Btls. candidatos a sargento com 
CIB exameS flnaes prescrlptos o Cmt. Geral determinará. poi 
t-ollcitação dos respectivos cffits. de Btls., a época em que d. 
verão ser realizados os concursos para a promoção a 3.v 6P 1-

gento. a ~u~-taf~:i:~~Í:o v~~~:in~1::!n~eftr C:~u~~~~s. pelo 
Sub-Cmt. da Corporação. de dois Capitães e do instructor: 

bl - As materias do concurso serão as me.!mas dos p1o­
grammas de ensino theorlco e da 1nstrucçã.0 pratica. do curso 

de Pr~~arç~; concurso constari de um exame theorico e d. 
uma prova pratica comprehendendo o prlmetro aa materla 
do ensino theorlco' e a segunda as de lnstructlo pratica • 
prova de •ptldlo do ·commando, · 





:( UNllO - Te~a-felra, !! íle ~~ é)e í!JSII • 

AGUA FI ARO Como ortificar :os 
• Mênims I Debeis Tln1e em pret.o e castanho. fflieiste aoa lanhoe 

PREFEITURA MUNICIPAL DE 73 - OsvaMo Francisco de Assis. J! mullo fúll , .. 111u1r rapldamonlo loP. 

~iÃUr:~A~E -T~D~11~TA.:u_ T~ cl~ -d~1\!!!o Andrade Pereira. ela,- CH • .. ude • uu o:~t."ª;:'!~~ib .. 1 '=================í=========J 
quentes, frios e de ..mar. 

dr. Prefeit.o Municipal e Presidente da se de 1916. McCoy 'bue de Oleo encerramento da lnscr1ção e consisti· 
Junta de Alistamento Mllttar, dt'sta 75 - Otavio Felipe Cabral. ela !'ie de v1,ac10 de Bacalhau, rá da apreciação, por uma comissão 
capJtal. torna publico. para os efeitos de- 1916. duranle30dlu.taaova examinadora nomeada pelo sr. mi_ 
~~: ~.~~u:C~~:ia;:ma ºse~;n:S·fi~~ cl::se-d:i~tg. Batista de Vasconce!">s, ::::.e,1r.:,e,r:'::~o.:: nlstro da Agricultura. por proposta do 
da, foram ali11tados ex-officio e... expon- 77 - SP.verlno GouçaJvps Ror.w11. IAo repuanau.te. A• cre- =:•:ioco~e:r'::~~io~~ :'-~e~o e~Õ 
taneamente os seguintes cidadãos: classe de 1916. · ançu tomam-nu como cnndidato de prova escrita. prova 

1 - José Fre,ire dos Santos. clas.,r,e 78 - Salvador Pereira Neves. clls- bonbon•, tanto no vera.o oral didaÚca e uma prova pratica. 
de 1894. se de 1916. l'omo no Inverno. A.d- Escola Nacional de Agronomia. Rio 

2 - Leodolfo Gon('alves Chaves 79 -- sebastião Feli<'iano dr- Olin·ir:,, ::!:-:...r-e:::.:: !.e:':~ de Janeiro 24 de fevereiro de .938. -
classe 1894 . classe de 1916. 1 lllbo Miá maaro. Por- Fernando Teixeoira df, Sousa. escntu-
se 3 d; ~erino João de Macêna. elas- ci:2se -d/~~6 ~mingos dos S~t tos. 1,) !:~4::!:'!'o~:,':,~:!; ~~i~ .. ~~ G. Eervmdo de secretario 

: -:_ J~~:êl~::~ir~la:ae i~al:~:. 19f~ -- José Ramos Batista. c!-t~"<' c!e :: ::.:.:::::'7.-. '::~ ADMINISTRAÇÃO DO DOMINIO 
classe de 1894. 83 -- José Soares de Santan.,. th~F- traeçOea, com aeusl.'om- JlA UNIÃO NA PARAfBA - EDl-

6 - José Bernardo de, Araújo. elas- ~ de 1916 panbelroa.AdqulrMuma 

I 

TAL N. 1-\ - Aforamento de teorrf'-
se de 1894. 84 - José Maria da Silva. 'Ja~ ,e Ce cah.lnba de Pa lllhH nos aerHCido t" alacado de ,narinha. 

7 - João Alves Batista c1assP de 19lti Md.:o~. em qualqu.-r - Df' ordem do sr. Delegado Fiscal 
1894. 85 - José Perr-lra da SilvR. rla·.SP í'I<' pbarmacla, .aob 1uan. elo Tesouro Nacional ne,ste Estado, 

8 - João Volgang Bastos. classe de 1916. -.. tta de reembolso, l'Ho fa~ publico que os he:deiros de Fe· 
1895. 86 -- José lnocencio Nunes. e 1:, ;se ele ':..: o au(ID.ente 2 ou 3 ktlo, oumcmu. 111ce de Bt>lli, requereran,i o afora-

sr 9 d; ~~rlau Nicolau de Mélo. elas- 19~;· - José Galdino da Costa. clasSl" ·------------ ~oe"ct~ ::r~~~:.n~~;~r,~~~r~e~ª~!= 
10 _ Manuel de Paris Luna. elas- de 1916. tado. Nestes termos p. deferimento querela do rio Portinho e, ao 811! C"l 

M" de, 1895 88 -- José Xavier Me,ndes. classP de Pilar. 23 de feve,reiro de 1938. iAss.) ilha Tirirf. no lugar denominado 
11 - José Apalonio de Lira. elas- 1916. Orlando Paiva". Na qual proferi o ""Ilha do Marques··. municipio de 

se de 1895. 89 ~ José Trajano de Freitas. elas- seguinte despacho: "Nos autos como João Pessoa neste Estado. 
12 - Luiz dP Mélo. classe de 1895 se de 1916. requer .afixando-se edital com o pra- Os detalhes técnicos e de.msls es-
13 - José Jerontmo da Silva. elas- 90 - Augusto Pedro Ve,ntura. elas- zo de trinta dias. na forma da lei. clarecimentos constam do edital n. 1. 

se, de 1895. • se de 1917 Pilar. :?3 de fevereiro de 1938 . •AssJ • ouhlicado no jornal oficial "'A União·. 
14 - Manuel Carneiro de Oliveira. 91 -- AbP.l Brasil Nobrega, classe de Antonio Londrn Barreto" . E porque · desta capital. em sua edição de 12 de 

classe de 1895 1917 assim justificou e deduzido em sua I marco d.e 19:f!I. _ 
15 - Francisco Bernardino da Sil- 92 -- Absalão de Oliveira. classe de pe. tição. lhe mandei passar este Edital Admlm.stracao do Dominio da Uniao, 

va. classe de 1896 1917. com O prazo de trinta dias. para C'nt_ 1~ de março de 1938 .. _ . 
16 - Apolonio Hermogenes Lul'ena 93 - Antonio da Costa Gomes, qual cito a Odilon Noberto e .sua mu• sahmo de Ca.m.pos, ~scrivao Enca1 -

:::r.3~i:::~ :.:::::.: :: :,º~: ::::: · :~:J:1f;:.:;7~:::i,~:, :: :::~.:: ::::: ~~fcE:~•l~~f?::;e:t!~~;?.~~ :;~;;E;;;~~;;~t;!;;~li; 
!-l" de 1896. de 1917 lhes a ação executiva cai;nbiarla pela são. - D~ Órde,m do sr. diretor desta 

19 - Se,bastlão Francisco de· Lima 9':' Antoruo do Espirito Santo qual 1hes pede O suplicant~ ? pa~~- repartição, faço público. que deverão 
C'lasse de 1896. cl~e de 1915 mento referido e~ a sua petu;ao imci- ser pagas. sem multa. até o ultimo 

20 - Floriano de Oliveira , classe de 98 - Antonio Laurentino da Silva, al, na importiwcia de 997.SlOO para O dia util dêste mês, á bôca do cofre 
1896 clas:-.e de 1915. pagamen~ de um8: dupbcata ven- desta Recebedoria, as primeiras pres· 

21 - João Correia de Melo. classe 99 - Arnobio Vif'ira Barreto. elas- clda e nao paga, flcando. os mesmos taçóes do impasto de industria e 
de 1896 se de 1915. executados desde logo cita~os para profissão maior de um conto de réis. 

22 - José Estevam df' Carvalho 100 -- Armando Ferreira Mendança todos 06 termos ~a açi? até fmal, sob \ 1 :000$000). referente ao corrente 
classe de 1897 clas~e de 1915 pena de r_1:velia. e cient~flcados de exercicio. de acõrdo com o art. 3.0 , 

lS~t- José Honorato Rl"is. classe de cl~~;e -de tri\o.nio Benicio Barbosa, d~: 8:osau31
1:ic~9: ~:!~a:~a s~~ d~~ do decrPto n.º 467, de 30 de dezem-

24 _. Celso Nemerson de Farias. 102 -- Julio Leite, da Silva, classt' dia util . quando este fo~ feriado. ás brf II d:e:::~· da Recebedorta de Ren-
classe de 1897 de 1915 13 horas. no cartorio do c1vel. E, para das·. em João Pessõa, 11 de março de 
ri::Se de !\{:~PI Pedro dos Santos. cl~~,:3e -d~ 1~~ Anisio do Nascimento. du~ cheg~e a nottc~ de todo:, ir,an- 1938. _ Leonel Rosario, chefe,. 

26 - Manuel Maximo de Araújo. 104 - João Martins de OJiveira. elas- d~
1 
e,p~~c~d~~orm~u~a~~i. ªp~~r~ . ViSlo: -- J. Santos COf'lho Filho, 

t'lasse de 1897 se rie 1915 3 de fevereiro de 1938.2 Eu, Eloi Emi- diretor. 
27 __ José canctido Be,nedito. elas- 105 - Josuf' Stmplici.o de Almeida, dio de Paiva. escrivão. o datilografei SF.:('CAO DE COMPRAS _ EDl-

se de 1897. classe de 1915 e subscrevi t .\56.) Antonio Londres TAL N.º l4 _ Proroga para O dia 22 
28 --- João Olímpio Feitosa, classe 106 -- José Edison da Costa classe I Barreto·· Era o que se continha no 

rle 1897. de 1915 Edital que acuna vai bem e fielmen-
29 _:.. Francisco Felipe, de, Paulo 107 -- José Souto Ma101 classe de te transcrito do proprlÕ original ao 

rla&se de 1899 1915 . ' qual me reporto dou fe Eu. Eloi Emi-
30 ---,-- Luiz Gonzaga de França. ria.e;.. 108 - Echson Btvar. classe de 1917 dio dei Paiva, escnvão datilografei e 

Sf' de 1899 lOY - Francisco Castro Vieira elas· sub!-crevi Data supra o escnvão 
31 - Oliverio Araújo Mede,iros. elas- se de 1917. F.loi Emidio de •aiva. 

Sf' de 1900 110 ~ · Gregorio Simplicio de Albu .. 
32 - Nobilino Muniz, classe de 1901 querque. classe de 1917 . 
33 Lulz Alves de Araujo. classe 111 - Luiz de Carvalho Costa. elas• 

rle 1902 se <I• 1917 

de março do coi-rentl" ano. o prazo 
para a entrega das propostas de que 
trata o edital n.0 12. de 22 de feverei­
ro. referente á concurrencia para a­
quisição de materiais destinados á 
Reoartição de Aguas e Esgôtos. 

joão Pessôa. 14 de março de 1938.-
J. Cunha. Lima Filho, che,fe de secção 

EDITAL DE CONVOCAÇAO DO 

oR srs. proprielarios de quai.. 
quer ,•efculoR ainda não matrt. 
culadoR no co~ente exercicio, 1 
compaf't!cerem a meRma Reparti­
ção, dentro do prazo improroga. 
vel de Hnco dias, a contar desta 
data, a fim de matricular º" re­
feridos veículoR na see(ão co11• 
petente. 

Findo êsse prazo serão toma­
da.~ sevéras medidas contra todo 
aquêle que fôr encontrado diri­
adndo Y.,ículo sem estar o mesmn 
de,·idamente registrado no cor­
rente ano. -

João ll>essôa, 15 de mar(o de 
193R. · · TENENTE .JOÃO DE 
S0l1SA' E SILVA, in•petor-,oral, 

PREFEITURA MUNICIPAL 
DA CAPITAL 

EDITAL N.º 3 
De ordem do sr. Prefeito da Capital 

faço publico. em ob.servancia ãs de~ 
terminações da lei n.0 47. de 31 de 
dezembro de 1936. que fica marcado 0 
prazo de 30 dias. a contar desta data 
para redamaçôes dos contribuin~S 
abaiXo relacionados. relativamente ao 
lancamento do imposto predial das 
casas de telha das zonas urbana e su... 
burbana desta capital. 

Fóra Ilesse prazo. nenhuma recta 
macão 'SE'tá examinada sem o préviÕ 
pagamento do imposto. o qual deverá 
ser pago nos seguintes mêse!'.: Si fór 
super'óf' a 1005000. em três presta­
çóe.s, em março. junho e setembro; 
quando rstiver compreendido entre as 
quantias de 50$000 a !OOSOOO. em duas 
prestações. nos mêses de :1bnl e Ju­
lho_ e sl inferior a 50$000 . ."'erá pago 
de uma só vez. no mês de maio 

O contribuinte que pagar o imPosto 
de todo o ano no primeiro período da 
cobrança (março). terá um abati­
mento de 10";,. e o que não satisfizer 
o pagamento nos prazos estabe-Iecid~ 
acima_ fitam sujeitos á multa de 10 .... 
e á cobrança executiva de t0'fa a ctt. 
vida. · 

Prefeitura Municipal d• Capital. em 
3 de março de 1938. 

Dantr Grisi. chefe àa SPccáo <l<" Re_ 
ceita e !lfespesa. 

ltF.LAÇAO DO IMPOSTO PRF.lllAL 

(Continuação> 

AVENIDA A. B. C 

34 ~ -· Manuel Nachor Lopes de, Bar- 112 -·- Narciso Alves da Costa. elas ... 
ros. classe de 1902 !-e de 1917. 

36 -- Abetardo Paulo da Silva. elas- 113 .... Armindo Monteiro da Franca, 
se de 1902 classe ele 1917 

ESCOLA NACIONAL DE AGRO· 
NOMIA - (,ODCllrSO d? titaloa e pro_ 
,·as para o provimento dos carcoa de 
pro,ftssoreos catedraticos das cadeiras 
C:! Keolo«ia agritola, ceologia e mine. 

;ª1
:!!~eceni: gr;:!;:!i~u::~e •:t;;~c:, 

JURI - o doutor Braz Baracuí, juiz 12 _ Josêfa F. Moreira Limn ... 
de Direito da 1.11 vara da Comarca 92~2oo; 16 _ A mesma, 92$200: 32 -
da Capital do Estado da ~araiba, em A ml"sma.. 92$200; 26 _ A mesma ... 

vi~~g; ::b.1:,i ;! · na fórma do art. 92S200: 90 - Fllogônia da Gama Ca-

32 do decreto-lei n.º 167 de 5 de Ja- ~;~
1
· !=; 1:~8 -_ O~~c:~ ~:~ 

36 - Antonio Gomes Cabral. elas~ 114 -- José Paulino àa Silva. classe 
se de 1900 de 1917 

37 ·-- Francisco de Sousa Cabral. 115 - José Ipolito Lopes. classe de 
C'lasse de 1900 1917 

38 - José Francisco da Silva. elas.. 11#\ - Clodoaldo da Si1va Torres. 
se de 1905. classe de 1918 

39 - Pedro Lins de Sousa. elas~ de 
1905. 

40 - Bianor da Silva Llns. classe 
de 1905 

41 - Adernar Gomes de França 
classe de 1904 . 

Prefeitura Municipal de João Pes· 
sôa. l.'' Distrito da 15.• Circunscrição 
de Recrutamento Mllita:r. 19 de ffll\r­
ço de 1938. 

42 - Manuel Sablno de Ollvetra Jo!W Rezeonde, secretario, 
rlasse de 1904. Fernando Carneiro da Cunha No-

43 - Antonio de Espírito Santos. breia, presidente da Junta de Alista-
classe de 1904. mento Militar. 

44 - Paulo Euriques de Vasconcelos. 
classe 1906 EDITAL - O bel. Pedro Ulisses de 

45 - Valdemar Nicolau da Costa. Carvalho. oficial privativo do Registro 
classe de 1907 . Geral dos lmoveis da comarca de capt 

46 - Antonio Caetano de Mélo. tal. por vtrtude da Lei. etc. 
classe de 1907 . Faço saber aos que o presente Edital 

47 - Ambr08io Miranda de AralijCI virem. dele noticias tiverem e interes 
rlaS&e de 1907 . sar possa. que o sr. João Pforelra de 

48 - Antonio Paulo de Oliveira, Lima e sua mulher d. Regina Francis-
classe de 1907. ca de Lima. senhores e possuidores da 

49 - Arnaud de Flgu•irédo Nobrega propriedade denonunada "Bóa Vala". 
claue de 1907 . situada no Jogar Mandacaru. suburb10 

50 - José Madruga de Oliveira. elas- desta capital. tendo dlvtdldo dita pro­
se de 1907. 1 prledade em lotes. para vendêlos por 
de5\9Õs. Manuel Amaro Filho, elas."' ~~1~u:1~m:::,1a;:.1a=.~=~ 

52 - José Slrlaco de Carvalho r•a,- sltaram no eartorlo do Registro Geral 
1e de 1909 dos Imovets desta comarca a meu 

53 - Joaquim Francisco. cla..'9e de cargo os documentos .a que se referem 
1909. o art 1 u de n 1 a 5 e 1 1 ° e 2 ° do 

54 - José Barboaa Pilho. classe de Oec. Lei n 58, de 10 de dezembro de 
1909. 1937 E para que chegue á notlcl!L 

55 - José Ribeiro da Silva. ela <e de todos faço o p.-nte Edital, que 
de 1909. será afixado no lopr do costume e 

58 - Manuel Antonio de Llnu cl,,,. publicado trt& waes dunnte dez dias, 
"' de 1909. no órcio oficial do Estado •A Unlio>. 
ae 5~• 19~;:"'1ulm Pedro <'a Sllv~ tia, =.,• .:."":;'1~/:,.~~~ts:. Joio 

58 - Maauel Santana de !li , , o ortclal do Retrtstro Pedro UII•· 
ei- de Hill ..,. de Carvalho 

58 - Otaclllo Duarte Bai'boaa la 
de 1811 

IO - Joá Alvee de Lima cl • de 
1911. 

11 - Pedro Pio de canalho, ela&se 
dll 1111 

112 - Joé ae-ra de Lelroa ela.,.. 
de 1911 a Joio Pedro llullenlo .,.._ de 
llU 

16 Juwenclo 0andldo ~ OUv 1 
claae de ltl2 

• Ralllni de OUvelra Oelu'.al 
... delN 
• * "Ir 8-terlo de na 

.... 'Yldlll ...... .,. ...__ .. 
...:-.......... 

allmf'ntaçâo ~ hf,pene. - Fnço •pu­
blico para conhecimento dos interes­
sados. que. de acõrdo com a decisão 
do Consélho Tecmco desta Escola. 
aprovada pelo sr. ministro da Agricul­
tura conforme despacho exarado no 
oficio n.0 119. de 21 2 38. desta Escola. 
ficam abertas a partir desta data. 
e nos termos do artigo 436. do regula_ 
mento da F.scola. pelo prazo de no­
venta dias t90>. as inscrições para o 
concurso de titulas e provas para pro­
vimento dos cargos de professores 
catedraticos das cadeiras 3.0 de Geo­
logia Agrlrola. Geologia e Mlneralo. 
gía e Agrologia, 4." de Quimica Ana­
lltica e 16.º de Zootecnia Especializada 
de, Criação, alimentação e higiene. de 
acõrdo com o artigo 435. do regula. 
mento. 56 poderão concorrer os a­
gronomos ou engenheiros agronomos. 
exceção feita ás 4.R e 16.ª cadeiras 
q_ue lambem pOderão concorrer quL 
micos industriais e veterlnario.!. res­
pecthamente. A tnscr1ção se faré. me­
diante requerimento ao diretor da Es­
cola. instruindo a sua petição com os 
segulnte,i documentos. exigidos peloo 
artigos 438 e 473. do regulamento: 
a1 - prova de ser cidadão br8"lleiro; 
bl - prova de Identidade; el - do_ 
cumentos que ~rovem sua idonei­
dade moral: d> - d1plom3 de sua 
profissão assim como tltulos abona-:~bfic:~::. ,.e~~~e :nr:m0::~r:~b~~ 
sua atividade proflaslonal e clentl­llca acompanhado da relação de seus ~:= !:b~d~?~ =i:~1; s;; 
- prova de haver pago a taxa de 
IOOIOOO <trezentos mil réis) confor_ 
me estatuem os artigos 439. 440 , 441 
do regulamento da F.ocola O e011eur. 
so t.erá ln <lo oito <8) dias ap(Ja o 

neiro. do corrente ano. procedi ao Travassos 5$000. 17'4 _ o mesmo ... 
sorte,10 dos .21 cida~ãos Jurados q':le 82sooo. 192 _ J0se da costa Travas· 
tem de servir na 1. sessao ordlnar1a I l50l400· 192 _ Viúva Frederico 
do juri desta capital no corrente ª!1º· ~s.Sousa Fàlcão, lOSOOO: 202 - A 
convocada para o dia 4 de abi:_il vm- mesma 10SOOO · 206 _ A mesma. . 
douro. pelas ~ horas da manha: ten- IOsooo:' 214 _·A mesma, IOSOOO: 218 
do. sido sor.~,ados _os seg~ntes. Dr . _ A meema l0$000; 226 _ A mes~ 
Ohvio MaroJa, Jose Faustino Cavai- ma 10UJOO· 235 ·- João Honorato dR 
cantl de Albuquerque, dr. Manuel de Silva JI~· 237 - O mesmo .... 
Morttelro de Oliveira., dr. Omldo Cha- 114140(). 240 ·_ Viúva Frederico de 
::f~.d~r.cti~r:io M~;!1:!ªri;r: G:~= Sousa Falcão. 10$000: 248 - A mes~ 
rais. dr Luiz Gonzaga de Oliveira Li- !~ª· lOSOOO: 250 - A me~ma, Jº~Á 
ma, dr. Lauro dos Guimarães Van- i.>8 - A mesma. 10$000, 26 
derlei. Lauro de caldas Barros. Luiz mesma. 10$000; 272 - A mesma, 
Clementino de Oliveira, Vasco Carva- 10$000. 
lho de Tolêdo. dr. Oslas Nacre Go­
mes Samuel Hardman Norat, Rui 
Ara~jo, dr. Pedro Bento Collier. Raul 
Enrique da Silva, farmaceutico An· 
tonio Rabélo Junior, dr . Otavio Fre­
<lerlco de Mesquita. José Marinho da 
Silva, Rau! Massa, Byron Bralner 

Nunes 'lia Silva. 
A todos os quais e a cada um de 

per-si convido a comparecer á refe­
nda sess,â.o do juri tanto no dia acima 
á hor4 determinada como nos demais 
dias enquanto durarem os trabalhos 
da mesma sessão sob as penas da lei 
se faltarem. Dado e passado nesta 
cidade de Joio Pessõa. aos 14 de mar­
ço de 1938. Eu, Carloo Neves da 
Franca, escrivão do juri o escrivl. u,~ t 
Braz Baracui. Conforme com o or1• 
ginal. Subscrevo e assino. O escri­
vão Carloa Neves da Franca. 

AVENIDA ABEL DA SILVA 

53 
5
~ Jo.'lº~ar!~:~ ! 0

~:r:~1r•
4ºsooo: 

23SOOO; 51 - Maria Carrilho de AI· 
buquerque, 311SOOO; 64 - Teófilo Pinto 
1e Carvalho, 36$000; 1M - Franc15<• 
Arcanjo Mororó. 64$000; 70 - O 
mesmo. 'l,IISOOO; 71 - Filhos de Ma· 
nuel da Silva Torres, 64$000: 76 -

ft~·~.T;~ ~~ve:~ú'~. =1: 
redo e outros. 42$000: 81 - Os m .. -

~~':>°..:. ~v;r1~ _::::.OScie·i.4~· 
cêdo, 38SOOO; 91 - J• Augusto sa­
badelhe. 48$000; 94 - Severino AJII&· 
ro Macêdo. 9$000; • ranciscO Gom•• 
da Silvá, UIOOO: 98 - Francisco Ma· 
têua Almeida, IOOSOOO; 101 - 5eve· 
rlno -i111e1 de Souaa, 8'000; 102 -

INSPETORIA GERAL DO TRA- !!ebuUio Agostinho, 48SOOO; !07 -
FEGO PúBLICO - EDITAL ~ •. d108u _D6reaPedrodo BeNuclmr--~~""'. 9Sll(ÍÓ 
N. 2 - Esta Repar:ti:ç'.:ã:o_:c:o::n:.:,v.::lda=..:.,:•=-:;:....::::_......::...:.:.....:....,:..:_'_,...u=:--,, K,ti'f~,c F LI T- o inímiqo mortal dw insectos 



:e :e 
DODOM BA nu.a. ffNDU8 - lfflllLIII 1 
li , EISOI IE IL.EII I t 

DO J)lllPIIIIIIARIO DII DDIIA'l'OLOOIA B LBPRA DO 
D, 1. P. CJDPII: DA CLtNIOA DBRUA'l'O·IIYPBILOORA• 

PBIOA DO B08PlTAL •SANTA IaAJIBL• ""' .......... ,.._ •peclallad• .. - ,..,._ ... , . .,...... ~ ,_, --. ....... 
.................. .., .............. 11e11 ... 

ortalAlllO -- na tbel'l.peutlc& da 8:,pbllla e da 
LIPI'& - 1'11111-rapl& dermatolollc& - <Ultra flo!ela 

-JDM Vermelbo - Orama:,eal - Dl&thermo -,uJaçlo 
,.ra o va-ento dele - ma11- cta pe11a 

DU1UAIIEMTII DA8 H 113 A'B 1? BORAI) 
.,....._..: - D111ae .. CUIM, 11N - L .... 

.JOAO P B IIBOA 

DR, JO I O SOARES 
CLINICA DE CRIANÇAS 

Da Crffhf da casa dos Expostos do Rio de Janrlro 
1 Servil/& de lactentes) 

Medico do Servi,;o de Hygiene Infantil do Estado, do Ins­
tituto de Proteção e Assistencia á Infancia e do Abrigo 

de Menores Abandonados . 
Cennltu dlarlas das 16 ás 18 horas. á Rua Direita, 3'8 

(Altos da Sorveteria Wrrner) 
RESIDENCIA : - Av . dos Estados, 87 - Terêsopolis. 

1====== ======,i 

DR. ISAAC FAINBAUM 
ls..aalltelde de Cllnlea Medica do Hospital tL Cente. 
aarll, Me6lo do Boapllal Santa Isabel e do lnstlt· • • 

de Proteeçio á Jnfancia. 
DOENÇAS DAS CRIANÇAS 

Dae!IOH do adulto: Coraçlo, ae>rta, estomago, lntMlno, 
tfla(lo, rlna, oangue e nutrição. Tratamento da neura..thenla 

sexual. ,:;yphilis. 
Ceuallorle: - Bu Barle de Trlumpho, 420 - 1.' andar. 

(Por cima do Banco Central). 
C-11111: - De 15 is li horao, diariamente. 

Residencia: - Rua Barão do Triumpho, 353 
ACClllTA CHAMADOS A QUALQUER BOBA 

JOS! IIOUSINBO 
11101110 

ln Monaenhor Walfredo, 487 
TAMBIA' - :- João Penôa 

- DO-

Dfta IIIL IELTRIO 
Es-lntemo .. L&llerll&olle to -,HIii Peln D -
e &daal analyala ite,,

8 
:-::..::on1a Jallane Jlerel,a 

BORARIO: - Du H Aa li boru. 

Rua Barão do Triumpho, n. 0 444 .1.0 andar 
JOAO Pl:BSOA PABABYBA 

GABINêTB ELECTRO-DENTARIO 
Da Cirargii-Dentillta 

LIIIILII 1 1 • 1 
Clinica-Cirurgica e Protbese Odontologka 

Odontopedic 
V...ltllte: - .,.._ .. Culu, .. - L" .... 

OONBOLTAII - DA8 1• A'II l? BORAII 

BEL. APOWNIO CARNEIRO 
DA CUNHA NOBREGA 

ADVOGADO 
( Civel e Commercio) 

Rua Barão da Passagem n.° 60 

'l (Primeiro andar) 
~·=========IJ 

CLIIICI •EDICI E PARTOS 
DR. MIRANDA FREIRE 
(IILlnterno Nlltlmle o a.audleo lntenia ......... 
Pedro U ........ Pra&lea - ª-''- .. 8. ~ 
de Aulo e IIDC& CUa de .............. RIG de J-rol. 
D011:NÇA8 DO CORAÇAO & AOil".'\::i'°IWIO PL 

OADO. INTBB'llllfO B ' 
Conmtaa .. lf ... u ....... 

CONBULTQBIO: - D= Dli CAZIAI -
Bll!IIDIINCIA: - Afl A PADU ioõi.i UI 

João Peqôa -::- Panh,ba 

1::- ie~~ t~::!~1=:· ~~ J REPRESENTA Ç A O LUC RI T IV l 
Ele•lna Lopes Cabral, 485000; 136 -
Pellnto Arruda, 130to00: 141 - Fran- 1 Dá-.. á firma capaz de desenvolver, eflclenlem$te - qualquer Es-
~o ~~~:;T.,d:=~· 1~~:0

14!.;=- tado. Municipio ou menor localidade. nova e lntereuuite modalidade de ven­
mo, 42SOOO: 1113 - Joio Dtonlsio AI- da de Radios. em prestações bi-semanals, de ra 2IOOt e can. direito a -ielo 

~ .. ~ . 1~~M:·~~o'l"o ~i~~ e mais BONIFICAÇÃO GRATUITA onde sio dlatrlbuldos rs 23 ooosooo ~ 
da Sllva. 9SOOO; 198 _ Antonio Man- psemlos em cada prestação. tudo tlscalludo e autor1sado pelo OoYerno Pe­
d\'I da Silva, 13$000: 199 - Lourival dera!. - Otimas comlssois e vantagens. - Dirija ..... a CAI%A POBTAL 1.S88 

~~ri:.~r::·so~~ 219 - Rio de Janeiro . 
- Antonio Cavalcantl Pilho. 12IOO~; _______________ ......, ___ ~ __ ..___, 

:00: ::ci~1m.~~~0 ~~º· ci~ R l D I O L l OIU I' VEIDI =;8
~.:_

2~lcldeZ. 'gf::::i~o.· A,;: VENDE-SE a melhor e a mais poo-=«, e NapaleAo Ferreira Ltns. . . . . sante existente neste Estado, bem 

donçai 1~ ~~ F~J..d•B!:: ::~.::~ d:=:/arlada e capri-
11' 11SOO; 3119 - Adauto C . Cavalcan- Vêr e tratar á rua Barão da Pas­
U, :IOIOOO: llll8 - Antonio de Mélo saaem. 39'1. 
fbuquerque, ueooo: 300 - Alcendlno 1---------.----
~lr\1:J::·~: :t-=:. ~~ CALDEIRA 
Auauato Sebadelhe, 3IIIOOCI: m - Pe­
tnmlla Eacorel da CO&ta, MIDOO; 329 iãs Pranclaco Arcanjo lllmri, 84IOOO: ··-= Petrvnlla -1 da eoota. . . «iõiiõ: 340-;-- Jonas O&bnl'I de Mél11, 

lOontlnlla) 

Vende se a casa 161, á 
rua Diôgo Velho, com agua 
e luz, 2 quartos, com ótimas 
acomodações, quintal com 
diversas fruteiras. A tratar 
na meama com a proptie• 
tária. 

ADVOGADO 

Campina Grande - Rua Affonso Campos, 
82 - Phone, 210 

DOENÇAS DOS OLHOS 
li, 1, COSTA IIITTÓ 

U-AIIIBftlfTII DOS SDVIÇOB DE OLHOS DO noi,. 
IAJIISOIJ 110 BIO DII JANIIISO 

octlLI8TA DO B08PJTAL SANTA IBABBL .,..._. .. ....,. • .... -. ... •oe- ._ elh• 
a-uiata: - Rua Duque ele CUIIII, 312 (Alto da PIiar­

macia V ..... , Lº lllldar) 
RelldeDlea: - Aftllld& Juua Tnort., IU 

a-uisaa: - Du 10112 .. 12 e dai 11 u 11 boru 

l i. IEWTOI LICEIII 
001'1tll.TAII C0IOltJN8 A8 UOtJNDA-PEIRAB, QOAR· 

TAII B IUXTAB, DAII I A8 11 BORA.8 

R• •-- .... ateio, 116 a&tender6 ao eonnlt-, • Ili• 

--- ..... pre-la ...... 
CJLIRICJA MBDIOA 

Dae .... N- e Menta ... Tratamenle .. TalN!rc,.._ 
polo DBUMOTOBAX e a ftllNICIICTOllllA 
Ba Daqua de OUlu, 11N. - Telepbone, 111 

I.OIIDfOAI DB IIDIIIOBAI - PABTOI - OPBBAÇOft 

• ••• IEISI IE INDRIDE-
a.-t..,._, - Bu IIUle do Trlllmplle, IU-L• - · 

CIOlflllULTAII - DB H "'8 11 BORAI 

-- ---.: --
IIIJA IO'ITACIO PBIS0.1, • 

PLIITIO DE PNARIICIAS 
DURHTE O IIS DE 

IIRÇO 
Minerva 1-11-21-31 

Londres 2-12-22 

S. Therczinha3-13-23° 

S. Antonio 

Teixeira 

Confiança 
Véras 
Brasil 
Povo 
Central 

4-14-24 

5-15-25 

6-16-26 
7-17-27 
8--18-28 
9-19-29 

10-20--30 

ILlll•SE 



6 A l'NIAO - Trrçn-íe1ra, 22 de março de 1938 

11111 -FLAZA 
, 

1m_1E EM J\\ATIN!'E A'S 4 IIORAS 

('L\Rt· (11,lllLt~ 

HOJE EM SOIRÉE A'S 7 I 2 HORAS 

XOBll.l_ NIIE.\_REK 

1:,\1 

Sao Francisco, a Cidade do Pecado! 
FILME POÊMA NO 

Romeu e .Tuliêla! 
l'l<l ÇO UNICO Silo REIS J>[~tços 2f2u0 e 1 ;:,;600 

Amanhã 110 IªL.\Z.~ fl fuga de Tarzan J"ohnnye ""vv~eissm uler 

:h4'etro G-. ~eyar 

A ENTRADA TRIUNFAL DE UMA NOVA MARCA QUE ADERIU AO "PLAZA" "' 

CIN .. ALIANÇA 
A marca dos filmes inesqueC'iveis ! 

Vae apresentar domingo n:> P LA Z A • em três sessões o fi me que é uma pagina v;va da 

Rw:sia cc m suas tyranias, seus costumes e suJ musica! 

MO cou - SHl\NOl\Y 
Com umê't estrôls. de p . imeir& g.randêza - l?OLâ.. NEG-EJ: 

Hoje no S. Rosa ás 7 1/2 horas Prêi,:os 1 '$1 00 e :.-;800 
• Romeu l' julii:la é uma pelicula em 1ue 

ludo l' /Jélo II nos.,a l'ista. lnferprefaçãn tneJ!tW· 

LUTANDO NA FRONTEIRA ' 1 

co1n o ran.1oso co-,\.· lJoy I'-EN MAY~'JARD 

' h11•el, monlaf!cm deslumbrante, tecntca irrepreen 
s11•e/ r. · o maior tra/Ja/ho de Norma Shearer e a 
ma1s/1no 101a da A-feiro•. - (a) DurHal 
dt• . .-llt111111t•rc1ut•. redator da •,\ Unuw • 

) _, ~- ,~~--~ ,-~ -SECÇÃO LI R te I Leilão de Moveis e Utensi· 
e l liCIS do Escritório da' Uzina 

Qu111ta re!,ª~.d~eC~~~ço ás 3 hn-
l.J Ja tarac na Rua Bar::io da Pa.;-
.,. cm. n IS 1 ° andar DR, FRANCISCO DA COSTA MAIA 

Missa de 7: dia 

De\1f'a1nc11'•" ·iuwrizado pelo 'ff 

Dion \r Jar ,.1 D Gf'n•ntc do Banco 
o C!-it •C:.) da r>araiba Aristides F::m-

1 

t.r,l Jetiot.ro oficial levam á hastt1 

~~~~~~ ~ºov~~~·:·er do m31·télo. os t.e-

4 Dh1~ô1~ de grade cm 1re1Jo. cêr 
nog•1dra 
1 e 1rte1ra par.:i e ,,·rttono 

J B,1 e:- ~x ~,a,uirs 
1 Btm·.1ux para m.1q·.1ina de e~c··c-,,, 

íh ,lio 'l':1,c11·1• ( lotdd,.,, :\1,t·.1 'J',l\,1rP.., C' f1J;1,, lt~in.1ldn , ~~'°~~; coin 5 metros 
\h, . lld,, a ,1 liM \1\ t f1! 1 a I l!llt \L1r1,1 ta <'o~ta 1 Cof1(' 1na:ra ··sta11darct•· 

M.1 .L au«'•tltf•). , oTIIJHlll)!Jdos t·,1m" fdt•1 itn,•nto, t'JTI l~t'1 :f .. th RPtl j 1 Ft_ltr,, d 
I 

már· 

~t~~ l!t/,:i,\~':~"cs\~':~,,t~c; c~s i ~'j~\J~ 1. ~/',;,·.\ ~1.: ~.~;). <;:.//;~~-~~'. l ~:, t;I i1
1
11P~:~ '~!~, ::.1:11.~: 

1 

m~:::::: :~;;::, 'ºe~~ pc< rn 
H·ntc. na :\tatnz ,1, ... · St 11'1·ll"'1 1k l.uu,·it, .~ .1-:, 7 hor.i• l.1 manha. 

\nt 1·l'lpad~m1· 1'e d~',·.:.uie1 t·m. Qmnté! 3 Pir.i :?4 cic março ás 3 110-
Juã,, p .... ~o.a 1:1 • _ ili.:: ti:! da t,Hdl" 

COMARCA DE SAO JOIO DO CARIRI 
Ql APRO GERAL DOS CREDORE!I ADMITIDO A' FALf:NCI DE 

JOSE' MORAIS D ILVA 

Cr<'ndore com pr1vüeg10 sobre todo o ativo. 

NOME RESIDENCIA IMPORTA.NCIA 

Prer,1tura Municipal de S 
Cariri João do Ruã Joio Peaaõa cidade 

Creadoru QulrOBrafarlos 

Lo Dre rua & c1a Lld 
Lulalloarel 
Antero 'l'orreão Junior 

O Mar1a Amella Ribeiro 
Andm Cla lon .. Cla Ltd 8 Pau o 
llocledade Alpdoe~ do,, Nordee 

1 Rna Ba~·J,o e.ia Pa.::i~J.gem, 18 
/ and,tr 

Ao correr do martélo. 

I' 

Arlstlde Fantml. leiloeiro publico. 
Escrltórlll e Agehcla. Praça Pedro 
Amerlco 71 - João Peas6a 

A J IS O 
RETIRADA DE MERCADORIAS 

(Decnlo n.• 19.15', de li de março 
de 1931) 

- ~ 
AVIS O ALEGRIA E OTIMISMO 

IU.Tllt.\U.\ l>t:: )IEH.C'.\l>Oltl.\S 
No e!'itado 1101 ma~ haJ,t'11pr moll\J 

para encarnr n v1c.J. -:,1 1 e n ~ 

optimismo Os triste-, de'-·cn. pot t. 
1 Ueueto n.º rn.i:H. de 18 dL· man:o zer un 1 a1uo-m,ame pan e e ·!: 

de 1931) raz,í.o do desanimo e co1 b t.e 1 
Quando náo obtiverem r· :,ul :lo m -

0t'7. banic<ts e no,.." caLXas de mar- ":a- e necc arlo .ecorr·, 1 um~ 1r~ 
ca VT&F contendo tintas, embarc - que V<'1·H1car e a t 1::. '\t.l e \ e 
das no porto cio Rio de Janeiro. p01 são nl'no ... i orrrm po1 m 1 de a1 
Cravo Innito & Cio, sob c·oH~erimen- ma doença 01· de sim1>le e t o , 
to nn li, emitido para o \'apor ·'Htr- qmmismo humon.l N1::-·t" ~u 1no ,·) 
vai··. VGM.43 Norte. entrado em Ca- ba~t. r:t. ·11u1H ... vcU's, 111od1fic-
bcdi-lo em 6-7-937 nvntai,:.w i-• us;.tr um m ili: me ti d 

Pelo pre. ente a,·Lsamos ao rome1T10 ba fo forca 1,u1 a rc •a\.JPle -~r 
L' a qurm inter, ,;;.,;ar po~sa, que a ur- SinlJ)1e , ('Sf'q1ulibrio ;., • na 
ma desla prac,:a. Eduardo Cunha & do met boi smo r!o!. .1 uc.,re 1 
Cia tr:illcitou a entrega dos citado~ desorclen nn ·<;as , u, podr 11 rc 
volumes. mrrliante rec-ibo alegando '.ir hu;.) ela falta r e nc 
C"Xtrav10 do conhecimento on.gmal fo,fo1iM10· n.r orgJ.nI<..mc n q 

A entrega ser& feita dentro do pra- at1Ja ·, n e ur r,.,:; pa.n r. ) 
í'.O de <'inc·o thas. a ~ontar desta datêl. ~o~ .-m 1>e tra a,.d1· ele c.cfli t'nrt 
se ne11hwnu reclamação ou oposição fo:-foro. a 1rn·di e e f u.. e co,, 1 ' :n 
apaJ'('cer alguma•, 11111" (>~' de Jno1 ~ .. 

Qualquer reclamação dC'vnn ser di- conc-orrl'lll par.1 1 •·1' o ya11rrik 
dgida por escnlo nos ag(•nte,s: da Isente anw ,aclol'('.) e \.. li o~ . ogo .I 

Co·. m.1->anhia . rs.!a.helec1do. s á rua Ba·.1 nrlmelr:1s '",l,t ~ P l~ t _ 
1 1 

rão da P'.\~ag€'1ll n º 13 ---- - • J 
p Jia~i1;;cs.~~~bt~.r.~.m~:i0G~:.:i!~,e Comoanhia lnternac1ona 
L"boa & (;ia. de Capitalizaçáo 

Caixa de Aposentadoria e 
Pensões da Eliprila • Tra· 

çio, Luz e Força 
Devendo 1·ealizar-se no próxlmo 

dia 27 ú 8 horaa da manhl a elel­
çio para membroo e sup)e11tea que 
têm de dlrlllr OB destinos deasa Ca • 
xa no perlodo de 1938 a 1942, a atual 
Junta convida os uaocladOB deis• 
C&llla a comparecerem na Uzlna da 
Repáitlção dos Serviços Eletrtcos dA 
Paralbe. onde deveri reallsar-ee o 
pleito. 

~ !'1!116&, 19 de março de 1938 

... lo Funlra da Uwa, eecretariO .. ....... ........ , ... 

INSPETORIA GERAL li\ 
PARAfBA 

Escritório: rua Barao do Trhll 
n.0 438 1 ° andar. 

AvlSamos aos senhores portad ~ 
de l19IIB08 titulos que o tnico {o: 

i=ºL~~ ~~l;;,s:~o~~ re* 
a mensalidade deve apen ar o nbO 
sarlo coupon e o respectivo carlm 

ººl=..,. mais. que o nosso pró 
sorteio nallsar·ee-l no dia 31 de ,.ar 
ço corrente. 

Joio l'l!ucl& 21 de março de 1• 

~~.!':.! :;.~-~~ 
lntednll 

A nrma eal6 devtdamenle 
ctda 



QUINTA FIIIIA 10 - RII - o poima ilbortal de 
EMILE ZOLA 1111• co1t1e,uiu inspirar um unhado de 

intelktuaia bruiteiroa 1 
O drama de uma àlma de m•• da rM 1ue fartada por amarra elr­
eu11111&nclaa, 11e Ubula de NU ~o dtallno! O soluço "de uma alma que 

proeara a I proprla. 

111 A S T 11 
Tempeatuosa, tentadora, provocante, 

-em-

N Â M Á 
A MAIS CELEBRE CORTEZA DE PARIS DE 1870 .. 

super.campeão da - UNITED ARTISTS 

"Sou olhos e não tenho 
visão". Sou bôca e tu. 
do me parece insípido; 
o meu táto não sente os 
espinhos que colhe", 

Na solidão em que 
me deixaste ! e em vão 
as rosas da primavéra 
abrem os olhos ao meu 

olfáto ! 

Uma Joia que OILKA MACHA­
DO compoz depois que assistiu 

A N A --

AMANHÃ NA - SÊ8S,,t0 DAS MOÇAS-NO-REX 
A mais vibrante página arrancada da história dos mires ! 

e LA R K G A B L E - C ltA R L E s LA u G H To N em 

O GRANDE MOTIM 
FRANCHOT TONE - Um espetáculo da METRO GOLDWIN MA YER 

FELIPÉA JAGUARIBE 
Soirée ás 7,30 Solrée áa 7,15 Solrée áo 7,15 

INTERESSANTISSIMO DRAMA 
PELA U'LTIMA VEZ A MAIS BRILHANTE PRODUÇAO DE AMOR E AVENTURAS ! MENINAS E MUSICA EM PERFEITA COMBINAÇAO ! 

NACIONAL! 

;\IESQUITINHA - DE'A SELVA 
JACK HOLT 

-em-
CLAIRE TREVOU 

-em-

O BôBO DO REI MALMEQUER 
-em-

UMA DECEPÇÃO SUBLIME Juntamente a &.• e ultlrU, oerte de 
UMA PRODUÇAO DA - D. N. -

Cumplcml'nlo!ti: - FOX MOVIETONE NEWS - Jornal e 
O BALNEARIO - Comédia de Carllto. 

A MONTANHA MISTERIOSA UM P'ILM DA - 20th Century Fox 

Complemento: - CASADO EM JUNHO - De~1ho UNIVERSAL COMPLEMENTOS 

' l ,-, -- ,-, ,., -
CINE s. PEDRO 

A CABA DOS ORANt>B8 ROMANCll!:8 DA Tm.A 

HOJE - A'S 7,15 HORAS - HOJE 

r-------------------------
llELllllO DE VELOCIDADE .E F.MBRIAGVl\:S DE AMOR 

RANl>OLF SCOTT - FRANCES DRAKE - em 

PERIGO A FRENTE 
UM DRAMA DA - PARAMOVNT 

Complrmenlo : - NACIONAL D. F. B. - MV8ICA PARAI 0018 e 
FILHOS ESPURIOS - Deoenho colorido. 

AMANHA· - A s.• serie de aventuras e ml8Urtoa do novtulmO oerlado 

A MÃO QUE APERTA 
- Jw,tamenle um dellclOIO filme. 

QUINTA-FEIRA. - -.- Moçaa - o t • flhM braallelro de RaUI 
Rouuem para todo o mWld0 111 - Uma ol>ra ~ 11ue lklrlflea a 
•llamatocra11a nacional I RAUL ROULIEM - - utro e .-O 

G!retor - O GaJTO Dil MOCIDADE - Pl9'0 - plO 

HOI& - n de Março - HOJE 

ESTRELAS -··-B OADWAY 
CODl 

PATO' IIIIEI 
DESBNliO 

O Canto me Encanta 
E A 3• nau: DA 

CINE REPUBLICA 
HOJl!l - Uma aesaio áa 7,30 horas da noite - HOJE 

UM EXTRAORDINARIO PROGRAMA DUPLO 
O valente vaqueiro - BIO BOY WILLIAM, reaparece no !ormlda vel 

- •• rar-west · -

HERANÇA IALDITA 
do apreciado "Prosrama Locofl ". Jw,tamenle com o grandioso !lime de 
"Metro O Mayer" - O HOMEM PODEROSO, com lnterpertação de 

LION!l. BARRYMORE, um doe malóres alórea da atualidade 
Complemento· - UM NACIONAL <D. F. B) 

Prec;oo· - 1.• cluse ISIOO, criança, e 2.• ciaase, l800. 

s.• feira: - DOIDA PILA FABDA - com Buoter Crabbe, o ramoso 
Interprete de "o Homem Leio". 

SEVERINO CORDEIRO 
ADVOGADO 

Aceita eausu civei1, comerciais e criminais nesta 
apitai e no interior do Estado 

Residencia: Avenida Tindentes, 266 
Joio Peuaa 



Praça Aateaor Navarro n.· 31 

1 

...... 
(Terreo) ,, PAR~ O NORT• P~ A O SUL 

Linha Belém - Porto Alegre 

P••Nlt PRUDENTE DE MORAIS 

Linha Belém - Porto Aletrre 

P1•11t• lt. IIEDRO li 

Linha Belém - S. Franci1co 
, . . ~ ... ... . . 

linha Manâos - Buenos Âfflll 
P .. lltt CAIPOS SALES 

Esperad., no dl& 31 de março e sairi, no 
Siri no dia 24 para Natal. Macau Porta- ~i~º. dia para Natal, Pprt&Jea, 8 Lula ~ 

leza. S. Luiz e Belém - cm 

Esperado no dia 28 e saira no "'"- • 
para: Recife, Maceió, Bala, Rio de Ja­
Bantos, Paranap, Antonina, s. Pra :.--,. 
Santos, Montevldéo e Buenos Airrs. ~ 

ATftNÇAO: - AVISAll08 AOS 8JUI. 
Linha Belém - Porto Alegre 

'!a'!-!-~~·~·!~!,E .!!~~~la. 
c'upeiro Cultatão PASSAOBIROS QtJI: 80IDNTII: PODERÃO 

ADQOERIR PAB8AdBNS APREBBNTANDO 
O ATESTADO DE VACINAÇÃO. VII.Orla, Rio de Janeiro, santos, Pelotas, Rio 

Orall4e e Parto Alegre. 

S&lri no dia 28 para Recife, MIICOl6 1111 
de Janeiro, S&ntoo, Pelotas, Rio Grande e ,-. 
t.o Alegre. 

i----:Ac:--ce-:-itaao-,,""'car-,-u-.-par-a_u_c-:-ida-:-:d-ea-,-.,._,-:__r:--,.-:--:liu:""'.":-=--~V-iape ___ Mia__:__eir_a_aa __ tr_uà __ •nle~----Ãqr--a-d-.,-R-.-.-----------
COMPANHIA CARBONIFERA RIO·GRHDEISE 

Linha regular de vapores entre Cabedêlo 
e Porto Ale1re 

~ CARGUEIROS RAPIDOS 
C RGUEIRO ··CHUY'" - Esiwrado do norte, deverá rbecar em 

nosso porto no proximo dia 27 deste mês, o rarcuelro ··Cbuy ... Ap61 a 
neceaaria demora. sairá para Rf'<"ire, 1'1ateló, Rio, Santoa, Rio Grande, 
Pelolas e Porto Alecre. 

CARGUEIRO "TAQUY'" - E•perado do oul, de,erá obepr em 
nono porto no proximo dia 29 deste mês o tarsueiro •• Taquy''. AJM11, • 
nttHSal'ia den1ora. sairá para . atai, Ceará, Tu tola e, Areia Branca. 

CARGUEIRO "PATY" - Esperado do ,ui, deverá chegar em nouo 
porto m prox1.1Po dia 17 o rarguriro .. Poty". Ap6., a nece.ssarla demorai, 
i:::airá para Maliu. . . ._ - .ai.. 

CARGUEIRO "MACEIÓ" - Esperado do sul, deverá che,ar em 
nosso porto no prox,mo dia 20 o cargueiro "Maceió"". Apela a neceM&rla !f=~· s. lirá para Rtclfe. Maceió, Rio Santos, Rio Grande, Portb 

Arentea - LISBOA & CIA. 
Rua Barão da Passagem n.0 13 - Telefone n.0 230 

LLOYD NACIONAL s. A. - SlDE RIO DE JAIUII 

n&'f'IOO SAPIDO l'BL08 PAQOETlil ªAIUSª l!NTRB CABBDBLLO B POSTO ALEGRE 

PASSAGEIROS "SUL" PA88A01!IB08 

1 CARGUEIBO "ARAGANO" - Es-

UNORTIII 

PAQIJETI! "ARARANOUA'" - Es- perado de Belfflt e escalas no dia 15 
perado de Porto Alegre e e.,ealas no do corrente saindo no mesmo dia para 
dia 24 do corrente. saindo no mesmo ' Recife Maceió Bata Rio de Janeln> 
dia para Recife, Maceió, Bala, Vito- Sant~ Paranágut. ~ Anlablna. ' 
ria, Rio de Janeiro, Santoll, Rio ' 
Grande, Pelot.as e Porto Alegre, para 
onde recebe carga e paua~roo. 

CABGUEIRO •ABATAIA" - Eft. 
perado de Belém e 8'C&laa no dia 1.• 
de ebrll- .,alado no meamo dia para 
Recife, '11att16, Bala, Rl1>, Santos, 
Paranagu& e Antonina, para onde re­
~ carp. 

CARGUEIRO "CAMPElllO" - Ili, 
perado de Porto Alegre e e.scalal m 
dia 22 do corrente, saindo no tne1111 
dia para Natal MacAu Aracall, 
Fortal~za, CamoclÍn, Tntotd e Seteai, 
para onde recebe carga. 

PARA DBIIA.18 INFORMAÇ6ES COM 08 AGBNTBS: 
. 111110 li CUIII 1110 1 mt; ;::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::~J laai,ter•: liaa lii,ãe U Paua.-, '3. T,1,,., .. a. 318 - Tele,ramma "Ana" 

ARIIAZENS - PRAÇA 16 DE NOVEMBRO N.0 ffl. 
CIRURGIA GERAL - PARTOS• 

DOENÇAS. DAS SENHORAS 
IR. Ll'11RO WIIDERLEY 

CBBl'B D& CLINICA GYNECOLOGICA OA IIATDNID.IDS 
CIDn DA CLINICA CIRIJRGICA DO INSTITUTO D11 l'80. 

TSC(IAO A' DIFANCI&. CJBUBGIAO DO aOIPJTAL 
•&ANTA ISABEL• 

'l'RATAIIBNTO IIIBDICO CIRURGICQ...DAB D0Bl'IÇA8 DO 1ITL 
R0, OVABIOS, TROMPAS E DAS VIAS 1JRINAIUA8 DA 111VL11D 
Diathermia - Electrocoagulacio - RaiOI Tioletu 
avA DlllnTA. • -•- DU I a·• , .,... 

.. on DA asmacu. • 

;::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::,~ 
DR. ALFREDO NETTO FORl.110 

Clinica medica em geral 
BSPECIALIDADE: DOENÇAS D08 OLHOS 

Ex-Interno do $enleo de olhoo do lfDll,ltaJ llante taabel de Jlel1o 
Harlàte. com pratica nos Haapitaea da Bahl&. 

CONIIIJLTOUO: - SUA DIJQU111111 Clm 8 N1 
HORARIO - DE 18 A 8 17 ' 

a....,_1191ftall..._e......,....., ..... a.u ..... 

--• NACIONAL DE NAVEGAÇAO COSTEIRA 
aa,IQO ....... .. •AIIIAODIICNI ir CABGA lllft'IIS POal'O .u.mu • cAIIBDIIUJ 

Y-lllll'DADOe 

" ITAPURA" 

CllelVf. no dia 2& do ~le. aexta-retra. salri 
no 1M1111C1 dia para: ._lfe, Maal6, Baia, VUária, Rio 
de JanelM, llenla, --.... An-lna. l'lllriane,ello. 
lallku-. Rio dnmle, Pelo&M e Porte &lepe, 

PROXIMAB BAIDAB: 

• JTAPlJltA~ 

" ITAQIJEBA" - lesta-feira. 31 de oorrent,. 

&WDO .............................. 
mi-.e.Praacao•:rta.lallf,-cllldaMa-*"" 
1110 RIO de .JuellO, -.. - pua Cla:IIIIN, ~d~ 
11111 RIO, • &raf ... IIIIIIIO - & •l.eQpOldlfJ& -- ' 

&o.publa..-..,..., aaoanr•• .. • 
,-pora .. llllllla ........... . 

Qa .. w ........... rtllnl-M .... 
___ CJompallbl& ... &lltdo .... lllt.rlllll~ 
_..adllcUP,flDlloolllll,,llllldllloll,_ --..-. 

............ ·~ ,, ........................................ ..... 
.. ....,. ............. ~aa& DA csuz 

•..._ ~~ Na- n.• U - 1.• andaf, 
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